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DILMA E SERRA 
NO 2r TURNO
A CANDIDATA DO PRESIDENTE LULA, EX-MINISTRA DILMA 
ROUSSEFF (PT), CHEGOU À MADRUGADA DESTA SEGUNDA COM 
46,89% DOS VOTOS, CONTRA 32,62% DO CANDIDATO DO PSDB, 
COM 99,92%  DAS URNAS APURADAS. A SENADORA MARINA SILVA, 
DO PARTIDO VERDE, SURPREENDEU CHEGANDO A 19,34% E 
PODERÁ SER A FIEL DA BALANÇA PARA 0  SEGUNDO TURNO. PÁGINA2

Cadu Gomes/CB/D.A Press

ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA
0  PARLAMENTO ESTADUAL 
TERÁ NOVE DEPUTADOS NOVOS, 
DENTRE O S 24 ELEITOS

CAMARA DOS 
DEPUTADOS
DAS OITO CADEIRAS, APEN AS  
UM A FOI RENOVADA, CO M  A  
ENTRADA DE PAULO WAGNER (PV)

PÁGINA 8 PÁGINA7

"A ELEIÇÃO MAIS 
TRANQUILA DO RN”
Foi assim que os juizes das 2a e 3a zonas eleitorais classificaram  
o p leito  em N atal, considerado ainda um dos processos mais 
“eficientes do país”, que ocorreu sem atropelos, p á g in a  9
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Mais 28 dias de luta pela frente
Dilma Rousseff e José 
Serra vão disputar 
2g turno em 31 de 
outubro. Votos de Marina 
podem ser fie l da balança

A s eleições, para Presidên­
cia da República só serão 
decididas no segundo tu r­

no, no dia 31 deste mês, entre a 
candidata do PT, Dilma Rousse­
ff, e o candidato do PSDB, José 
Serra. Com 98,85%  das urnas 
apuradas, Diima teve 46,74% dos 
votos e Serra, 32,68%. Para que 
a corrida presidencial fosse de­
cidida no primeiro turno, o can­
didato mais votado precisaria ter 
50%  dos votos mais um.

Durante a campanha, Dilma 
sempre apareceu na frente das 
pesquisas, mas começou a per­
der te rritó rio  nas duas últimas 
semanas, por conta do escân­
dalo na Casa Civil. No discurso lo­
go após a apuração das urnas, a 
candidata do PT afirmou que es­
se novo período eleitoral vai ser­
vir como oportunidade de traba­
lhar ainda mais suas propostas, 
que sempre foi baseada na con­
tinuidade do trabalho de Lula.

“Vou apresentar projetos co­
mo o de erradicação da miséria 
e o de desenvolvimento do país. 
Vou mostrar que quero fazer com 
que o Brasil seja uma economia

desenvolvida, garantir poder de 
consumo da população, educa­
ção de qualidade, saúde equipa­
rada aos países de primeiro mun­
do e segurança pública de qua­
lidade", afirmou.

Já José Serra não tinha um 
percentual tão representativo 
nas pesquisas de intenção de vo­
tos. No entanto, seu desempe­
nho nas urnas foi muito melhor 
do que o apontado pelas pesqui­
sas. No Twitter, o candidato mos- 
trou-se contente com o resulta­
do e afirmou: “ Foi-se o primeiro 
turno. Viva o segundo turno. Mui­
to obrigado a vocês todos pela 
confiança”.

Surpresa
0  fator surpresa desta eleição foi o 
crescimento da candidata verde, 
Marina Silva, na reta final do primei­
ro turno. Esse crescimento chegou 
a ser indicado pelas pesquisas nas 
últimas semanas e pode ter sido o 
principal fator da disputa presiden­
cial ter ido para o segundo turno. 
Marina teve 19,42%, com 98,85% 
dos votos apurados. Após as suspei­
tas de tráfico de influência na Casa 
Civil, envolvendo a ex-ministra Ere- 
nice Guerra e seus parentes, as pes­
quisas indicaram uma migração de 
votos de Dilma para Marina. 0  se­
gundo turno dirá qual dos dois can­
didatos terá a preferência dos elei­
tores que escolheram a candidata, 
do PV no l 2 turno.

Neco Varella Antonio Lacerda

A candidata do PT ficou em primeiro lugar, seguida pelo concorrente do PSDB

N Ú M E R O S

Resultado geral para presidente (98,85%  das urnas apuradas)

Votos %  dos válidos

1. Dilma Rousseff (PT) 47.042.590 46,74%
2. José Serra (PSDB) 32.892.287 32,68%
3. Marina Silva (PV) 19.547.747 19,42%
4. Plínio Arruda (PSOL) 883.512 0,88%
5. Eymael (PSDC) 88.749 0,09%
6. Zé Maria (PSTU) 84.086 0,08%
7. Levy Fidelix (PRTB) 57,582 0,06%
8. Ivan Pinheiro (PCB) 38.720 0,04%
9. Rui Costa Pimenta (PCO) • 12.101 0,01%

Potiguar elegería Dilma em  1$ turno
0  eleitor potiguar mostrou seu 

ecletism o ao destinar quase o 
mesmo percentual de votos que 
elegeu em primeiro turno a go­
vernadora Rosalba Ciarlini, do 
Democratas, para a candidata 
do presidente Lula a governar o 
país, a petista Dilma Roussef, ou 
seja, cerca de 51% 
do total. Se de­
pendesse só do 
Rio Grande do 
Norte, áex-n ii- 
nistra teria ven­
cido no primei­
ro tu rn o , no 
rastro da apro- ^ m * * * , ,  
vação do presi­
dente. No entanto, considerando 
o total de votos, teve menos em 
números absolutos do que o se­
nado r G ariba ld i A lves F ilho 
(PMDB), que ultrapassou a mar-

Eleitor do RN 
mostrou-se 

eclético

ca de um milhão de votos.
Já o candidato tucano, José Ser­

ra, chegou aos 28%, número equi­
valente à pequena divulgação de 
sua candidatura no estado, onde 
teve poucos aliados políticos e uma 
campanha inexpressiva. Agora que 
seus principais aliados locais, Ro­

salba e José Agri- 
pino Maia
(DEM) estão 
«leitos, há pos- 
sib-ilujade de 
sua campanha 
ganhar mais es­
paço e dedica­
ção dos correli­
gionários - que 

não terão mais preocupações no 
plano local nem temor de serem 
prejudicados pelo vínculo com a 
oposição a Lula.

Por sua vez, a senadora Marina

N Ú M E R O S

Resultado para presidente no RN (99,19%  das umas apuradas)

Votos %  dos válidos

1. Dilma Rousseff (PT) 838.366 51,66%
2. José Serra (PSDB) 457.443 28,19%
3. Marina Silva (PV) 311.839 19,22%
4. Plínio Arruda (PSOL) 10.494 0,65%
5. Eymael (PSDC) 1.585 0,10%
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8. Levy Fidelix (PRTB) 695 0,04%
9. Rui Costa Pimenta (PCO) 198 0,01%

P E R F IS

Silva, do Partido Verde, obteve no 
estado percentual semelhante ao 
conquistado no restante do Brasil, 
19% das intenções de voto, núme­
ro que deverá pesar na decisão do 
segundo turno. Tendo a prefeita Mi-

carla de Sousa (PV) como uma das 
responsáveis pela sua campanha 
no Nordeste, Marina teve uma cam­
panha crescente no estado. Resta 
saber em quem seu eleitor irá apos­
tar no segundo turno.

DILMA ROUSSEFF

São Paulo (EFE) -Dilma Rousseff, uma 
economista criticada por sua falta de 
experiência e carisma, se aproximou 
ontem da Presidência e, embora não 
tenha conquistado as eleições em pri­
meiro turno, demonstrou a seu padrinho, 
Luiz Inácio Lula da Silva, que ele não se 
enganou a escolhê-la como sua herdei­
ra política. Agora, parecem distantes as 
críticas de seus adversários, que desta­
cavam sua falta de experiência eleitoral, 
sua notória fama de possuir uma per­
sonalidade forte e de ser rude, e seu 
pouco brilho e capacidade de respon­
der com rapidez nos debates eleitorais. 
Para as eleições, Dilma Rousseff, nasci­
da em 14 de dezembro de 1947 em Be­
lo Horizonte, traçou como meta apagar 
esta imagem de antipática para criar 
um lado mais amável, atrativo e sobre­
tudo feminino, com o qual procurou mo­
bilizar o voto das mulheres. Filha de um 
emigrante búlgaro comunista, Dilma 
Vana Rousseff Linhares formou-se em 
Economia, um titulo que abriu as por­
tas para vários postos administrativos 
no Rio Grande do Sul.
Seduzido por seu empenho no trabalho 
e sua competência, Lula lhe ofereceu o 
Ministério de Minas e Energia em 2003 
e, dois anos depois, a transferiu à pas­
ta da Casa Civil, a mais importante do 
gabinete.

JOSÉ SERRA

São Paulo (EFE) - 0  economista José 
Serra, assim como aconteceu há oito 
anos, quando foi derrotado nas umas por 
Luiz Inácio Lula da Silva, não parte co­
mo favorito, mas por sua longa experiên­
cia em eleições, surge como um forte 
adversário, com chances de alcançar a 
Presidência. Nascido em 19 de março 
de 1942, dia de São José, em uma hu­
milde família de origem italiana da Moo- 
ca, um bairro industrial de São Paulo, Ser­
ra conquistou fama de político honrado 
e administrador eficiente, o que, no en­
tanto, não foi suficiente para superar a 
falta de carisma que o impede de se 
aproximar mais do eleitorado. Serra en­
trou na política no início da década de 
60 como líder estudantil.
Participou da criação do PMDB, par­
tido que deixou após algum tempo 
com outros líderes, como Fernando 
Henrique Cardoso, para fundar o PS- 

-PB, Serna foi deputado federal em vá- 
riaj-lègisiáturas^senador, ministro àq 
Planejamento e de Saúde no Gover­
no FHC (1995-2003), prefeito de São 
Paulo e governador do estado, e sua 
gestão administrativa sempre recebeu 
elogios. Serra queria como compa­
nheiro de chapa o popular ex-gover­
nador daMinas Gerais Aécio Neves, 
mas diante da recusa deste optou por 
índio da Costa, um jovem deputado 
federal do Rio de Janeiro.
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Cam panha com eçou ainda em  2007
Desde que assumiu o posto de 

senadora do Rio Grande do Nor­
te, em 2007, Rosalba Ciarlini ini­
ciou, indiretamente, sua campa­
nha para o governo do estado, 
pavimentando o caminho para 
as eleições deste ano. A candida­
ta percorreu as cidades do inte­
rior, fortalecendo suas bases e 
buscando novos apoios para sua 
campanha. Atuando numa legen­
da que faz oposição ao governo 
federal, ela foi uma das poucas 
candidatas ao posto gestora es­
tadual, no Nordeste, com chan­
ces de vitória no primeiro turno. 
Desde o início da campanha, Ro­
salba sempre apareceu em pri­
meiro lugar nas pesquisas eleito­
rais e, durante os três meses de 
campanha, disputou o cargo com 
mais sete candidatos, dentre os 
quais dois aliados do presiden­

te Lula, acirraram  a “ briga”. O 
atual governador, Iberê Ferreira 
de Souza (PSB), e o ex-prefeito 
de Natal, Carlos Eduardo Alves 
(PDT).Durante os ú ltim os três 
anos, Rosalba não descansou e 
canalizou forças para fortalecer 
sua candidatura a partir do en­
fraquecim ento da base gover- 
nista. Depois que a então gover­
nadora, W ilma de Faria (PSB) 
rompeu com um de seus maio­
res aliados, o presidente da As­
sembléia Legislativa, o deputado 
estadual Robinson Faria (PMN) 
- que seria o nome indicado pe­
la gestora para substituí-la no 
governo -, houve um racha den-_ 
tro  da Casa Legislativa, e o re­
sultado foi a bancada de oposi­
ção com um número maior de 
parlamentares que a da s itua ­
ção. Após o rompimento, o depu­

tado Robinson passou a apoiar a 
candidatura da democrata, foi 
indicado como vice em sua cha­
pa e levou consigo todos os alia­
dos do seu partido parã compor 
o arco de alianças com Rosalba. 
Com seis partidos ao seu lado - 
DEM, PMN, PSDB, PSL, PTN e 
PSC -, a senadora formou a co­
ligação Força da União, que lhe 
deu a vitória de hoje.QuadroPER- 
FIL DE ROSALBARosalba Ciarli­
ni graduou-se em Medicina pe­
la UFRN, em 1977, e atuou cOmo 
pediatra até 1988 quando acei­
tou o convite para se candidatar 
a prefeitura de Mossoró, sendo 
eleita a prim eira m ulher a co­
mandar o município. Em 1996 foi 
eleita para o segundo mandato, 
sendo reeleita no ano 2000. Du­
rante as gestões de Rosalba, 
Mossoró foi classificada como a

27a melhor cidade do país para 
se morar e fazer carreira e a re­
de municipal de saúde foi consi­
derada pela OMS a 13a melhor 
do Brasil.Em 2006, como resul­
tado de uma inédita aliança en­
tre PMDB e DEM, Rosalba se to r­
nou a primeira mulher norterio- 
grandense a ocupar uma cadei­
ra no Senado Federal. Desde en­
tão, ela veio trabalhando o seu 
nome em todo o Rio Grande do 
Norte vislumbrando a çançJidatp- 

' ra ao governo do estado. Como 
senadora Rosalba apresentou 55 
proposições, das quais 28 foram 
aprovadas. Na condição de inte­
grante do DEM, legenda que fez 
oposição ao governo federal, a 
senadora evitou nacionalizar a 
sua campanha e atrelar sua ima­
gem à do presidenciável do PS­
DB, José Serra.

PERFIL DE ROSALBA
“ l^csafbãClãrlfrií graduõü:se em KfedTcínã" pe-f 

Ia UFRN, em 1977, e atuou como pediatra 

até 1988 quando aceitou o convite para se 

candidatar a prefeitura de Mossoró, sendo 
eleita a primeira mulher a comandar o mu­

nicípio. Em 1996 foi eleita para o segundo 

mandato, sendo reeleita no ano 2000. Du­

rante as gestões de Rosalba, Mossoró foi 
classificada como a 27a melhor cidade do 

país para se morar e fazer carreira e a rede 

municipal de saúde foi considerada pela 

OMS a 138 melhor do Brasil.

Em 2006, como resultado de uma inédita 

aliança entre PMDB e DEM, Rosalba se to r­
nou a primeira mulher norteriograndense a 

ocupar uma cadeira no Senado Federal. Des­

de então, ela veio trabalhando o seu nome 

em todo o Rio Grande do Norte vislumbran­

do a candidatura ao governo do estado. Co­
mo senadora Rosalba apresentou 55 propo­

sições, das quais 28 foram aprovadas. Na 

condição de integrante do DEM, legenda que 

fez oposição ao governo federal, a senado­
ra evitou nacionalizar a sua campanha e atre­

lar sua imagem à do presidenciável do PS­

DB, José Serra.

Rosalba é eleita governadora do RN
Fotos: Fábio Cortez/DN/D.A Press

Senadora democrata 
assegurou a vitória no 
primeiro turno com 
52,46%  dos votos válidos

Jussara Correia

jussaracorreia.m@dabr.com.br

Depois de ser prefeita de 
Mossoró por três manda­
tos e passar quatro anos 

no Senado Federal, a medica Rosal­
ba Ciarlini (DEM), 58 anos, foi elei­
ta governadora do Rio Grande do 
Norte com 52,46% dos votos váli­
dos, que representam a confiança 
de 810.300 potiguares. Na noite 
de ontem, após o resultado nas ur­
nas, ela se reuniu, no salão de fes­
tas de seu apartamento, com o vi- 
ce-governador eleito, Robinson Fa­
ria (PMN) e com os dois senado­
res reeleitos, Garibaldi Alves Filho 
(PMDB) e José Agrip ino  Maia 
(DEM) para festejar a vitória. Na 
ocasião, a governadora declarou 
apoio ao candidato José Serra (PS­
DB), que disputará a presidência 
da República no segundo turno, no 
dia 31 de outubro. Após a apura­
ção dos votos, a governadora con­
cedeu entrevistas a emissoras de 
televisão locais e seguiu numa car- 
reata, para comemorar a vitória.En- 
tre as primeiras ações de Rosalba, 
está iniciar o processo de transi­
ção para a sua posse no dia l e de 
janeiro de 2011. “Vou convocar os 
senadores, deputados federais e 
estaduais para, dentro de poucos 
dias, iniciar o processo de transição 
de governo. Vou ver como andam 
as coisas e espero que estejam 
bem. Pretendo recuperar as áreas 
da Saúde, Educação e Segurança”,

Logo após confirmação do resultado, Rosalba concedeu entrevista à imprensa ao lado do vice, Robinson Faria, e dos senadores Garibaldi Alves e José Agripino

declarou Rosalba, que falou da sua 
experiência como prefeita e disse 
que agora a casa aumentou. “Que­
ro resgatar a credibilidade da admi­
nistração pública", disse.Sobre a 
atuação na campanha do candi­
dato José Serra, Rosalba disse que 
vai trabalhar para fortalecer o no­
me dele no RN e disse que, desde 
o início, sempre acreditou que ele 
era a pessoa mais preparada para 
o cargo de presidente. “Ele vai dar 
continuidade às boas ações do go­
verno federal. Estou feliz com o se­
gundo turno, porque o povo está 
amadurecido”. No entanto, conside­
rando a possibilidade da eleição da 
ministra Dilma Rousseff (PT), Ro­
salba disse vai buscar trabalhar em 
parceria com a bancada federal pa­

ra obter benefícios para o estado. 
"Somos um estado pequeno, mas 
não podemos aceitar um tratamen­
to desigual. Estou ao lado de sena­
dores experientes, que já foram go­
vernadores, além de deputados 
que conhecem o sentimento do 
povo", declarou.O vice-governador 
Robinson Faria disse que a essên­
cia da política é a parceria, e que 
desde que recebeu o convite para 
compor a chapa de Rosalba confiou 
nessa união. “Temos muito traba­
lho pela frente, mas vamos fazer 
um governo renovador”, disse. So­
bre o papel de vice, o deputado de­
clarou que será um papel discreto, 
mas cooperando sempre. "Visitei 
estados e me sinto preparado pa­
ra atuar ao lado de Rosalba”, disse. Rosalba disse que vai fortalecer nome de Serra no Rio Grande do Norte
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Iberê creditou derrota 
à “vontade do povo”
Governador simplificou o 
resultado das urnas 
dizendo que o eleitor 
mostrou a preferência 
por Rosalba Ciarlini

Allan Darlyson

allandarlyson.rn@dabr.com.br

0 governador Iberê Ferreira 
de Souza (PSB) declarou 
ontem, após o resultado 

da eleição, que a derrota para a se­
nadora Rosalba Ciarlini (DEM), na 
disputa pelo governo, se deu devi­

do à vontade do povo. “0  pleito fpi 
democrático. 0  eleitor preferiu vo­
tar em Rosalba. Recebo o resulta­
do com tranquilidade. Vou conti­
nuar governando até o final do ano 
com o mesmo empenho. Articula­
rei também a transição para que o 
povo não seja prejudicado”, decla- 
rou.Desde o período pré-eleitoral, 
Iberê enfrentou dificuldades para 
viabilizar sua candidatura. 0  gover­
nador aparecia, nas pesquisas di­
vulgadas até o final de maio deste 
ano, atrás dos três aliados que dis­
putavam a indicação para concor­
rer ao governo pela base governis- 
ta -  Carlos Eduardo (PDT), Robin-

son Faria (PMN) e João Maia (PR). 
Mesmo sem apelo popular, o gover­
nador decidiu enfrentar o desafio 
e foi referendado como candidato 
à reeleição pela presidente esta­
dual do PSB, a ex-governadora Wil- 
ma de Faria. Ao ser escolhido can­
didato, Iberê Ferreira perdeu os 
apoios de Robinson, que decidiu 
concorrer à eleição como vice da 
candidata Rosalba Ciarlini (DEM), 
e de Carlos Eduardo, que foi para 
a disputa sem o apoio do governo. 
Logo que assumiu a chefia do Exe­
cutivo, no início de abril, Iberê des­
cobriu que tinha um câncer de pul­
mão, o que não o tirou da corrida

Iberê Ferreira disse que governará até o final do ano com o mesmo empenho

pelo governo. Recuperado do cân­
cer, no início de julho, o governa­
dor correu atrás do tempo perdido 
e iniciou a campanha em segundo 
lugar na disputa, mas com 34% de 
desvantagem em relação a Rosal­
ba Ciarlini.No decorrer do período 
eleitoral, o candidato governista ex­
plorou o fato de ser o candidato 
apoiado pelo presidente Lula (PT),

que possui cerca de 90% de apro­
vação popular entre o eleitorado 
do RN, para crescer na disputa. 0  
efeito ficou aquém do esperado. 
Em ritmo lento e tirando votos do 
concorrente pedetista, Iberê só 
chegou aos 30% das intenções de 
voto na véspera da eleição, con­
figurando o fracasso em tentar vin­
cular-se à aprovação de Lula.

O rações e
Luan Xavier

luanxavier.rn@dabr.com.br

A candidata ao governo, Rosal­
ba Ciarlini (DEM), iniciou o dia na 
cidade de Mossoró, onde foi pre­
feita. Antes de votar, Rosalba foi à 
Catedral de Santa Luzia, de onde 
seguiu para o colégio GEO, local de 
sua seção eleitoral. Após votar, a 
candidata atendeu a imprensa, vi­
sitou todas as seções eleitorais 
do colégio e comentou sobre a 
aceitação do povo potiguar à sua 
candidatura. “ Percorrendo todo 
Estado senti que o eleitor assimi­
lou bem minhas propostas para 
fazer o RN acontecer”, afirmou. 
Por volta das llh , Rosalba seguiu

voto em  M ossoró
para o aeroporto para embarcar 
para Natal.

Após desembarcar no aeropor­
to Augusto Severo, em Parnami- 
rim, Rosalba percorreu alguns bair­
ros do município. Em seguida, an­
dou por algumas regiões de Natal 
e visitou seu pai no final da tarde. 
Acompanhado do filho e da neta, 
Rosalba mostrou confiança du­
rante a visita ao pai. "Eu vou ga­
nhar. Não sei se no primeiro ou 
segundo turno, só sei que vou ga­
nhar", disse na companhia de ami­
gos. A movimentação em frente 
a casa do pai da candidata, no 
bairro de Lagoa Nova, foi tranqui­
la. Apenas alguns amigos e pes­
soas que trabalharam na campa­

nha da candidata do DEM com­
pareceram à residência de Clóvis 
Ciarlini, pai de Rosalba.

Ainda sem saber do início da 
apuração, Rosalba disse que con­
siderava a eleição tranquila, prin­
cipalmente após andar por alguns 
municípios do estado e bairros de 
Parnamirim, São Gonçalo e Na­
tal. Questionada sobre uma pos­
sível programação para a even­
tual comemoração da vitória já no 
primeiro turno, a democrata dis­
se que a única programação era 
“acompanhar a apuração em ca­
sa”. “Sou daquelas bem supersti­
ciosas. Não programo nada sem 
sair o resultado”, brincou.

Por volta das 17h Rosalba se-

•  lO h -Votação 
no colégio GEO, 
em M ossoró, 
seguida do 
atendimento à 
im prensa e a 
v is ita  às 
seções 

eleitorais daquela escola
•  10K40 - Saída do GEO em direção ao 
aeroporto de Mossoró
•  13h - Chegada ao aeroporto Augusto 
Severo, seguida de passeio por alguns bair­
ros de Parnamirim, São Gonçalo e Natal

Fábio Cortez/DN/D.A.Press/D.A Press

•  16hl0 - Chegada a residência de Clóvis 
Ciarlini, pai da candidata, no bairro
de Lagoa Nova
•  17h - Saída para o apartamento para 
acompanhar a apuração dos votos

guiu para o seu apartamento, na 
praia 'de Areia Preta, onde era 
aguardada pelos candidatos ao 
senado José Agripino e Garibaldi 
Alves, além do seu candidato a vi­

ce Robinson Faria. 0  salão de fes­
tas do condomínio onde a demo­
crata mora foi reservado e foram 
instalados telões para o acompa­
nhamento da apuração.

Voo a Santa Cruz e bênção
Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.rn@dabr.com.br

A tranquilidade do pacato mu­
nicípio de Santa Cruz, distante 110 
km de Natal, foi interrompida por 
alguns minutos ontem pela ma­
nhã quando um helicóptero pre­
to sobrevoou a cidade. Era o gover­
nador Iberê Ferreira de Souza che­
gando à cidade para votar. Às 8h45 
o helicóptero que trazia d gover­
nador, seu fifhò Joca Ferreira e a 

' hetirihalsadora, de 4 anos, pousou 
no gramado do estádio “ Iberezão". 
De mãos dadas com a neta Isado- 
ra, que na blusa estampava: "Vo­
tem no meu avô”, o governador foi 
recepcionado pelo ex-prefeito de 
Santa Cruz e candidato a depu­
tado estadual, Tomba, e logo se 
encaminhou ao local de votação.

Ao chegar na Escola Miguel Lu-

•  8hl0 -  Saiu de Natal de helicópte­
ro em direção a Santa Cruz.

Fotos: Bruno Vasconcelos/DN/D.A Press

8h45 -  Chegou a Santa Cruz e aterrizou 
no estádio Iberezão

Ia Farias, Iberê deu início ao “pro­
tocolo" de todos os candidatos: 
cum prim entar cada e leitor até 
chegar à sua seção de votação. 
Ele registrou seu voto na seção 87 
e levou consigo a neta Isadora. 
"Quando chegou a vez de votar 
em mim ela foi quem apertou con-

cipal Miguel Lula de Farias 
9h30 -  Voou de volta a Natal e após da 
uma volta rápida pela cidade foi para ca­
sa, onde passou o resto.do dia.

firm a”, confessou o governador. 
Iberê não levou nem um minuto 
para confirmar os seis votos. Ques­
tionado se acreditava na possibi­
lidade de segundo turno, o gover­
nador disse ter "absoluta confian­
ça” e hoje iria começar a campa­
nha para o “segundo tempo".

Fábio Cortez/DN/D.A.Press/D.A Press

CARLOS SE MOSTTRAVA CONFIANTE
Carlos Eduardo, candidato ao governo pelo PDT, chegou para votar por 

volta das 8h30 no Colégio Atheneu, acompanhado da filha e esposa, e 
preferiu aguardar sua vez na fila. Enquanto isso, conversou com os 

eleitores e com a equipe do Diário de Natal. “A verdadeira pesquisa é a de 
hoje. 0 governador vai ser conhecido só após a apuração dos votos", dizia. 
Ele se mostrou confiante quanto ao resultado da votação e falou sobre os 

investimentos que fará em Educação e Segurança, se eleita
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PERFIL DE GARIBALDI

Senador Garibaldi Filho ultrapassou a marca de 1 milhão de votos e José Agripino obteve 958.891

O voto casado venceu

Garibaldi Alves Filho in iciou sua vida 
pública em  1966 quando fo i nom ea­
do chefe da Casa C ivil da Prefeitura 
de Nata l, na ad m in is tra çã o  do  tio  
Agnelo Alves, com  apenas 19 anos 
de idade, Garibald i e n trou  e fe tiva­
m en te  para a po lítica em  1970, aos 
23 anos, quando fo i e le ito  o depu ta ­
d o  es ta d u a l m a is  vo tado . Q ua tro  
anos depois fo i reele ito e em  1978 
conqu is tou  o  te rce iro  m anda to  na 
Assembléia Legislativa com  m ais de 
63  m il votos. Em 1985 G aribaldi d is ­
putou o prim eiro cargo no poder exe­
cu tivo  e fo i e le ito  p re fe ito  de Natal 
co m  m a is  de  97 m il vo tos . C inco  
anos depois Garibaldi ten ta  um a va­
ga no Senado e é eleito com  4 0 4  mil 
votos. Em 1994 dispu ta a eleição pa­
ra governador e se reelege, em  1998, 
benefic iado pela reeleição que ha­
via en trad o  em  v igo r no país, em  ju ­
nho  de  1997, a tra vé s  da E m enda 
C ons tituc iona l nQ 16. G ariba ld i re­
nuncia ao cargo de chefe do execu­
tivo  estadua l, em  2 0 02 , para co n ­
c o rre r novam en te  a um a vaga no 
Senado. Em 2 0 0 6  era cham ado de 
"governador de férias" m as d isputou 
a eleição para governo do  estado e 
obteve sua p rim e ira  d e rro ta  ao pe r­
de r no segundo tu rn o  para a então 
g o ve rn a d o ra  W ilm a  de Faria. Em 
2 0 0 7  fo i e le ito  presidente do Sena­
do  para um  m andato tam pão  até fe ­
vereiro de 2010. Nas eleições deste 
ano liderou todas  as pesquisas de 
in tenção de vo to  para o Senado.

Carlos Santos/DN/D.A Press

Voto de Garibaldi
G ariba ld i F ilho vo tou  na Escola Es­
tad ua l Edgar B arbosa, Zona Sul de 
N ata l, p o r vo lta  das lO h  de on tem . 
Para o  ca n d ida to , o c lim a  era de 
expectativa favorável a sua eleição, 
d e v id o  aos b o n s  re s u lta d o s  nas 
pesqu isas de  op in ião. Sem  m u ita  
dem ora , o senador fa lou co m  a im ­
prensa, c u m p rim e n to u  e le ito res  e 
realizou o seu voto. Ele chegou à es­
co la  aco m pan had o  de seu su p le n ­
te , o d e p u ta d o  Paulo D avim  (PV). 
G ariba ld i saudou e le ito res. O ca n ­
d id a to  se m os trava  con fian te , ta n ­
to  na sua ele ição, co m o  na c a n d i­
da ta  do  DEM ao governo , Rosalba 
C ia rlin i. Ele d e m o ro u  ce rca  de  5 
m in u to s  na seção 103, da 3 a Zona 
E le itora l, dos qua is  po uco  m a is  de 
3 0  seg undo s  pa ra  d ig ita r  os n ú ­
m eros e fin a liza r a operação.

PERFIL DE JOSE A G RIPINO

Reeleitos com ampla 
maioria, Garibaldi e 
Agripino creditaram  
vitória à campanha 
conjunta

Jussara Correia /  Allan Darlyson

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

allandarlyson.rn@dabr.com.br

O s senadores Garibaldi Fi­
lho (PMDB) e José Agri­
pino Maia (DEM) foram 
reconduzidos ontem ao Sena­

do pelo ele itor potiguar. Gari­
baldi teve 35,03% dos votos vá­
lidos, totalizando 1.042.272 su­
frá g io s . A g rip in o  recebeu 
958.891 votos, o que equivale a 
32,23% do total. Aliados desde 
20p6, os senadores comemo-

d í  êx-governadora Wilma de Fa- 
ria (PSB), que ficou em tercei­
ro lugar na disputa, com 21,89%, 
totalizando 651.358 votos. Ga­
ribaldi atribuiu a vitória do gru­
po ao sucesso da estratégia do 
voto casado. De acordo com o 
senador, a união fiel entre ele, 
Agripino e Rosalba foi bem as­
similada pelo eleitorado. "Essa

aliança foi formada em 2006, 
com projetos e propostas para 
o estado. 0  resultado de hoje é 
a prova que a união deu certo", 
avaliou o peemedebista.

Agora reeleito, o senador Ga­
ribaldi pensa nos novos projetos 
para este mandato e disse que 
pretende trabalhar para mudar a 
agenda de desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte. "Neste no­
vo mandato, é preciso insistir na 
necessidade do aeroporto de São 
Gonçalo e da construção da ZPE 
do sertão", reforçou.

José Agripino reforçou a im ­
portância da união do grupo e 
enalteceu a força da oposição. 
"Os vídeos gravados por Lula 
para os adversários não parti­
ram do presidente. Sempre vou 
continuar sendo crítico dos er­
ros do governo. Voto nos acer- 

equívocos”, 
'ésbraV ljo if-& -Íá ildor. De acor­
do com o democrata, o eleitor 
não aceitou as críticas feitas pe­
los adversários contra ele, Gari­
baldi e Rosalba. “Tentaram in­
duzir o eleitor a pensar que sou 
contra as coisas positivas do go­
verno federal, mas a m entira 
tem  perna curta. Lula não pre­
cisava colocar sua digital nesta

derrota”, ironizou.
Com posições divergentes em 

nível nacional, Agripino e Gari­
baldi já deram o tom  do discur­
so para o segundo turno da elei­
ção para a presidência da Re­
pública. “ Farei campanha para 
José Serra (PSDB) e lamento 
que Garibaldi não esteja no nos­
so palanque", disse o democra­
ta. "Serei o interlocutor de Ro­
salba com o governo de Dilma 
Roussef (PT)", afirm ou o pee­
medebista.

0  cam inho que levou José 
Agripino para seu quarto man­
dato foi trilhado ao longo dos 
últimos quatro anos, quando em 
2006, o partido do senador se 
uniu com o PMDB, no estado. 
Nas e le ições m u n ic ip a is  de 
2008, o democrata reavivou sua 
liderança na capital quando se 
aliou ap Paçtidp Verde (PV) e 
voltou á aparecer ná mídia' áo 
lado da então candidata à Pre­
feitura de Natal, Micarla de Sou­
sa (PV).

Já Garibaldi Filho, que tinha 
sido derrotado por Wilma de Fa­
ria na disputa pelo governo em 
2006, apostou na repetição da 
mesma aliança daquela eleição 
e conseguiu sair vencedor.

José A g rip in o  M aia e n tro u  para a 
po lítica, em  1979, d u ran te  a d ita d u ­
ra m ilitar, quando fo i nom eado p re­
fe ito  de  N a ta l. A pen as  trê s  anos 
depo is  fo i e le ito  go verna dor do Rio 
G rande do N orte  e em  1987 fo i e le i­
to  para o p r im e iro  m a n d a to  de se­
nado e em  1990 assum iu  o  g o ver­
no  d o  e s ta d o  pe la  se g u n d a  vez. 
Nos anos de 1994 e 2 0 0 2  fo i ree­
le ito  s e n a d o r da R epú b lica . N as 
e le ições deste  ano, José A g rip in o  
te n ta  se e leger para o  quarto , m a n ­
d a to  c o m o  sen ado r pe lo Rio G ran­
de do  N orte .
D ispu tando um a das e leições m ais 
d if íc e is  p a ra  o S ena do , em  que  
c o n co rre m  o u tro s  do is  g rande s  lí­
de res  p o lítico s  d o  E stado -  G a ri­
ba ld i F ilho e W ilm a  de Faria - A g r i­
p ino  é se m p re  a p o n ta d o  nas pe s ­
q u isa s  de  in te n çã o  de v o to  com o  
o se g undo  no m e  m a is  le m b ra d o  
pa ra  o ca rgo  pe lo  e le ito ra d o  p o t i­
guar, a trá s  d o  sen a d o r p e e m e d e ­
b is ta . Para in te n é ifica r1 á òa m pa: 
nha no RN, o sen a d o r reso lveu  se 
lice n c ia r d o  ca rgo  e tra b a lh o u  ao 
lado  de  G ariba ld i a e s tra té g ia  do 
“ vo to  casado". D u ra n te  os ú ltim o s  
o ito  anos, o se n a d o r a tu o u  com o  
líde r d o  DEM no  S enado, sem pre  
re e le ito  p o r u n an im id ade , apesar 
de  s e r u m  dos fo r te s  o p o s ito re s  
d o  go ve rno  fed era l.

Fábio Cortez/DN/D.A.Press/D.A Press

Voto de Agripino
O cand ida to  ao senado José A g rip i­
no (D EM ) votou po r vo lta  das l l h  na 
Escola Sebastião Fernandes. Ele che­
gou acom panhado pelo filho, o de ­
pu tado  federa l cand ida to  à reele i­
ção Felipe Maia, e preferiu aguardar 
a sua vez na fila. José A grip ino  falou 
sobre a possib ilidade de um  segun- 

-doTurno para presidente devido aos 
esçândalos em  q u e o  PT se  envolveu 
nos ú ltim os dias e se m ostrou  con­
fian te  quan to  à sua vitória . Para ele, 
esta fo i um a cam panha estim u lan ­
te. " 0  que ouvi nas ruas valeu os 30  
anos de h is tó ria  púb lica”, resum iu. 
Todos os trê s  candidatos preferiram  
aguardar a sua vez de vo ta r na fila  e 
aproveitaram a situação para conver­
sar com  os eleitores.

I I I f l l t i l l l l l l i l l l f I K l l i l I l l i 11 11  i i i m  1 1 1 m  m  111111t l l l
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W ilm a sem  m andato após 24 anos
Aex-governadora admitiu 
érros e creditou a derrota 
à estratégia de marketing 
do voto casado

Allan Darlyson

allandarlyson.rn@dabr.com.br

Deputada federal consti­
tuinte (1986), prefeita de 
Natal por três vezes (1988, 

1996 e 2000) e governadora do es­
tado por dois mandatos (2002 e 
2006), Wilma de Faria (PSB) viu on­
tem o império político que cons­
truiu ao longo de sua trajetória po­
lítica desmoronar. Sem conseguir 
manter os apoios políticos que ga­
rantiram sua reeleição, em 2006, a 
ex-governadora foi derrotada pelos 
senadores José Agripino (DEM) e 
Garibaldi Filho (DEM), além de tes­
temunhar a derrota do seu candi­
dato ao governo, Iberê Ferreira 
(PSB), no primeiro turno, para a se­
nadora Rosalba Ciarlini (DEM).

A ex-governadora Wilma de Fa­
ria (PSB) admitiu que cometeu di­
versos erros no decorrer da campa­
nha. Ela atribuiu o resultado das ur­
nas às dificuldades pelas quais pas­
sou e à estratégia certeira dos ad­
versários. “Eles ganharam por cau­
sa do voto casado. A propaganda 
deles conseguiu firmar essa ideia 
para o eleitorado", afirmou.

Questionada sobre uma possível 
candidatura dela à prefeitura de Na­
tal, a ex-governadora disse que é 
cedo para decidir sobre isso. “Tive­
mos vários problemas. É hora de 
refletir e analisar para depois defi­
nir o futuro. O que é certo é que 
continuarei servindo ao povo, mes­
mo estando na oposição" garantiu.

Em entrevista, após reconhecer derrota, Wilma de Faria disse que não pensa em disputar a prefeitura de Natal

As baixas no exército wilmista co­
meçaram em 2008, quando a en­
tão governadora optou por apoiar, 
a pedido do presidente Lula (PT), a 
candidatura da deputada federal 
Fátima Bezerra (PT) à prefeitura de 
Natal, em detrimento dos então 
pré-candidatos Rogério Marinho e 
Micarla de Sousa (PV). Com essa 
decisão, os dois migraram para o sis­
tema oposicionista. Rogério deixou 
o PSB e foi para o PSDB, apoiando 
a candidatura vitoriosa de Micarla.
Em contrapartida, Wilma havia in­
corporado o PMDB à sua base.

Não demorou muito para Gari­
baldi romper com a pessebista. Só

PERFIL DE W ILM A

Wilma de Faria decidiu concorrer a uma 

vaga na Câmara dos Deputados e foi 

eleita deputada federal, em 1986, após 

passar pelos cargos de presidente do 

Movimento de Integração e O rienta­

ção Social (Meios) e secretária Esta­

dual de Trabalho e Bem-estar Social. 

Dois anos mais tarde, Wilma concor­

reu nas eleições municipais ao cargo de

prefeita de Natal e foi eleita, entrando 

para a história como a primeira prefei­

ta da capital potiguar. Em 1996 e 2000 

foi reeleita para o cargo. Em 2002, a 

então prefeita resolve renunciar ao car­

go de chefe do executivo municipal pa­
ra se candidatar ao governo do estado 

e foi eleita como a primeira governado­
ra potiguar.

Em2006, Wilma concorreu à reeleição con­

tra o senador Garibaldi Filho (PMDB) que 

era tido como o governador de férias, pois 

liderava todas as pesquisas. Venceu com 

votação apertada no segundo turno das 

eleições. Em março deste ano Wilma re­

nunciou e passou o cargo para Iberê Fer­

reira de Souza, para disputar uma das duas 

vagas do Rio Grande do Norte no Senado.

restou a Wilma o setor do PMDB li­
derado por Henrique Alves. Já em 
2010, devido à escolha de Iberê co­
mo candidato governista, o deputa­

do estadual Robinson Faria (PMN) 
e o ex-prefeito de Natal Carlos Eduar­
do (PDT) também deixaram a ba­
se. Mesmo abandonada pelos alia­

dos, a ex-governadora decidiu dis­
putar o Senado. Mas, não resistiu à 
disputa contra o grupo oposicionis­
ta, fortalecido por ex-aliados.

DN ONLINE
Ana Amaral/DN/D.A Press

Interatividade total com o lei­
tor. Esse foi o diferencial da cober­
tura do portal DN Online/Diário 
de Natal nas Eleições 2010. Quin­
ze horas sem interrupção de trans­
missão em tempo real através do 
sistema minuto a minuto. Desde 
as primeiras horas do dia de vo­
tação até a divulgação do resul­
tado final, o portal manteve o lei­
to r informado sobre os aconteci­
mentos durante o pleito no Rio 
Grande do Norte.

A editora do DN Online, Marline 
Negreiros, afirmou que o portal 
atingiu seu objetivo ao conseguir 
manter o internauta antenado e 
interagindo. A prova foi a grande

participação dos leitores em co­
mentários no m inuto a minuto. 
“ Leitores de várias partes do es­
tado e também os potiguares que 
não estão morando atualmente 
no RN puderam conferir as notí­
cias daqui, perguntar e também in­
formai; ssbçeaetjdiB cje vçtação* 

Os intèrnautas aprovaram a co­
bertura. "Apesar de não estar em 
Natal (estou morando em Pelo- 
tas/RS) acompanhei daqui a elei­
ção para governador do RN, torci 
pelo Ibere, mas parabéns a Rosal­
ba e espero que ela foque no me­
lhor pro RN, pois esta terra mara­
vilhosa merece muito e muito mais’! 
escreveu o leitor Ranieri Martins.

"Parabéns pela cobertura da apu­
ração dos votos e manter toda a 
população informada!!!", comen­
tou o internauta Joaquim Junior.

“0  Diário de Natal/DN Online 
promoveram uma convergência 
de equipes e uma logística de tra- 
b^lho ju e  po^ibilifoUjp ma|prco; 
berturaaefníéfnet já leíta no Rio 
Grande do Norte que teve como 
ponto chave a interatividade". As 
equipes de reportagem estiveram 
mobilizadas durante todo o dia 
para manter o portal atualizado 
com notícias quentes. Vídeos, fo­
tos e textos foram disponibiliza­
dos no canal de política do DN On­
line e no site especial.

JUSTIÇA
ELEITORAL

CABINA DE 
VOTAÇÃO

VOTO DE WILMA
A candidata ao Senado Wilma de Faria (PS8) chegou por volta das 10H10 na 

Fundação José Augusto, onde votou. Ela foi recebida por assessores e pelos 
candidatos a senador Hugo Mansa seu companheiro de chapa, e Cláudio Porpino, 
que disputa uma vaga na Assembléia Legislativa. Apesar de estar bem atrás nas 
pesquisas, Wãma se mostrou confiante na vitória. Da Fundação José Augusto, da 

foi para a Escola Augusto Severa, onde acompanhou o voto de Hugo Manso (PT). Na 
saída, aproveitou para conversar com eleitores.

Labim/UFRN
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Fátima Bezerra ficou à frente de João Maia e Henrique Alves, com 219.930 votos, obtendo seu terceiro mandato

Câm ara renova 
apenas um a cadeira
Fátima foi a deputada 
federal mais votada pela 
segunda vez, em três  
mandatos disputados

Fernanda Zauli

fernandazauli.rn@dabr.com.br

O resultado das eleições 
não trouxe grandes no­
vidades para a bancada 

do Rio Grande do Norte na Câ­
mara Federal. Até o fechamento 
desta edição 99,59% dos votos 
foram apurados e a única m u­
dança foi a eleição de Paulo Wag­
ner (PV), que teve 55.024 votos, 
e ocupa agora a vaga que era de 
Rogério Marinho (PSDB). Fáti­
ma Bezerra (PT) foi a deputada 
federal mais votada com 219.930 
votos, e João Maia (PR), o se­
gundo, com 216.916 votos. 0  de­
putado federal Henrique Alves 
(PMDB) foi eleito para o seu 11a 
mandato, com a maior votação 
de sua ca rre ira  po lítica , com

189.927 votos. Além destes, fo ­
ram eleitos Fábio Faria (PMN) 
(154.678), Felipe Maia (DEM) 
(136.715), Sandra Rosado (PSB) 
(9 2 .7 3 2 ) e B e tin h o  Rosado 
(DEM) (108.903).

Apesar de ter sido menos vota­
do do que Rogério Marinho, o can­
didato Paulo Wagner foi eleito com 
a ajuda dos votos dos deputados 
federais João Maia e Henrique

Henrique Alves 
chega ao seu 
l l s mandato

Eduardo, por conta do coeficien­
te eleitoral da coligação “Por um 
Rio Grande do N orte  M elhor 
(PMDB/PV/PR). A deputada fede­
ral Fátima Bezerra manteve a li­
derança durante toda a apuração 
e segue para o seu terceiro man­
dato.

Henrique Eduardo Alves co­
m em orou a m aior votação de 
sua carreira “ Esse é um momen­
to de muita alegria para mim. Eu 
fui eleito para o meu 11a manda­
to com a maior votação da minha 
história política, é um reconhe­
cimento do meu trabalho. Cer­
tamente essa foi a votação mais 
importante da minha vida e eu 
quero agradecer a todo o RN pe­
lo apoio”, disse. Ele não quis fa­
lar sobre as articu lações para 
ocupar a presidência da Câma­
ra dos Deputados, e disse que 
agora é hora de trabalhar para 
eleger Dilma Rousseff no segun­
do turno. “ Eu já fui convocado 
para uma reunião amanhã em 
Brasília com a ministra Dilma pa­
ra tratarm os do segundo turno. 
Essa é minha prioridade agora”.

A reportagem do Diário de Na­
tal tentou falar com o deputado 
federal João Maia mas seu telefo­
ne celular estava desligado. Já a 
deputada federal Fátima Bezerra 
informou através da sua assesso- 
ria que só iria se pronunciar hoje.

OS POTIGUARES NA CAM ARA

Nome: Fátima Bezerra 
Partido: PT
Coligação: Vitória do Povo 
Na de votos: 219.930 
Eleito para o mandato: 3a

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Nome: Henrique Alves 
Partido: PMDB 
Coligação: Por um RN melhor 
Na de votos: 189.927 
Eleito para o mandato: 11a

Ana Amaral/DN/D.A Press

Nome: Felipe Maia 
Partido: DEM
Coligação: A força da união 
Ne de votos: 136.715 
Eleito para o mandato: 2a

Frankie Marcone/DN/D.A Press

Nome: Sandra Rosado 
Partido: PSB
Coligação: Vitória do Povo 
N» de votos: 92.732 
Eleito para o mandato: 2a

Nome: João Maia 
Partido: PR
Coligação: Por um RN melhor 
Ns de votos: 216.916 
Eleito para o mandato: 2a

Ana Amaral/DN/D.A Press

Nome: Fábio Faria 
Partido: PMN
Coligação: A força da união 
Na de votos: 154.678 
Eleito para o mandato: 2a

Carlos Santos/DN/D.A Press

Nome: Betinho Rosado 
Partido: DEM
Coligação: A força da união 
Na de votos: 108.903 
Eleito para o mandato: 5a

Ana Amaral/DN/D.A Press

Nome: Paulo Wagner 
Partido: PV
Coligação: Por um RN Melhor 
Na de votos: 55.024 
Eleito para o mandato: Ia

Paulo Wagner ingressou na 
carreira política há apenas dois 
anos e vem obtendo vitórias. Em 
2008 foi eleito o vereador mais 
votado da história de Natal, com 
mais de 14 mil votos. Em sua pri- 
meira disputa para a Câmara Fe­
deral ele obteve 55.024 votos

(com 99,38%  das urnas apura­
das), e se elegeu com a ajuda 
dos votos do deputado Joâo 
Maia, da mesma coligação.

O mais novo deputado federal 
Paulo Wagner nasceu em Areia 
Branca, município da região Oes­
te do Estado, e ainda adolescen­

te mudou-se para Mossoró, on­
de iniciou sua carreira profissio­
nal. Lá trabalhou nas rádios Di­
fusora e Libertadora e foi editor 
de polícia nos jornais Gazeta do 
Oeste e O Mossoroense, até‘re­
ceber o convite para trabalhar 
como apresentador do progra­

ma Patrulha Policial, na TV Pon­
ta Negra. Com seu jeito popular 
conquistou o público e, conse­
quentemente, os eleitores.

A reportagem do Diário de Na­
tal tentou falar com Paulo Wag­
ner mas seu telefone celular es­
tava desligado. Conseguimos fa­

lar com seu assessor, Caio César, 
que informou que Paulo estaria 
dormindo e que só saberia do 
resultado das eleições amanhã 
pelos jornais. "Toda a equipe es­
tá comemorando, mas ele só vai 
se pronunciar amanhã quando 
souber do resultado”.

Labim/UFRN
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Antônio Jácom e é o m ais votado
Médico obteve mais de 
54  mil votos e 
conquistou o seu 4 S 
mandato de deputado

Ana Amaral/DN/D.A Press

Gabriela Olivar

gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

0 médico Antônio Jácome 
de Lima Júnior (PMN) foi 
e le ito , on tem , para o 

quarto mandato como o deputa­
do estadual mais votado das Elei­
ções 2010 no Rio Grande do Nor­
te. 0  candidato, que também foi 
vice-governador, ao lado de Wil- 
ma Maia, e vereador em Natal 
duas vezes, alcançou mais de 54 
mil votos. Ezequiel Galvão Fer­
reira de Souza (PTB) foi o segun­
do mais votado, com cerca de 51 
mil votos, eWalter Alves (PMDB), 
em terceiro, com aproxim ada­
mente 50 mil votos.

Para o deputado Antônio Jáco­
me, a vitória é resultado de uma 
luta política de 20 anos. “ Nosso 
traba lho consistente  foi reco­
nhecido, nas áreas de saúde, 
qualificação profissional e evan- 
gelização”, afirm ou, por te lefo­
ne, à reportagem do Diário de 
Natal, enquanto participava de 
carreata que se encontraria com 
a governadora ele ita  Rosalba 
C iarlini (DEM). 0  m édico a fir­
mou, ainda, que recebeu com 
“ humildade" a notícia de que foi 
o mais votado e disse estar ale­
gre, sobretudo pelo fato de não 
te r “ padrinhos po líticos" e te r 
conquistado seus eleitores por 
meio do trabalho junto às lide­
ranças.

Jácome credita vitória a “trabalho consistente" e afirmou ter conquistado seu eleitores por meio do trabalho junto às lideranças, sem padrinhos políticos

0  pai do segundo deputado 
mais votado no estado, também 
chamado Ezequiel Ferreira, decla­
rou que o filho tem, agora, ainda 
mais responsabilidade, já que se­
rá oposição. “ Ele terá que se com­
prometer ainda mais com os elei­
tores que fizeram dele um dos 
mais votados”, disse. 0  deputa­
do estadual reeleito comemorou 
a vitória com carreata pelas ruas 
do município de Currais Novos, 
onde nasceu, a 180 km de Na­
tal, no Seridó.

Nosso trabalho 
consistente foi 

reconhecido, nas áreas 
de saúde, qualificação 
profissional e 
evangelização

Antônio Jácome - Deputado Estadual Ezequiel Ferreira (PTB) conquistou 51 mil votos e exercerá oposição

Assembléia terá nove novatos ha próxim a legislatura
Dos 24 eleitos ao cargo na As­

sembléia Legislativa, nove ocu­
pam a cadeira pela primeira vez: 
Vivaldo (PR), Gustavo Fernan­
des (PM D B), Gèorge Soares 
(PR), Hermano Morais (PMDB), 
Dibson Nasser (PSDB), Tomba 
(PSB), Agnelo Alves (P D Í), Ro­
berto Germano (PC do B) e Fá­
bio Dantas (PHS).

O mais votado entre eles, Tom­
ba, foi prefeito por dois manda­
tos na cidade de Nova Cruz, na re­
gião Agreste. Vivaldo havia sido 
suplente de deputado estadual 
pela coligação governista, em 
2006, e Hermano, cuja v itória  
surpreendeu pelo fato de não ter 
sido citado nas pesquiças eleito­
rais, já havia se candidatado ao 
cargo na últim a eleição e tam ­
bém foi vereador de Natal.

Agnelo Alves já foi prefeito de

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Mais votados (99,59% dos votos válidos 
apurados)

1 Antônio Jácome (PMN) 54.603
2 Ezequiel Ferreira (PTB) 51.541
3 Walter Alves (PMDB) 50.054
4 Tomba (PSB) 49.587
5 Gilson Moura (PV) 49.439
6 Nélter (PMDB) 49.357
7 Ricardo Motta (PMN) 49.142
8 Gustavo Carvalho (PSB) 48.972
9 Gesane Marinho (PMN) 48.412
10 Getúlio Rego (DEM) 43.681
11 Dibson Nasser (PSDB) 41.820

12 Larissa Rosado (PSB) 41.603
13 Dr. Leonardo (DEM) 41.130
14 Márcia Maia (PSB) 38.503’
15 Vivaldo (PR) 38.443 l
16 Gustavo Fernandes (PMDB) 37.760
17 Geofge Soares (PR) 36.812
18 Hermano Morais (PMDB) 35.266
19 Fábio Dantas (PHS) 35.336
20 Poti Júnior (PMDB) 31.727
21 Agnelo Alves (PDT) 30.972
22 José Dias (PMDB) 3(f544
23 Mineiro (PT) 24.692
24 Roberto Germano (PC do B) 21.399

Natal e Parnamirim e suplente 
do então senador Fernando Be­
zerra. Roberto Germano foi pre­
feito de Caicó, município do Se­
ridó, na década de 90.

Gustavo Fernandes, George

Soares, Dibson Nasser e Fábio 
Dantas ocupam, agora, seus pri­
meiros mandados políticos. O 
ú ltim o contou com o apoio do 
pai, atual deputado estadual Ar- 
lindo Dantas, que não se candi-

ponsável pela candidatura do 
pai, provando-lhe m atem atica­
mente que poderia ser eleito, 
pelos votos da coligação.

Os deputados José Dias, M i­
neiro e Roberto Germano foram

de votos, mas pelas coligações 
que integram. Até o fecham en­
to desta edição, 99,59% dos su­
frágios haviam sido com puta ­
dos pelo Tribunal Regional Elei­
tora l (TRE-RN).

Labim/UFRN
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C lim a de tra n q u ilid a d e
marca eleições no RN

Trabalho de prevenção durante campanha e fiscalização resultaram em eleição tranquila, segundo avaliação dos juizes

toral. Neste pleito foram mais de 
30. "Ao todo foram mais ou menos 
500 apreensões (sendo 300 ape­
nas de bandeiras) e outras 500 
abordagens resolvidas no local, to­
talizando 1.000 ocorrências” esti­
ma Tyronne Dantas. "Começáva- 
mos o expediente às 8h e só pará- 
vamos no fim do dia. Contamos 
com a infraestrutura adequada: de- 
cibelímetros, filmadoras, câmaras 
fotográficas, coletes, veículos, e o tra­
balho surtiu efeito’! comemora.

Expectativas superadas
Para o titular da 3a Zona Eleitoral, 
Eduardo Pinheiro, o pleito eleitoral 
foi tão parado que sequer os blo- 
gues eram atualizados por falta de 
notícia. “ Muitos até plantaram no­
tas inverídicas". A novidade este 
ano seria a abertura e conclusão de 
processo no mesmo dia. “Mas não 
houve nenhuma ocorrência grave

Sem ocorrências graves registradas, maior dificuldade foi superar as filas

para tal; nada digno de nota. Nem 
mesmo tumultos em seções”.
O juiz da 2a Zona, Homero Lechner, 
ainda registrou apreensão de três 
pessoas com propaganda irregu­
lar, colocando cartazes no cantei­
ro durante a manhã. Na noite an­

terior à eleição, também foi apreen­
dido veículo transportando eleito­
res. "Foi uma das eleições mais 
tranquilas de que tive notícia, sem 
registro de incidentes graves. Ape­
nas poucas denúncias anônimas 
e sem materialização do fato".

Com fiscalização 
intensa, TRE considerou 
pleito o mais tranquilo 
da história de Natal

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

O pleito eleitoral mais tran- 
qüilo da história política 
de Natal. Foi essa a opi­

nião consensual dos juizes das 2S 
e 3e zonas eleitorais. O trabalho de 
prevenção durante a campanha e 
fiscalização no dia da eleição foi 
apontado como causa para o que 
classificaram de um dos processos 
mais eficientes do país. Nenhuma 
ocorrência grave foi registrada. E 
mais de mil notificações em qua­
se três meses de fiscalização, se­
gundo dados colhidos na 3S Zona 
Eleitoral, responsável pelo poder 
de polícia durante a eleição.

Se a tranquilidade marcou o dia 
da eleição, os meses de campa­
nha foram de trabalho intensifica­
do e centenas de apreensões. "Nes­
te ano não esperamos apenas as 
denúncias, que foram muitas. Che- 
cávamos a agenda dos candida­
tos é íamos até lá. De manhã à noi­
te. De domingo a domingo”, disse 
o chefe do cartório da 32 Zona, 
Tyronne Dantas. Reuniões infor­
mativas com os comitês de cam­
panha dos candidatos também fo­
ram apontadas como trabalho de 
prevenção eficiente.

Na eleição de 2008, nenhum veí­
culo foi apreendido pela Justiça Elei-

Dez candidatos e 21 eleitores foram presos
A parcial dos casos de prisões 

e autuações no interior e na ca­
pital, fechada às 20h de ontem, 
mostrava a prisão de 21 eleito­
res e dez candidatos, segundo 
dados oficiais repassados pela 
Correg^doria Regional Eleitoral. 
Nenhuma prisão foi registrada 
em Natal. Dos quatro casos mais 
graves -  de corrupção eleitoral 
(compra de votos) - ,  três ocor­
reram no município de Touros 
e o outro em São José de Mipi-

bu. O número m aior de ocor­
rência foi relacionado a propa­
ganda eleitoral, com 14 regis­
tros, sendo seis prisões.

Entre as 22 ocorrências relacio­
nadas a candidatos, metade se 
deu em Caicó -  todas elas de 
natureza mais leve, sem prisões. 
Nove casos foram flagrados em 
Mossoró, com quatro candida­
tos presos decorrente de crime 
de boca de urna e arregimenta- 
ção (aglomeração) de eleitores.

Os outros dois crimes ocorreram 
em Florânea e Areia Branca, es­
te último com prisão efetuada. 
Foram consideradas ocorrências 
de natureza leve os crimes elei­
torais com pena com período in­
ferior a dois anos. Nestes casos 
foram abertos termos circuns­
tanciados mediante compareci- 
mento do candidato à delegacia.

Os números para eleitores to ­
talizaram 40  ocorrências, com 
21 prisões. Além dos 14 casos

de propaganda eleitoral (com 
seis prisões), também foram re­
gistrados onze ocorrências de 
boca de urna e arregimentação 
de eleitores (com  quatro  p ri­
sões), oito casos de transporte 
ilegal (com cinco prisões de elei­
tores), quatro prisões por com ­
pra de voto, uma prisão por uso 
de alto-falante, comício e car- 
reata e um registro de forneci­
mento de alimentação de fo r­
ma ilegal.

SEM VOTO DE PAPEL

1 1 8  URNAS
FORAM
TROCADAS

Nenhuma urna eletrônica pre­
cisou ser substituída por urnas 
manuais durante o processo elei­
toral. Apenas 118 foram substi­
tuídas por outras equivalentes. 
0  número foi considerado baixo 
pelo TRE. Em 82 casos, foram de 
relevância "norm al”, quando há 
falha do operador, decorrente de 
orientação errada do mesário e 
demais casos de mesma im por­
tância. Outros 35 casos foram 
substituições causadas por en­
volvimento de técnicos de urna. 
E outra de natureza leve, por fal­
ta de energia, ajuste de papel, etc. 
Nenhum caso de ocorrência gra­
ve, quando de violação da vota­
ção manual, foi registrado. As 118 
urnas foram substituídas em 23 
municípios. Nenhuma em Natal.

APENAS 184 NO RN

POUCOS
JUSTIFICAM
VOTO

A recomendação do TRE para 
que eleitores justificassem seus 
votos nas seções 203 e 204, lo­
calizadas no Fórum do TRE (na 
Avenida Zacarias Monteiro, em 
Tirol) de pouco adiantou. As se­
ções permaneceram sem filas 
durante todo o período de vota­
ção, registrando apenas 284 vo­
tos justificados -  número acima 
do registrado em 2008. "Infeliz- 
mente m uitos procuraram ou­
tras seções eleitorais e atrapalha­
ram as filas", lamentou o chefe 
de seção, Boanerges Cruz. A 
maioria dos votos justificados na 
Mesa Justificativa de Votos fo ­
ram de eleitores de Pernambuco. 
Outrã parcela significativa foi de 
eleitores do interior do estado e 
do Rio de Janeiro.
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"m r i  r i r n r c ?  n  i n

Eleitores enfrentam
SMS NO CELULAR

Usuários recebem

m as em  Natal propagaiiQa irregular
Francisco Francerie prjos promotores chegaram a re-

Em alguns locais, houve 
tum ulto e grandes 
concentrações ainda no 
início da votação

Andrielle Mendes

O eleitor natalense prefe­
riu votar cedo. Em a l­
guns locais, as filas co­

m eçaram  a se fo rm a r antes 
mesmo dos portões abrirem. As 
8h30, o movimento já era inten­
so em alguns locais de votação. 
Este foi o caso da Escola Muni­
cipal Maria Madalena, localiza­
da no Conjunto Santarém, no 
bairro Potengi, Zona Norte de 
Natal. De acordo com o estu­
dante Robson Torres, 21, que 
trabalhou como fiscal no local, 
houve tum ulto quando os por­
tões abriram e discussão na por­
ta das seções. "0  povo saiu cor­
rendo, querendo chegar logo na 
seção. Depois, algumas pessoas 
com eçaram  a d iscu tir sobre 
quem votaria primeiro", afirma.

0  e le itor tam bém  precisou 
te r paciência. Na escola Maria 
Madalena, as pessoas demora­
vam em média uma hora na f i­
la. Na hora da votação, mais de­
mora. Alguns eleitores esque­
ceram de levar a cola com os 
números dos candidatos em 
que votariam e passaram até 
15 minutos diante da urna ele­
trônica, de acordo com o fiscal.

0  chef de cozinha Janilson Do­
mingos, 25, aguardou quase uma 
hora na fila e reclamou da demo-

CIDADANIA

Fábio Cortez/DN/D.A.Press/D.A Press

Na escola Maria Madalena demora gerou discussões na porta das seções

ra. Segundo ele, o tempo de espe­
ra foi menor nos outros anos. Pa­
ra evitar ainda mais transtornos, 
Janilson levou a cola com os nú­
meros dos candidatos. A dona de 
casa Gelça Maria Bezerra, 56, era

a primeira da fila numa das se­
ções no Colégio Atheneu, onde o 
candidato a governador Carlos 
Eduardo também votou por volta 
das 8h30. Todos os anos, Gelça é 
uma das primeiras da fila.

Idosos com parecem  às urnas
Andrielle Mendes

0  número de idosos que com­
pareceu aos locais de votação nes­
te domingo chamou a atenção. 
Maria Micas Rocha tem 92 anos e 
foi até a Fundação José Augysto

promotor MortorütÁedeiros, 33, 
Ela não tem obrigação de votar, 
mas fez questão de comparecer 
às urnas. "Além de ser um direito, 
eu gosto de votar. Saí do hospital 
há 15 dias. Passei quatro dias inter­
nada, mas agora estou melhor. 
Quis votar mesmo assim", afirma. 
Morton disse que o gesto dela é 
inspirador. "Mostra como as pes­
soas não podem perder a espe­

rança na democracia", afirmou. 
Morton ficou o tempo inteiro ao la­
do da tia avó, auxiliando-a. "Você 
não imagina o quanto ela está fe­
liz agora que votou", afirmou.

Assim como Maria, os idosos 
que procuraram bs locais de vo-

%
cüpadüs cora o país que Vão. dei­
xar para os familiares. Mirian Araú­
jo, 78, por exemplo, espera um país 
mais acessível. Ela fez questão de 
ir votar. 0  marido de Mirian, que 
tem 83 anos, não pôde. Acostu­
mado a encontrar uma série de 
obstáculos desde a entrada dos 
locais de votação até a urna, ele 
desistiu de votar. Ficou em casa. 
"Ele não consegue subir escadas",

Fábio Cortez/DN/D.A.Press/D.A Press

Maria Micas, 92, fez questão de 

exercer seu direito como cidadã

justificou. Mirian não se entrega. 
"Tenho 78 anos. Não preciso vo­
tar, mas decidi vir. Voto todos os 
anos. É um direito do cidadão".

Muitos eleitores foram surpreen­
didos na manhã de ontem ao rece­
ber propagandas eleitorais veicula­
das através de mensagens (SMS) 
no celular. A prática constitui crime 
eleitoral e deu motivo à primeira 
Medida Cautelar provocada pelos 
Promotores Eleitorais das Ia, 3a e 
4a zonas eleitorais para que o juiz da 
Ia Zona Eleitoral oficiasse juntos aos 
partidos e coligações a devida sus­
pensão dessas mensagens.

0  artigo 39, parágrafo 5S da Lei 
9.504/97 proibe a divulgação de 
qualquer espécie de propaganda 
de partidos políticos ou de seus can­
didatos no dia da eleição. Segundo 
a promotora ladya Maio, a Justiça 
Eleitoral irá apurar de onde vieram 
as mensagens e como tiveram aces­
so aos números de celular. Os pró-

NOMES IGUAIS

ceber mensagens em seus apare­
lhos com a propaganda irregular. 0  
crim e pode gerar m ulta de R$ 
5.320,50 a R$15.961,50.

De acordo com o juiz auxiliar da 
propaganda eleitoral, Aurino Vila, 
qualquer eleitor que se sinta cons­
trangido com as mensagens pode 
denunciar a prática junto ao Tribu­
nal Regional Eleitoral (TRE). Mas, 
para isso, é necessário verificar pri­
meiro a data que foi postada a men­
sagem. “Se foi antes das 22h do sá­
bado não há problema, mesmo que 
a mensagem tenha chegado no dia 
da eleição. Mas se foi postada depois 
das 22h do sábado é crime eleito­
ral", disse o juiz acrescentando ain­
da que para formular a denúncia é 
necessário fazer a comprovação, 
fazendo pelo menos uma foto da 
mensagem, para fins de averiguação.

Mesário erra e 
prejudica eleitora
Julio Cesar Rocha

A assistente social Maria das Gra­
ças Oliveira, 54, não conseguiu exer­
cer a sua cidadania e escolher os 
seus candidatos nas eleições 2010. 
Tudo porque ao chegar com seu do­
cumento de identificação por volta 
das 15h na seção eleitoral de núme­
ro 309, localizada no Campus da 
Universidade Potiguar (UnP) da ave­
nida Salgado Filho, outra pessoa já 
havia votado em seu lugar apresen­
tando um documento homônimo. 
“O mesário não tinha checado a as-

ACESSIBILIDADE

sinatura nem os outros dados e co­
meteu o engano. Me senti lesada e 
acabei sem poder votar. Procurei os 
técnicos da TRE, mas fui informada 
que não tinha mais como votar. Sai 
do local sem nenhuma explicação 
e agora me sinto excluída” afirmou. 
A promotora da Ia Zona Eleitoral, 
Suely Magno, explicou que o equí­
voco não podia ser corrigido. A so­
lução é o eleitor justificar o voto jun­
ta a Justiça Eleitoral. "Infelizmente, 
foi um erro humano reconhecido 
pelo mesário. 0  fato é registrado na 
ata pelo presidente da seção.

Deficientes 
enfrentam barreiras
Sérgio Vilar

Vários eleitores.com deficiência 
física, auditiva ou visual sofreram di­
ficuldades para exercitarem seu di­
reito de voto. Praticamente em todos 

■ os colégios eleitorais os batentes se 
transformaram em muretas aos ca- 
deirantes. Na Escola Estadual Padre 
Miguelinho, no Alecrim, onde um ca- 
deirante inscrito na seção 436 qua­
se ficou impossibilitado de entrar, 
três batentes altos na entrada pra-

ticamenfe anulam a possibilidade 
de acesso. Muitos foram pegos de 
surpresa. Já o Colégio das Neves 
tomou a iniciativa de colocar rampas 
para facilitar o acesso. O TRE havia 
disponibilizado cadastro para pes­
soas com dificuldade de locomoção 
ou deficientes auditivos e visuais vo­
tarem em 21 seções eleitorais es­
peciais na capital - a maioria no IFRN 
e na Associação de Deficientes Físi­
cos, onde foram preparados siste­
mas de áudio e fones de ouvido.

Labim/UFRN
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Onze cidades no RN 
estrearam  sistem a

BARREIROS

Suspeita de compra de 
votos não confirmada

Em São Gonçalo do 
Amarante, adaptação ao 
leitor biom étrico gerou 
lentidão durante 
processo de eleição

Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

A adaptação ao leitor bio­
métrico e os seis cargos 
em disputa foram os prin­

cipais motivos para a lentidão du­
rante o processo de votação em 
São José de Mipibu, município 
distante 43 quilômetros de Natal 
e uma das 11 cidades do Rio Gran­
de do Norte a usar o sistema de 
leitura biométrica, dispositivo ca­
paz de reconhecer impressões di­
gitais do eleitor comparando com 
cópias previamente registradas 
pela Justiça Eleitoral.

Na Escola Municipal Professor 
Severino Bezerra de Melo, locali­
zada no centro, o movimento foi 
intenso durante todo o dia. Ape­
sar de votar pela primeira vez, o 
estudante Felipe Laurentino do 
Nascimento, 16, não teve dificul-

EXTREMOZ

dade em exercer seu direito de ci­
dadão. "Ainda não tinha votado, 
mas achei esse sistema de usar 
a digital bem mais prático", de­
clarou o adolescente.

Diferente de Felipe, o motorista 
Valmir Francisco de Lima, 63, 
achou o leitor biométrico "com­
plicado" e disse preferir o sistema 
em que o eleitor apenas assina o 
nome na folha de cadastro do Tri­
bunal Regional Eleitoral (TRE). "Es­
se aparelho é muito complicado. 
Tentei várias vezes, mas não deu 
certo, por isso, os mesários tiveram 
que recorrerá minha assinatura", 
disse. Cada eleitor podia tentar co­
locar a digital no leitor 12 vezes. 0

fato de algumas pessoas traba­
lharem com produtos químicos e 
na agricultura tornou o reconhe­
cimento da digital mais difícil.

Mesmo após as 17h, eleitores 
retardatários formavam filas gi­
gantescas nos corredores e pá­
tio dos locais de votação. A cos­
tureira Célia Gomes, 35, bem que 
tentou votar, mas recebeu com 
tristeza a notícia de que os portões 
do Instituto Pio XII haviam sido 
fechados. "Agora vou ter que jus­
tificar minha falta”, lamentou. A 
expectativa da Justiça Eleitoral é 
de que em oito anos o dispositivo 
seja implantado em todas as se­
ções eleitorais do país.

Em São Gonçalo do Amarante, 
na Grande Natal, apesar de boatos 
sobre compra de votos no bairro 
Barreiros, nada ficou comprovado 
sobre o crime eleitoral. De acordo 
com moradores, vários carros de 
coligações partidárias passaram 
pela na rua São Sebastião duran­
te a noite de sábado, alguns com 
sacolões, outros com cesta básica, 
além de pessoas oferecendo di­
nheiro em espécie. A caminho do 
local, o advogado Wagner Freitas, 
da coligação "RN M elhor" 
(PV/PMDB/PR), perguntou se a 
reportagem estava indo para Bar­
reiros, pois ele fora informado de 
que estava havendo uma "feira de 
votos" no lugar.

Havia uma grande movimenta­
ção de pessoas na rua São Se­
bastião, mas não ficou confirma­

da a atuação de grupos que se­
quer sugerisse a compra. Dois 
agentes da Polícia Militar também 
disseram não ter recebido nenhu­
ma denúncia sobre o suposto cri­
me praticado em Barreiros. Um 
grupo da coligação "Coragem pa­
ra M udar" (PD T/PcdoB /PR P) 
mostrou uma foto de uma mu­
lher dando um papel a um elei­
tor, mas não dá para identificar 
se o papel se trata de dinheiro e 
sequer se ela estava militando.

Nas seções eleitorais, a popula­
ção se queixou de "falta de debate" 
sobre o aeroporto de São Gonçalo, 
uma das principais obras infraes- 
truturantes do estado. "É uma obra 
importante para o Nordeste. A po­
pulação daqui não tem noção do 
impacto que ele vai representar pa­
ra a vida local", criticou um eleitor.

No bairro são-gonçalense, denúncia de crime eleitoral não foi comprovada

Cinco mil títulos são cancelados
Em Extremoz, na Grande Na­

tal, uma quantidade não confir­
mada de títulos eleitorais foi anu­
lada em virtude de um recadas- 
tramento e muitos ficaram im­
possibilitados de votar. 0  Tribu­
nal Regional Eleitoral (TRE) afir­
ma que em torno de cinco mil 
títulos foram cancelados na ci­
dade, mas informa que foi feita 
um campanha pela regulariza­
ção em 2009, cujo seguiu até 5 
de maio para regularizar situa­

ção. Um dos casos foi o da estu­
dante Adjane Luzia Santos, 18 
anos, deficiente visual, que iria 
votar pela primeira vez, na Es­
cola Estadual Felipe Camarão. 
Porém, desencantou-se com a 
informação dada pelo mesário 
Ivo Pereira da Silva de que seu 
nome não estava na lista de elei­
tores daquela seção (ne 67 6- 
Zona). Chorando, Adjane quali­
ficou o fato de "triste" e não te­
ceu mais comentários.

Adjane Luzia tem  deficiência visual 
e iria votar pela primeira vez

SÃO JOSÉ DE CAMPESTRE

M ACAÍBA

Clima de paz m arca 
eleições na cidade

Macaíba, na Grande Natal, te ­
ve uma votação sem maiores con­
tratem pos. Na escola estadual 
Alfredo Mesquita Filho, as filas 
estavam grandes por volta do 
m eio-dia, porém , tudo  estava 
transcorrendo perfe itam ente. 
Contando com 10 seções no lo­
cal, a escola tem a maior quanti­
dade de eleitores da 5â Zona, que 
conta, no total, com 230 urnas.

Com uma "cola" na mão, a co­

merciante Carmem de Oliveira Sil­
va, 55 anos, veio de Mossoró pa­
ra votar. "Mesmo com a distância, 
faço questão de votar. Não gosto 
de votar em trânsito, pois o voto 
é uma das ferramentas mais im­
portantes para a gente fazer me­
lhorar o nosso país. Não dá para 
ficar reclamando se a gente não 
participa das decisões da socie­
dade. Ainda mais em um dia como 
esses", concluiu Silva.

Ex-prefeito
Poucas horas após ser preso 

sob acusação de compra de vo­
to na noite de sábado, Geraldo 
Paiva dos Santos Júnior (PHS), 
ex-prefeito da cidade de São Jo­
sé de Campestre, a 97km de Na­
tal, foi solto por volta das 12h 
do domingo mediante a apre­
sentação de um habeas corpus 
expedido pela Justiça Eleitoral.

é preso com R$ 3 mil
JL * 4W-Íf * t  *.t , # # #. *

A assessoria da Polícia Federal 
não divulgou o nome do candi­
dato para quem ele estaria su­
postamente trabalhando.

A prisão foi feita pelas polí­
cias M ilitar e Federal, no in te­
rior de uma residência, na Rua 
José Peregrino, no bairro Paraí­
ba, em São José de Campestre. 
Segundo as informações da PF,

Geraldo forflagrado com R$’ 3" * 
mil em dinheiro e um vasto ma­
terial de propaganda de um can­
didato a deputado estadual. 0  di­
nheiro seria usado para a com­
pra de votos na cidade. A prisão 
foi feita pela PM, que acionou 
uma equipe da Federal em San­
ta Cruz, para autuá-lo pelo cri­
me de compra de votos. Escola Alfredo Mesquita contempla a maior parte dos eleitores da 5* Zona
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Menos registros 
de crim es eleitorais

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Casos diversos foram registrados, mesmo com campanhas reforçadas contra práticas abusivas durante o período de votação

Em todo o RN, 101 casos 
foram registrados. 
Ocorrências representam  
3 4%  a menos em relação 
às eleições de 2008

A Secretaria da Segurança 
Pública e da Defesa So­
cial (Sesed) informou que 

este ano ocorreu uma redução 
de 34,4% na prática de crimes 
eleitorais na Grande Natal em 
comparação com a eleição de 
2008. As ocorrências na Gran­
de Natal resultaram em 12 pri­
sões. No interior foram registra­
dos 66 casos de crime eleitoral. 
Em 2008, a Central de Opera­
ções em Segurança Pública 
(Ciosp) atendeu 154 ocorrências 
relativas a crimes eleitorais (bo­
ca de urna, compra de votos, pro­
paganda irregular, transporte ir­
regular de eleitores, entre outros). 
Este ano, segundo dados do Nú-

MISSAO CUMPRIDA

cleo de Análises E sta tís ticas 
(NAE), foram 101 casos.

Em Natal, a polícia flagrou três 
homens fazendo propaganda de 
um canditato a deputado estadual 
no dia das eleições, na Avenida Se­
nador Salgado Filho, no bairro de 
Lagoa Nova, Zona Sul de Natal, por 
volta das 7h30 de ontem. De acor­
do com o tenente-coronel PM Ala- 
rico Azevedo, sub-comandante do

Dozes pessoas 
foram presas na 

Grande Natal

policiamento metropolitano, os 
acusados estavam fixando placas 
de propaganda do candidato Gus­
tavo Fernandes (PMDB) nas pro­
ximidades do IFRN.

0  tenente-coronel conta que a 
polícia recebeu a denúncia atra­

vés de uma ligação ao Centro In­
tegrado de Operações de Segu­
rança Pública (Ciosp), de pessoas 
que estariam fazendo propaganda 
irregular no local. "Quando chega­
mos, flagramos o trio ainda fixan­
do as placas". João Batista Silva 
do Nascimento, 34, Adriano Ca­
bral do Nascimento, 30, e Leonar­
do de Melo Pacheco, 27 foram de­
tidos e encaminhados para o cen­
tro de triagem da polícia, monta­
do no ginásio Humberto Nesi (Ma­
chadinho), em Lagoa Nova.

TCO
De acordo com Alarico Azevedo, 
os três foram autuados em um 
Termo Circunstanciado de Ocor­
rência (TCO) pelo crime de pro­
paganda no dia da eleição, pre­
visto no artigo 39 do Código Elei­
toral Brasileiro. Durante a autua­
ção, foi marcada uma audiência 
para o próximo dia 7, na 2a Zona 
Eleitoral, para julgar o caso. Depois 
de autuados, eles foram libera­
dos pela polícia.

Litoral foi o destino de m uitos 
após exercício da dem ocracia

As praias da capital potiguar 
tomadas por banhistas na manhã 
de ontem mostrava que as elei­
ções em nada atrapalharam  o 
lazer dominical dos natalenses. 
Desde as primeiras horas da ma­
nhã, várias pessoas já se encon­
travam nas praias. Alguns já t i ­

nham votado e decidiram pas­
sar o resto do dia no lazer, ou­
tras deixaram para praticar seu 
dever de cidadão à tarde. A úni­
ca reclamação de alguns era a 
proibição de consum ir bebidas 
alcoólicas. Equipes da Compa­
nhia de Turismo da PM (C iptur)

começou a fiscalização de quios­
ques ao longo da orla marítima 
de Natal desde o sábado, refor­
çando no início da manhã. Se­
gundo o tenente Ubiratan Bon- 
ner, inicialmente, a fiscalização 
era mais de concientização dos 
comerciantes e banhista.

m orre afogado

MA wm' -  - b .

PM, que foi velado em uma igreja na ZN, participava de treinamento particular

Durante um treinamento parti­
cular organizado por amigos, o 
soldado PM Carlos Alberto do Nas­
cimento, 38, do Batalhão de Ope­
rações Especiais da PM (Bope), 
morreu afogado na Lagoa de Ex- 
tremoz, região metropolitana de 
Natal, durante a manhã do sába­
do. De acordo com o major PM 
Marcos Vinícius, comandante do 
Bope, o policial fazia treinamento 
de natação utilitária para a seleção 
da Força Nacional de Segurança 
junto com outros soldados, quan­
do se afogou por volta das lOh.

0  comandante acredita que 
possa ter sido o cansaço. "Du­
rante a natação utilitária, os sol­
dados fazem o treinamento com 
o fardamento completo. 0  solda­
do estava no meio do treinamen­
to quando afundou na lagoa. Os 
outros policiais que participavam 
perceberam e tentaram salvar, 
mas o soldado rapidamente de­
sapareceu". 0  resgate foi feito pe­

la própria equipe da PM. Uma 
equipe do Samu tentou reanimá- 
lo, porém, sem sucesso.

O tenente PM Fernando Uma, 
oficial do Bope que esteve no lo­
cal após o incidente, conta que 
uma turma de 14 policiais deci­
diu fazer o treinamento por con­
ta própria, com o intuito de rea­
lizar, este mês, o teste para a For­
ça Nacional. Não se tratava de 
um treino institucional do Bope. 
"Ele sempre foi um policial exem­
plar, tanto fisicamente como dis- 
ciplinarmente".

O soldado estava há 14 anos na 
PM e há cerca de dois anos no 
Bope. Ele atuava como operador 
na equipe de intervenção tática 
do batalhão. Seu corpo foi velado 
em uma igreja evangélica de Pa- 
juçara, Zona Norte. Carlos Alber­
to era casado e tinha cinco filhos. 
O sepultamento ocorreu ainda na 
manhã de ontem, no cemitério 
Bom Pastor I, Zona Oeste.

PM apreende 325kg 
na Zona Norte

Policiais do 4e Batalhão da Po­
lícia Militar apreendeu 324,5 kg 
de maconha no loteamento Boa 
Esperança, Zona Norte de Natal, 
por volta das 16h de sábado, 2. 
Na operação foram presos os pa­
raibanos Sidnaldo Tavares Ale­
xandre, 25 anos; Emerson Anti- 
nho Crispim, 19, e o paulista Ro­
berto Carlos A. Ferreira, 45. Eles 
estavam na residência onde a 
droga estava sendo guardada.

O coronel Raimundo Aribaldo, 
comandante do 4e Batalhão, ex­
plicou que a comunidade do lo­
teamento já vinha informando à 
polícia que o consumo e a ven­
da de drogas estava intenso na­
quela região. Na tarde desse sá­
bado, durante patrulhamento, o 
cabo Júnior percebeu a surpre­
sa e o nervosismo de dois ho­
mens em frente à casa quando

a viatura passava pelo local. Ao 
abordá-los, o policial sentiu o 
cheiro da droga e conseguiu ver 
vários sacos cheios dentro da re­
sidência. Enquanto isso, o tercei­
ro tentou se esconder no primei­
ro andar, mas o PM fez a revista, 
apreendeu a droga e prendeu os 
acusados de tráfico. Um dos pre­
sos confessou à polícia que es­
tava na casa há quatro meses e 
que mensalmente recebia car­
regamento de*droga.

Já na tarde de ontem, policiais 
do 4o Batalhão da Polícia Militar 
prenderam um homem identifi­
cado por José Wilson, acusado de 
tráfico de drogas. Ele foi pego 
com cerca de R$ 500. Após a 
abordagem, os policiais foram 
até sua residência, onde encon­
traram mais R$ 2,5 mil e cerca de 
300g de maconha.
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Candidatos esbanjaram  
confiança na hora de votar

NecoVarella/EFE Antonio Lacerda/EFE Valter Campanato/ABr

Dilma Rousseff votou em Porto Alegre. José Serra compareceu a uma seção eleitoral em São Paulo; e Marina Silva foi a Rio Branco

Dilma e Marina votaram  
pela manhã. Serra 
exerceu o voto no 
início da tarde

Dos três candidatos à Pre­
sidência mais bem colo­
cados nas pesquisas, ape­

nas José Serra (PSDB) escolheu o 
período da tarde para votar. Dilma 
Rousseff (PT) e Marina Silva (PV) 
exerceram o voto pela manhã. Ser­
ra votou em São Paulo (SP), Dilma 
foi à urna em Porto Alegre (RS) e 
Marina votou em Rio Branco (AC).

A candidata do PT compareceu 
à urna por volta das lOh na Esco­
la Estadual de Ensino Médio San-

Após vo tar pela manhã em 
São Bernardo do Campo, no 
ABC Paulista, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) a fir­
mou que não pretende se can­
d idatar a novos cargos po líti­
cos. “Quando a gente passa pe­
la Presidência da República, a 
gente precisa te r um sossego".

O presidente afirmou que as 
eleições deste ano consolidam 
um momento extraordinário da 
democracia brasileira. O presi­
dente disse que são poucos os

tos Dumond, na Zona Sul da ca­
pital gaúcha. Ela chegou acompa­
nhada de militantes e lideranças 
políticas locais. Dilma votou ao la­
do do candidato do PT ao gover­
no do Rio Grande do Sul, Tarso 
Genro. Depois do voto, Dilma saiu, 
sem falar com a imprensa, direto 
para o aeroporto onde embarca 
para Brasília. A candidata acom­
panhou a apuração dos votos na 
capital federal.

Mais cedo, a candidata disse 
que a campanha foi boa e agrade­
ceu ao povo brasileiro, ao presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva e a 
todos os militantes. "Saímos me­
lhor do que entramos. A minha 
militância, em qualquer circunstân­
cia, é aguerrida. E, diante dos obs-

países do mundo que têm  um 
sistema ele itora l tão sólido e 
moderno quanto o nacional.

“ Nós vivemos um momento 
extraordinário de consolidação 
da democracia brasileira. Este 
espetáculo da democracia não é 
qualquer país que tem", afirmou 
ele, em entrevista concedida após 
votar. “ Eu só lamentei porque é a 
primeira vez que vou votar e não 
tenho minha cara na tela."

Lula chegou à Escola Esta­
dual Dr. João Firm ino Correia

táculos, é melhor ainda", disse Dil­
ma, que participou de um café da 
manhã no Hotel Plaza São Rafael, 
no centro de Porto Alegre, com 
correligionários e o candidato ao 
governo, Tarso Genro. "Podemos 
mostrar para o mundo que so­
mos, de fato, a maior democracia 
do planeta. Vamos para as elei­
ções com mais de 130 milhões de 
brasileiros e teremos o resultado 
hoje ainda. O povo brasileiro vai 
participar da maior festa demo­
crática, as eleições, de forma pa­
cífica e ordeira", destacou.

O candidato José Serra votou 
por volta das 13h no Colégio San­
ta Cruz, bairro Alto de Pinheiros, 
capital paulista. Após votar, o can­
didato concedeu uma entrevista

de Araújo por das 9h30, acom­
panhado da primeira-dama Ma­
nsa Letícia e candidatos de seu 
partido. Ao sair, falou com jo r­
nalistas e disse que voltará a

coletiva, num espaço montado 
numa praça em frente ao colégio. 
“Quero aproveitar a oportunida­
de para agradecer ao povo brasi­
leiro, que me acolheu com tanto 
carinho, tanto entusiasmo, e por 
todos os cantos desse país ao lon­
go desta campanha”, disse ele.

Marina Silva votou em Rio Bran­
co (AC), por volta das lOh no ho­
rário local ( l lh  de Brasília), e dis­
se acreditar que os resultados pre­
vistos nas pesquisas não se con­
firmariam. Marina chegou à se­
ção acompanhada do pai, do ma­
rido e dos dois filhos. A candidata 
levou um minuto e 50 segundos 
na cabine de votação.

Ela seguiu para um hotel e con­
cedeu entrevista coletiva.'

São Bernardo após deixar a Pre­
sidência. “A partir do dia l e de ja­
neiro, estarei em São Bernardo 
do Campo, morando, residindo 
e fazendo política".

4  ELEITO RES 
MORREM  
EM  SEÇÕES

Quatro eleitores morreram na 
hora de votar. Um dos casos 
aconteceu em Frutal (MG), quan­
do uma aposentada passou mal 
e caiu diante da urna em uma 
escola estadual. Ela foi levada 
para o hospital, mas não resis­
tiu. Em Igaci (AL), José Carlos 
N asc im ento  Sousa, 43 anos, 
tam bém  m orreu após passar 
mal na fila, com problemas car­
díacos. Em Diamante (PB), uma 
eleitora de 38 anos sofreuinfar- 
to  fu lm inante. Segundo teste ­
munhas, ela demonstrava nervo­
sismo enquanto esperava. Em 
Guarulhos (SP), uma idosa mor­
reu enquanto votava. Maria de 
O liveifar62rteveum  maTsübífo.

ELEITORA TEM  
UMA PÉSSIMA 
SURPRESA

Em Maceió, uma bancária foi 
surpreendida ao chegar ao co­
légio Sebastião da Hora, na Pitan- 
guinha, e descobrir que outra 
pessoa já tinha votado por ela. A 
eleitora ficou aguardando, até o 
início da tarde, a presença de um 
juiz eleitoral para resolver o ca­
so. Ela tam bém pediu impugna­
ção da urna.

SUL

PRESO APÓS 
DAR PANFLETO 
A JUIZA

Em Tapes, região Sul do Rio 
Grande do Sul, um m ilitante en­
tregou uma cola para uma juíza 
eleitoral e fo i...detido. Portando 
santinhos com nüméros de can-‘ 
didatos, ele estava em frente a 
uma seção, quando abordou An­
dreia Pinto Goedert, responsável 
pela 84aZona Eleitoral, e pergun­
tou se a magistrada trazia uma 
cola para a votação. A juíza, que 
fiscalizava o andamento da vota­
ção, respondeu que não e rece­
beu o panfleto do militante.

Lula não pretende 
voltar a se candidatar

Sebastião Moreira/EFE

Presidente votou em São Bernardo do Campo, no ABC Paulista

Labim/UFRN
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Panoram a dos governos estaduais
Dezesseis governadores 
foram definidos já no 
prim eiro turno, até o 
fecham ento desta edição

Ge ra ld o  Alckmin (PSDB) 
foi eleito governador de 
São Paulo, em primeiro 

turno, com 50,63%  dos votos 
válidos. 0  número foi confirm a­
do quando já haviam sido apu­
radas 99,08%  das urnas do es­
tado. Aloizio Mercadante (PT) 
fico u  em segundo lugar com 
35,22%. Geraldo Alckm in já go­
vernou São Paulo por duas ve­
zes. A prim eira vez foi quando 
substituiu Mário Covas. Depois 
ele foi reeleito governador.

No Rio de Janeiro, Sérgio Ca­
bral (PMDB) foi reeleito ao go­
verno do estado. Com 99,96%  
dos votos apurados, o candidato 
teve 66,08% dos votos válidos. 
GabeiraTicou em segundo lugar, 
com 20,68%. Cabral foi deputa­
do estadual e senador, cargo pa­
ra o qual foi eleito com 4,2 m i­
lhões de votos. Concorreu à pre­
feitura do Rio em 1996, mas não 
foi vitorioso.

Em M inas 
Gerais, o advo­
gado Antonio 
Anastasia fo i 
eleito em p ri­
m e iro  tu rn o  
pe lo  PSDB, 
com  62,72%  
dos votos váli­
dos, quando 99,91% das urnas 
estavam apuradas. Vice-gover- 
nador de Minas Gerais, Anasta­
sia assumiu o governo do esta­
do quando Aécio Neves deixou o 
cargo para concorrer ao Sena­
do. Exerceu vários cargos no go­

Cadu Gomes/CB/D.A Press

■<

Geraldo Alckmin teve 50 ,63%  dos votos válidos em São Paulo

Em Minas Gerais, 
Anastasia 

venceu

verno do estado.
No Rio Grande do Sul, o ex-mi­

nistro da Educação e da Justiça, - 
Tarso Genro (PT), conquistou o 

governo no pri­
m e iro  tu rn o . 
Ele conquistou 
54 ,35%  dos 
votos válidos, 
contra 24,74% 
de José Foga­
ça (PM D B), 
que ficou em 

segundo.
0  governador de Pernambu­

co, Eduardo Campos, do PSB, foi 
reeleito com o maior percentual 
de votos do Brasil, com 82,84% 
em 99,99% das urnas apuradas. 
Já Renato Casagrande, do PS­
DB, chegou perto deste número

no Espírito Santo, e le ito  com 
82,30%  dos votos.

Além disso, até o fechamento 
desta edição, outros 10 estados já 
tinham seus governadores elei­
tos no primeiro turno: Beto Richa 
- PSDB (Paraná), com 52%; An­
dré Puccinelli - PMDB (Mato Gros­
so do Sul), com 56%; Raimundo 
Colombo - DEM (Santa Catari­
na), com 52%; Marcelo Déda - PT 
(Sergipe); Ornar Aziz - PMN (Ama­
zonas); Jaques W agner - PT 
(Bahia); Cid Gomes - PSB (Cea­
rá); Siqueira Campos (Tocantins); 
Silvai Barbosa - PMDB (M ato 
Grosso); e Rosalba Ciarlini - DEM 
(Rio Grande do Norte). Estes úl­
timos, apesar de não terem 100% 
das urnas apuradas, já estavam 
matematicamente eleitos. Eduardo Campos foi eleito em Pernambuco com a maior votação do Brasil

Mais disputa no 2- turno 
em pelo menos nove locais

Em pelo menos sete estados e 
no Distrito Federal (DF), os eleitores 
terão de voltar às umas no dia 31 de 
outubro para decidir em segundo 
turno quem será o novo governador.

Em Alagoas, a disputa foi voto 
a voto. Ao final, com 28%, o ex-pre­
sidente da República Fernando 
Collor terminou em terceiro e es­
tá fora da disputa. Com 39%, o 
atual governador, Teotônio Vilela 
(PSDB), e o ex-governador Ronal­
do Lessa (29% ), do PDT, foram 
para o segundo turno.

Na Paraíba, Ricardo Coutinho 
(49%), do PSB, volta a enfrentar o 
atual governador, José Maranhão 
(PMDB), que obteve 49% dos vo­

tos. No Distrito Federal, o ex-minis­
tro Agnelo Queiroz (PT) obteve 48% 
e Weslian Roriz (PSC), que assumiu 
a disputa com a renúncia do mari­
do Joaquim Roriz e teve 31% dos vo­
tos, irão disputar o segundo turno.

Em Goiás, a disputa será entre o 
senador Marconi Perillo (PSDB), 
que teve 46% dos votos, e o ex:gò- 
vernador Iris Rezende (36%), do 
PMDB.Tanto Perillo quanto Rezen­
de já foram duas vezes governado- 
r de Goiás. Em Rondônia, os candi­
datos que passaram para o segun­
do turno são o ex-prefeito de Ari- 
quemes Confucio Moura (PMDB), 
com 44%, e o atual governador, 
João Cahulla (PPS), com 37%.

Em Roraima, o segundo turno 
vai ser disputado pelo deputado fe­
deral Neudo Campos (47%), do 
PP, e pelo atual governador José 
Anchieta (PSDB) com 45%. 0  se­
gundo turno no Piauí será dispu­
tado pelos candidatos do PSB, 
Wilson Martins (46%), e do PS­
DB, Sílvio Mendes (30%). No Ama­
pá, a disputa mais acirrada: Lu­
cas Barreto (PTB), com 28,93%, 
e Camilo Capiberibe (PSB), com 
28,71%, passaram para o segun­
do turno. No Pará, Simão Jatene, 
do PSDB, que ficou com 49,03%, 
e a atual governadora, Ana Júlia, 
do PT, que teve 35,97%, passa­
ram para o segundo turno. Em Alagoas, Teotonio Vilela (foto) disputa o cargo com Ronaldo Lessa

i i i n i i i i i m m ;  f c i i i i m i i m i m i r r u i m i i i i i i i i i i i i i m ,  u n fi m i i i m i i i i i i u i i i i i i i i i i i m i i i t
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Tiririca é o mais votado 
para deputado federal
Outros famosos, como
Romário e Jean Wyllys 
tam bém  garantiram  
vaga na Câmara

O candidato Tiririca (PR) 
foi o deputado federal 
mais votado do Brasil, 

com mais de um milhão de vo­
tos nas urnas de São Paulo. Ele 
teve mais do que o dobro de vo­
tos em relação ao segundo can­
didato mais votado, Gabriel Cha- 
lita (PSB), que recebeu mais de 
500 mil votos válidos. O estado 
de São Paulo tem  um colégio 
eleitoral de 30,289 milhões de 
eleitores, que escolheram entre 
1.169 candidatos para a repre­
sentação do Estado na Câmara 
dos Deputados.

Com sua votação, Tiririca já 
superou o deputado federal mais 
votado em todo o Brasil nas elei­
ções de 2006: Paulo Maluf (PP- 
SP), que teve 739 mil votos. Em 
2002, o deputado mais votado 
foi Enéas Carneiro (m orto em 
2007), com 1,5 milhão de votos.

No Rio de Janeiro, o ex-jogador 
Romário (PSB) ficou entre os mais 
votados para o cargo de deputa­
do federal. 0  ex-atacante de Vas-

O humorista, que vai representar o estado de São Paulo, recebeu mais de 1 milhão de votos

co, Flamengo, Fluminense, sele­
ção brasileira e times do exterior 
como Barcelona e Valencia en­
cerrou a carreira e decidiu concor­
rer a um cargo em Brasília. Ele fi­
cou na sexta colocação, com mais 
de 140 mil votos.

Já o ex-Big Brother Jean Wyllys

(Psol) também foi eleito deputa­
do federal pelo Rio de Janeiro, 
com 13 mil votos, graças ao de­
sempenho do deputado federal 
Chico Alencar, do seu partido, 
que foi o segundo mais votado, 
com 240 mil votos. Estadual O 
apresentador de televisão Wag­

ner Montes foi o mais votado pa­
ra o cargo de deputado estadual 
do Rio de Janeiro, com mais de 
500 mil votos. A votação de Wag­
ner Montes acabou elegendo a 
atriz e apresentadora Myriam 
Rios e o ex-jogador Bebeto co­
mo deputados estaduais.

No Senado, desafetos 
de Lula sofrem derrotas
Josie Jeronimo

Cadu Gomes/CB/D.A Press

Tasso Jereissati (PSDB-CE) foi um dos que não conseguiram se reeleger

O presidente Luiz Inácio Lu­
la da Silva não conseguiu empla­
car sua candidata à Presidência 
no primeiro turno, mas a derro­
ta eleitoral de muitos de seus 
desafetos teve gosto especial 
para o petista. Grandes caci­
ques da política brasileira, acos­
tumados com campanhas ame­
nas e vitórias confortáveis, não 
passaram no vestibular das ur­
nas. No Cear-á,'por exemplo, os 
responsáveis pelas pesqíiisas 
eleitorais que mostravam o se­
nador Tasso Jereissatti (PSDB) 
à frente na disputa para o Sena­
do devem estar se perguntan­
do se o eleitor mentiu nas son­
dagens ou se o método era in­
certo, pois o parlamentar não 
conseguiu se reeleger.

A ex-senadora Heloisa Helena 
(PSOL) — que foi uma pedra no

sapato de Lula no Congresso — 
tam bém  perdeu a chance de 
ampliar a bancada de seu par­
tido  no Senado. Na lista dos 
grandes que foram derrotados, 
há também um ex-desafeto do 
presidente. O senador Fernando 
Collor de Mello (PTB) dava a 
conquista do governo de Ala­
goas como favas contadas, mas 
foi barrado pelos eleitores de 
seu estado, ficando em terceiro. 
0  ex-governador do Rio Grande. 
do Sul GermapçÇigQttp (PMQB) 
também terá queesperar rrtáÉ. 
quatro anos para tentar de no­
vo uma cadeira no Senado. Ou­
tra surpresa foi a derrota do se­
nador Mão Santa (PSC-PI), que 
não conseguiu se reeleger. No 
Espírito Santo, a deputada Rita 
Camata (PSDB) engrossou a lis­
ta dos chamados "nomes fo r­
tes" que não alcançaram suces­
so na disputa pelo Senado.

DEM
Mas se o alvo de Lula era o DEM, 
seu desejo de (extirpar" o parti­
do da política nacional foi par­
cialmente atendido. Caciques re- 
nomados da legenda, como os 
senadores Heráclito Fortes (PI), 
Marco Maciel (PE) e o ex-prefei­
to do Rio de Janeiro Cesar Maia 
(RJ) foram duramente derrota­
dos nas urnas.

O desempenho da sigla este 
ano não lembra nem de perto o 
áureo período da legenda duran­

te o governo do ex-presidente Fer­
nando Henrique Cardoso, quan­
do qpartido tinha cprno líderes os 
ex-senadóres Jorge Bornhausen 
(SC) e Antonio Carlos Magalhães 
(BA). Em 2002, por exemplo, 
quando 54 vagas para o Senado 
foram disputadas, como neste 
ano, o DEM garfou 14 delas. On­
tem, as urnas mostraram que 
apenas o senador José Agripino 
Maia (RN) saiu vitorioso. A ban­
cada atual da sigla, de 13 senado­
res, será reduzida para seis.

BALANÇO

TSE: MAIS 
DE 3  MIL 
OCORRÊNCIAS

Brasília -  O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) atualizou, no iní­
cio da noite, o número de ocor­
rências registradas no pleito: são 
3.069 contra 1.808 registradas 
no meio da tarde. Foram 300  
ocorrências praticadas por can­
didatos e 2.769 por cabos eleito­
rais e simpatizantes. As mais co­
m uns fo ra m  a boca de urna 
(1.450) e a divulgação de propa­
ganda irregular (974).

Entre as ocorrências com can­
didatos, 49 resultaram em prisão 
e 251 em detenção. 0  estado com 
mais oco rrênc ias fo i o Ceará 
(136), responsável por quase me­
tade dos incidentes. Outros es­
tados com altas taxas de ocor­
rência com candidatos foram a 
Bahia (27) e o Rio Grande do Nor­
te (22). 0  TSE corrigiu uma in­
formação equivocada divulgada 
anteriormente sobre Mato Gros­
so, que tinha 29 ocorrências, mas, 
teve, na verdade, quatro.

0  crime mais comum entre os 
candidatos é a divulgação de pro­
paganda de forma irregular, com 
177 registros, seguido por boca 
de urna e arregimentação de elei­
tores, com 74 registros. Este ú lti­
mo foi o motivo que mais causou 
prisões: 24. Entre os não candi­
datos, foram registradas 1.089 
prisões e 1.680 incidentes sem 
prisões. O estado com m aior 
quantidade de incidentes é o Rio 
Grande do Sul (401), seguido por 
Minas Gerais (293) e pelo Rio de 
Janeiro (285). O tipo  de crime 
que mais provocou ocorrências foi 
a boca de urna e arregimentação 
de eleitores, com 1.376 registros, 
além de ser o maior motivo de 
prisões (506). 0  presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Ricardo Lewandowski, também 
informou há pouco que 2.244 ur­
nas foram substituídas, 0,561% 
do total de 400  mil equipamen­
tos distribuídos pelo país. Até o iní­
cio da tarde, 2.180 ocorrências 
haviam sido registradas.
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Máquina T -130 teve um problema em suas peças, mas conseguiu avançar seis metros durante o dia de ontem

P erfu ra d o ra  v o lta  
a  fu n c io n a r
Plano B de resgate dos 
mineradores brasileiro 
no Chile retoma o 
trabalho

Santiago do Chile - A per­
furadora T-130, encarre­
gada do chamado "Plano 

B" para resgatar os 33 operários 
soterrados em uma mina no nor­
te Chile, retomou ontem sua ati­
vidade, enquanto autoridades 
term inam  de habilitar um heli- 
porto de onde serão transferi­
dos para um hospital, inform a­
ram fontes oficiais.

A máquina T-130, que perma­
neceu paralisada no último sába­
do durante várias horas para so­
lucionar um problema em suas 
peças, retomou às 5h horário lo­
cal (6h horário de Brasília) des­
te domingo sua atividade e avan­
çou seis metros, alcançando 428 
metros de profundidade, dos 630 
que deve perfurar. No entanto, a 
Strata 950, encarregada do de­
nominado Plano A, permanece­
rá parada até terça-feira devido 
a problemas técnicos.

O Plano A, que é o mais atra­
sado, avançou 587 m etros de 
profundidade na primeira etapa 
de sua escavação, que deve al­
cançar 702 metros para depois 
alargar o conduto de 33 para 70 
centímetros. Por último, a petro­
lífera RIG 421, que escava direta­
mente um túnel de diâmetro su­
ficiente para perm itir a saída dos 
mineradores, avançou apenas

Desvio vai levar 
três dias para 

ser consertado

quatro  m etros nas ú ltim as 24 
horas, até os 204 metros.

Além disso, a máquina vai so­
frer um atraso em seu avanço já 
que desviou da direção exata e 
serão necessários três dias pa­
ra voltar e se assegurar de que 
retomou o rumo correto, explicou 
aos jornalistas o chefe dos traba­
lhos de resgate, André Sougarret.

Enquanto as máquinas conti­

nuam perfurando a rocha, na su­
perfície seguem os preparativos 
para o resgate dos mineradores, 
que o Governo estima que pode 
acontecer na segunda quinzena 
de outubro.

As autoridades prosseguem a 
instalação dos módulos e contêi- 
neres para onde serão transfe­
ridos os 33 operários assim que 
forem resgatados para que pos­
sam descansar, receber os p ri­
meiros atendimentos médicos 
e se reencontrar com seus fa­
miliares.

Também foi divulgado ontem à 
imprensa o heliporto, situado a qua­
se um quilômetro da mina, onde 
estarão parados dois helicópteros 
preparados para transferir os mi­
neradores até o hospital mais pró­
ximo, o de Copiapó, a cerca de 45 
quilômetros de distância.

0  ministro da Saúde, Jaime Ma- 
nalich, explicou em entrevista pu­
blicada pelo jornal La Tercera que 
"todos passarão as primeiras 48 
horas no hospital de Copiapó pa­
ra descartar lesões oculares, tirar 
radiografias de tórax e fazer ava­
liações dentais e de possíveis in­
fecções na pele".

Bgsgaan

J COLÔMBIA

200 pessoas 
deslocadas

B ogotá - Os desconhecidos 
que há trê s  dias m a ta ram  c in ­
co  m e m bro s  de um a m esm a 
fam ília  em  um a zona ru ra l do 
sudoeste da Colômbia tam bém  
provocaram  o d e s lo cam e n to  
de 183 pessoas, denuncia ram  
o n te m  em  B ogotá fon tes  h u ­

m anitárias estatais. 0  defensor 
público, Volmar Pérez, disse que 
a expulsão ocorreu no sábado 
em  um a aldeia de Santa Bárba­
ra de Iscuandé, localidade v iz i­
nha à El Charco, onde fo i co ­
m e tido  o massacre. A chacina 
fo i co m e tid a  po r 2 0  hom ens 
arm ados que na sexta-fe ira re­
tira ra m  de suas casas às v íti­
mas, um  ex-vereador, seus dois 
irm ãos e do is  prim os, que apa­
receram  baleados no sábado 
em  Yanzal, casario  na zona ru ­
ral de El Charco.

I  SICILIA

Papa fala com 
os jovens

C idade do V aticano - O pa­
pa Bento XVI pediu on tem  aos 
jovens da Sicília, du ran te  sua 
visita à ilha italiana, que não ce­
dam  à máfia, que definiu "com o 
um  ca m in h o  pa ra  a m o rte " . 
"N ão cedam  às sugestões da 
m áfia, que é um  cam inho  para

a m o rte  in co m p a tíve l co m  o 
Evangelho", disse Bento XVI du ­
rante uma reunião com  cerca de 
2 0  m il jovens na Praça Politea­
m a de Palermo. Aos jovens da 
Sicília, Bento XVI pediu que se­
jam  "árvores que radicam  suas 
raízes no rio  do  bem " e instou 
a "não terem  m edo de con tras­
ta r  com  o m al". "Sejam  com o 
um a floresta  que cresce, talvez 
s ilenciosa, m as capaz de d a r 
fru tos, de da r vida e d e  renovar 
em  m odo p ro fundo vossa te r ­
ra", acrescentou.

MÉXICO

Explosão deixa 
12 feridos

M o n te rre y - A o m e nos  12 
pessoas fic a ra m  fe r id a s  po r 
causa da explosão de um a g ra­
nada de fragm entação em  uma 
m ovim entada praça do m unicí­
p io mexicano de Guadalupe, no 
es tado  de Nuevo León, in fo r­
m ou  o n te m  um  po rta -voz da 
Prefe itura. U m  jovem  sozinho 
jogou um  explosivo na ú ltim a

hora do  sábado na praça p r in ­
c ipal de Guadalupe (onde fica 
a Prefe itura), que apresentava 
g rande  a fluência  de pessoas, 
precisou o porta-voz. A exp lo­
são provocou  fe r im e n to s  em  
o ito  adultos e qua tro  crianças, 
m em bros de trê s  fam ílias que 
passeavam no m o m ento  do in­
c iden te pela praça. O a ten tado 
foi gravado pelas câm eras de ví­
deo insta ladas nas im ediações 
da Presidência municipal. A pre­
fe ita  de Guadalupe, Ivonne Ál- 
varez Garcia, in fo rm o u  que a 
Prefeitura vai assum ir as despe­
sas m éd icas dos feridos.

EUROPA

Viagens sob 
risco

Washington - O Governo dos 
Estados Unidos emitiu ontem um  
alerta de viagem à Europa na qual 
recomenda aos cidadãos que re­
forcem  a vigilância em  locais pú­
blicos do Vfelho Continente dian­
te  do risco de atentados terroris­
tas da Al Qaeda. "O Departamen­

to  de Estado alerta aos cidadãos 
americanos de potenciais aten- 
tadosterroristas na Europa", dis- |  
seram ontem  as autoridades, ao 
de ta lharem  que "in fo rm ações ... 
disponíveis sugeriam  que a  Al 
Qaeda e outras orgapizações se­
guem  planejando atentados te r­
roristas". A decisão dos Estados 
U n idos o co rre  de po is  que as 
agências de inteligência ociden­
tais detectaram um  suposto com- 
plô da Al Qaeda para realizar ata­
ques con tra  c idades do  Reino 
Unido, A lemanha e França.

BWBtel

DIARlOdeNATAl
Natal, segunda-feira. 4 de outubro de 2010
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Juros sobre a 
prestação só

Decisão do STJ proíbe a 
cobrança de 1% antes das 
chaves e poderá ser usada 
em processos ajuizados 
pelos consumidores

Rosa Falcão

rosafalcao.pe@dabr.com.tir

Dec isão  da Quarta Turma 
do Superior Tribunal de Jus­
tiça (STJ) proibe as constru­

toras de cobrarem 1% de juros ao 
mês sobre as parcelas pagas pelo 
comprador antes da entrega das 
chaves do imóvel. 0  Código de De­
fesa do Consumidor (CDC) consi­
dera a prática indevida e abusiva, 
mas algumas empresas do setor 
imobiliário continuam com a co­
brança dos encargos na planta.

Para se defender, os mutuários 
pagam e depois recorrem à Justi­
ça para receber de volta o desem­
bolso antecipado 
com os juros. A 
decisão do STJ 
reforça a juris­
prudência so­
bre o tem a, e 
poderá ser usa­
da nos proces­
sos ajuizados 
pelos consumi­
dores. 0  prazo para recorrer é de 
até cinco anos da aquisição do imó­
vel na planta.

0  administrador Ivan Gonçalves, 
30 anos, não demorou tanto tem­
po para perceber que está perden­
do dinheiro. Ele comprou um imó­
vel na planta por R$ 135 mil em de­
zembro do ano passado. Começou 
a pagar R$ 1 mil por mês. Em agos­
to, a parcela aumentou para R$ 
1.145, incluindo os juros sobre as 
parcelas e o INCC. "Quando fiz as 
contas em casa, eu vi que iria pa­
gar R$ 35 mil a mais até a entrega 
do imóvel. Eu poderia com esse di­
nheiro financiar um apartamento já 
pronto e deixar de pagar aluguel", 
argumenta. Ivan vai entrar na Jus­
tiça para deixar de pagar os juros.

A Associação Brasileira de Mutuá­
rios da Habitação (ABMH) orienta 
os mutuários a ficarem atentos ao

reajuste das parcelas dos imóveis 
adquiridos na planta. 0  advogado 
da ABMH Felipe Costa diz que a 
maioria das construtoras no mer­
cado local costuma aplicar os juros 
de 1% ao mês sobre as parcelas 
anteriores à entrega do imóvel, a 
chamada poupança. Ele destaca 
que a decisão do STJ vai orientar 
aqueles juizes que ainda têm dúvi­
das sobre o assunto a seguirem a 
deliberação da instância superior.

Costa orienta os consumidores 
prejudicados com a cobrança in­
devida a enviar uma correspondên­
cia à construtora pedindo para que 
os juros sejam retirados antes da en­
trega das chaves. Se a resposta da 
empresa for negativa, o próximo 
passo é entrar com uma ação de- 
claratória com pedido de restitui­
ção dos valores pagos em dobro, 
conforme prevê o artigo ns 42 do 
CDC. Segundo o advogado, os mu­
tuários que já pagaram poderão 
pedir na Justiça os valores de vol­

ta, desde que es­
se prazo não se­
ja superior a cin- 
co anos da aqui­
sição do imóvel 
na planta.

Para Alexan­
dre M irinda , 
presidente da 

A dem i (A sso ­
ciação das Empresas do Merca­
do Imobiliário de Pernambuco), 
a decisão do STJ se refere áo po­
sicionamento de uma turm a e a 
um determ inado processo. Ele 
argum enta que a cobrança só 
será considerada ilegal quando 

. for julgado pela Corte. "Como en­
tidade não posso proibir um filia­
do de cobrar ou incentivá-lo a 
cobrar. Cada empresa deverá 
avaliar com o setor jurídico". 0  

'Sinduscon evitou se pronunciar 
sobre o assunto.

No caso julgado pela Quarta Tur­
ma do STJ, o relator do recurso, mi­
nistro Luis Felipe Salomão, consi­
dera descabida a cobrança de ju­
ros durante a obra, antes da entre­
ga das chaves, porque nesse pe­
ríodo a construtora é quem usa o 
capital do comprador, e este nem 
sequer tem o gozo do imóvel.

CDC considera 
prática abusiva
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Confiança e respeito ao ciclo da vida
N a última quarta-feira, 29  de setem bro, a 

G eap  -  Fundação de S eguridade Social, segunda  

m aior operadora de planos de saúde do Brasil no 

segm ento da autogestão, completou 65  anos. E, no 

exato m om ento em  que o país desperta para o 

m undo com todas as suas potencialidades e a  

verdadeira vocação desenvolvim entista, por tantos 

anos ad o rm ecid a , a G e a p  pode fe s te ja r a 

longevidade num segm ento ím par pela natureza  

solidária em  seus fundam entos.

B asta  v e r  qu e em  sua vasta  ca rte ira  de  

assistidos, com  m ais d e  631 mil benefic iá rios, 

cerca  d e  2 0 6  mil (3 3 % ) nasceram  há m ais tem po  

qu e a própria F u nd ação , e  ce rca  d e  5 0 0  de les  já  

passaram  dos 100  anos. Tal com posição  e tá ria  

decorre  do fa to  d e  que a  en tid ad e  procura  

resp e ita r o  cic lo d a  vida na com posição dos  

preços dos seus planos e os va lo res  não sobem  

com  a id ad e , proporcionando se g u ran ça  aos  

as s is tid o s q u a n d o e le s  m ais  prec isam . P o r não  te r  

fins lucrativos, a  F u n d açã o  pode p raticar preços  

m eno res qu e os do m ercado  e  c a n a liza r  boa p arte  

dos recursos para  a m elho ria  d a  assistêndta.

O utros im po rtan tes  a to res  co lab o rara m  

na co nstru ção  d e ssa  b e la  h istó ria : a  G e a p  foi 

co nstitu ída  co m o ass is tên c ia  p a tro n a l à  sa ú d e  

dos se rv id o res  do ex tin to  Institu to  d e  A p o sèn - 

ta d o r ia s  e  P e n s õ e s  d o s  In d u s tr iá r io s  e ,  

a tu a lm e n te , m an tém  co nvên io  com  8 9  ó rg ã o s  da  

e s fe ra  g o vern a m e n ta l (m in istério s , au ta rq u ias ,

un ivers idad es , fu n d açõ es , centros d e  pesqu isa  

e tc .) das 2 7  u n id ad es  da F e d e ra ç ã o . C om  um a  

red e  d e  2 0 .8 9 8  p res tad o res  d e  serv iços m édicos  

e odonto lóg icos, es tá  p res en te  em  m ais da 

m etad e  dos m unicíp ios brasile iros .

H oje, constituída com o entidade fechada de 

previdência com plem entar, a  Fundação adm inistra  

um plano de pecúlio facultativo para 6 6  mil 

participantes -  é  o  6 o m aior ftindo em  núm ero de  

inscritos segundo o ranking da A sso ciação  

Brasileira das Entidades Fechadas d e Previdência  

Privada (A brapp), tendo registrado um patrimônio 

de R $ 1,56 bilhão em  agosto d e  20 10 .

D e s d e  o in íc io  d e s te  an o , a  e n tid a d e  vem  

p a s s a n d o  por um  processo  d e  re e s tru tu ra ç ã o  

a d m in is tra tiv a . C om  isso, a G e â p  co n seg u iu , por  

e x em p lo , re d u z ir  em  6 2 %  a s  d ív id a s  d e  m ais  de  

9 0  d ias  com  h o sp ita is , m éd icos  e  fo rn e c e d o re s  

(d e  R $  9 ,2  m ilhõ es  p a ra  R $  3 ,5  m ilh õ es , en tre  

ju lh o  d e  2 0 0 9 e ju lh o  ú ltim o).

A  a tu a l D ire to ria  C o le g ia d a  busca a  

co n stan te  m elho ria  dos serv iços , qu e em  2 0 0 9  já  

fo i c o n s ta ta d a  p e la  ev o lu ção  n o  ín d ice  de  

D ese m p en h o  da S a ú d e  S u p le m e n ta r ( ID S S ), 

m ed id a  p e la  A g ê n c ia  N ac io n a l d e  S a ú d e  S u p le ­

m e n ta r (A N S ). C o m p a ra d a  a 2 0 0 8 , a  a v a lia ç ã o  da  

G e a p  subiu  d e  0 ,4 9  p a ra  0 ,6 9  -  a s e g u n d a  m elho r  

fa ix a  do  in d icador -  em  2 0 0 9 , a lc a n ç a d a  por 

a p e n a s  2 5 %  d e  o p e ra d o ra s  d e  to d o s  os  

se g m en to s  d a  sa ú d e .

d l I Fundação 
*  de Seguridade

Social

0  administrador 

Ivan Gonçalves 

descobriu que 

iria pagar R $35  

mil a mais até a 

entregado 

imóvel e vai 

entrar na Justiça
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“Um índice, e dos maiores, da felicidade de um país representa o posto que 
ocupa a criança em sua vida nacional."

(in “O Brasil, uma Democracia Social")

Cidadania em sua plenitude

Ca n d id a to s  do Brasil 
inteiro foram  ungidos 
pe las urnas. São os 

novos deputados estaduais, 
federais, senadores, governa­
dores país afora, em uma das 
eleições mais tranqüilas dos 
ú ltim os tem pos. Agora, con­
tabilizados os votos, chegou 
a hora de se exercer o outro 
lado da cidadania, bem m e­
nos conhecido dos brasile i­
ros: o de acompanhar e fisca­
lizar os mandatos.

Curiosam ente, o país que 
tem  a maior eleição inform a­
tizada, das mais tranquilas e 
universalizadas do mundo, e 
um conjunto de centenas de 
regras regulando o pleito, ain­
da tem  um povo que pouco 
participa da atividade política 
após passado o voto. E como 
se depois do comparecimen- 
to às urnas, o trabalho dos elei­
tos fosse entregue a eles de

bandeja e o povo mudasse pa­
ra o outro lado do cenário, pa­
ra assistir passivo ao desenro­
lar das próximas cenas.

É preciso a consciência e, 
mais do que ela, a prática da 
cidadania em todas as suas 
instâncias. Cada eleitor, ago­
ra, recebe a responsabilidade

Votar é firm ar 
reiação entre 

eleitor e eleito

de acompanhar o político em 
quem depositou sua confian­
ça. O problema da saúde tem 
a ver com ele? O da seguran­
ça? O da educação? Não há 
relação distinta entre causa e 
efeito. O político está lá para re­

presentar seu eleitor e brigar 
por ele, e para re tribuir co leti­
vamente cada voto que indivi­
dualmente recebeu nas urnas.

O que ainda se observa no 
Rio Grande do Norte, a exem­
plo do restante do país, é uma 
m aioria de e le itores que se 
com porta  como se o ato de 
votar tivesse fim em si mesmo. 
Começasse com a escolha, 
passasse pelo compromisso 
e terminasse no voto. Mas o 
voto é o início da relação en­
tre o eleitor e o eleito. A par­
t ir  dele deve se estabelecer 
um novo ponto de partida, no 
qual o candidato tem a obriga­
ção de prestar contas e seguir 
os rumos indicados por quem 
lhe escolheu. E cada um dos ci­
dadãos que contribuiu, ontem, 
para a festa dâ democracia, 
deve assumir sua condição de 
partícipe ativo dela. Até as pró­
ximas eleições.

O N T E M ... H O J E .
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E rra ta

Na editoria de Política da edi­
ção de ontem, houve um erro 
na página 5 .0  quadro relativo 
a Cultura traz o mesmo texto 
inserido em Transportes. Pelo 
erro, pedimos desculpas aos 
nossos leitores.

P re ca tó rio s

Considerando-se no o rçam en­
to  deste ano, estão reservados R$ 
358.196.695,54 para o pagam en­
to  de precatórios a fim  de cum prir 
em  te m p o  hábil a Em enda C ons­
tituc io na l 62 (m a io r de 6 0  anos e 
doença grave), visto que até a pre­
sente data, nem m etade deste va­
lo r fo i pago aos credores. C om  
um a dívida de R$ 3,5 b ilhões em  
precatórios, o  estado te rá  que se 
apressar para m a n te r o fluxo do 
pagamento, sob pena de sanções 
previstas na nova emenda. Apesar 
de o estado se apossar de 3 0 %  e 
a inda  de 27,5%  do  Im p o s to  de 
Renda (IR ) de cada p reca tó rio , 
m u ito s  credores estavam  sa tis ­
fe itos com  os pagam entos an te ­
r io rm e n te  à E C /6 2  (C a lo te  dos 
P re ca tó rio s ). C om o há previsão 
de verba, basta um  pouquinho de 
boa vontade e em penho para a f i­
la vo lta r a andar. M ais um a vez, 
os credores (ex-servidores púb li­
cos, viúvos, enferm os e herdeiros) 
agradecem! Eduardo Gomes Ara- 
mayo, po r e-mail.

P re ca tó rio s  II

O presidente do  C onselho N a­
ciona l de Justiça (CNJ), m in is tro  
Cezar Peluso, in fo rm a que os es­
tados  e m unicíp ios devem  R$ 6 0  
b ilhões em  p reca tó rios  (d ív idas 
reconhecidas pela Justiça ). São 
8 0  m il processos e 8 0 %  dos c ré ­
d ito s  são de natureza alim entar. 
Para ele, tra ta -se  de 'um a c o m ­
p le ta  insensib ilidade com  a vida 
dos cidadãos, com o se as neces­

s idad es  m a te ria is  das pessoas 
fossem  algo supérfluo '. Os c ré d i­
tos em  precatórios, ressalta o m i­
nistro, 'escondem  dram as hu m a­
nos' de fam ílias pre judicadas pe­
la fa lta  de com prom isso  de ad m i­
n is tradores púb licos com  a q u i­
tação das dívidas. 'A lgum as gera­
ções já fo ra m  sacrificadas ', diz. 
Os créd itos  passaram para os ne­
tos  e bisnetos, que ta m b é m  não 
receberam . Peluso lem bra que já 
fo ram  fe itas trê s  m ora tó rias  - em  
1988, o se to r púb lico ganhou o i­
to  anos para o pagam ento , em  
2 0 0 0  ganhou m ais 10 anos e, em- 
20 09 , ou tros  15 anos - e nenhum  
dos prazos fo i cum prido . 'Os es­
tados e municípios estão num  pro­
cesso de inadim plência quase se­
cular', a firm a  o m in is tro , ta m b é m  
presidente do  S uprem o Tribunal 
Federal (STF), acrescentando que 
o pagam ento de precatórios 'nun­
ca fo i p rio ridade dos nossos polí­
ticos'. Falou e disse, senhor m in is­
tro. Sérgio G. Freitas, por e-mail.

Tabagism o

0  M in is té rio  da Saúde conse­
guiu aprovar na Organização Pan- 
A m ericana de Saúde (Opas) um a 
resolução para que os países do 
continente se unam  contra as m a­
nobras da indústria  do  tabaco. A 
m edida pe rm ite  que eles possam  
se preparar ou a judar as a u to ri­
dades de saúde pública na p ro te ­
ção de sua população. Entre as 
m e d idas  a d o tad as  nos ú ltim o s  
anos no Brasil estão a proibição de 
public idade do  tabaco, o  aum en­
to  de im postos sobre o p rodu to  e 
a inclusão de advertências m ais 
exp líc itas sobre os e fe itos dano­
sos do fum o  nos maços. A lém  dis­
so, alguns estados e m unicíp ios 
tê m  suas próprias  leis an tifum o, 
sendo proibido fum ar em  am bien­
tes fechados e as empresas, sejam 
públicas ou privadas, m anterem  
em  seus lim ites espaços conheci­
dos com o fum ódrom os. Silvia M. 
Ribeiro, po r e-mail.
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repaginado
A noiva do condutor, 
uma das tan tas peças 
radiofônicas do 
m agricela carioca, é 
republicada em livro

Severino Francisco

Noel Rosa, o poeta de Vila 
Isabel, era tão magro que 
quando ficava de lado to ­

dos pensavam que ele estava au­
sente. Era quase tão magro quan­
to o seu parceiro Lamartine Ba­
bo, que, ao ser convidado para 
uma partida de futebol, respon­
deu: "Aceito, se não estiver ven- 
tando." Mas é impressionante 
como o espírito bem-humorado, 
crítico, elegante e gozador do Rio 
de Janeiro se encarnou no rapaz 
magricela de Vila Isabel.

Nós desm oralizam os com a 
palavra gênio na pós-moderni- 
dade. Dizemos assim: "Tomei 
uma cerveja genial" ou "comi um 
churrasco genial". Mas gênio é 
um a pa lavra 
que só se apli­
ca a casos co­
mo o de Noel, 
de um talento 
absolutam en­
te excepcional, 
que só viveu 
26 anos e 
co m pôs  264  
canções em cinco anos, algumas 
delas verdadeiras obras-primas 
da h istória da música popular 
brasileira. Ele produziu também 
várias peças radiofônicas e, uma 
delas, A noiva do condutor, che­
ga agora em livro, com ilustra­
ções de Laura Gorski.

Nascido de um parto a fórceps, 
que lhe deformou o queixo, nem 
por isso Noel deixou de merecer 
a atenção de uma série de belas 
mulheres, que o inspiraram a 
compor belos sambas: "Eu nas­
cendo pobre e feio/la ser triste o 
meu fim/Mas crescendo a bos­
sa veio/Deus teve pena de mim." 
Sempre foi salvo pelg bossa e vi­
veu numa épóta em que uma 
simples caixinha de fósforo pode- 
ria nascer um samba moderno e 
eterno. Sozinho, Noel realizou 
uma verdadeira semana de arte 
moderna no samba, tirando o fra­
que e a cartola da canção popu­
lar e extraindo poesia da fábrica 
de tecidos, da buzina do carro, 
do cinema falado e de outros no­

vos signos urbanos. E também 
realizando uma ponte entre o 
morro e a cidade: "0  samba na 
rea lidade /N ão vem do m orro 
nem da cidade/E quem supor­
tar uma paixão/Verá então que o 
samba nasce no coração".

A noiva e o condutor é uma re­
vista radiofônica em três atos, 
em que Noel exercita a mesma 
verve e espírito crítico que ani­
mam os seus sambas, espica- 
çando a volubilidade dos senti­
mentos femininos, a arrogância 
dos poderosos, o poder corrup­
to r do dinheiro, os jogos de dis­
simulação e a hipocrisia social.

Em outras operetas, Noel u ti­
lizou o recurso da paródia, mas 
em A noiva e o condutor, ele só 
trabalhou com canções compos­
tas especialmente para a peça, 
que só foi gravada em Long Play 
em 1985, nas vozes de Marília 
Pera, Caola, Grande Otelo e Os­
car Bolão.

Serenatas
Nesta edição, os desenhos de 

Laura G orski 
não ilustram o 
texto  de Noel 
de maneira li­
teral; ela explo­
ra liv rem ente  
sugestões cô­
micas e líricas 
para jogar o lei­

to r  no m undo 
de Noel, povoado de bondes, se­
renatas na janela, roupas de pier- 
rô e noites de lua. Os persona­
gens da trama são o galanteador 
farsante Joaquim, seu pai m ilio­
nário, a musa Helena e o seu pai, 
o sisudo Doutor Henrique.

Joaquim se apresenta como 
advogado para ganhar a simpa­
tia de Helena, mas, na verdade, 
é um condutor de bondes, logo 
flagrado e desmascarado em 
sua farsa: "Ele se dizia advoga- 
do/Mas não passa de um desca- 
rado/Vamos chamar o investi- 
gador/Para agarrar esse falso 
doutor./Ele se dizia advogado". 
Mas tudo muda quando .apare­
ce o rhilionário Barbosa, pai de 
Joaquim. A condição de margi­
nal, boêmio da lua e filósofo de 
botequim conferem a Noel um 
ponto de vista privilegiado para 
desvelar o jogo de interesses que 
comandam as relações sociais. 
Helena canta: "Eu fui noiva de 
um condutor/Prefiro bobo rico 
a um doutor".

Obra foi 
editada pela 

Terceiro Nome

mm
EDITORA »  Adriana Amorim (adrianaamorim.rn@dabrcom.br) m U Ít 0 . m @ d a b r . C 0 m .b r

Depois das fortes chuvas, 
crianças e jovens perderam 
o acesso à educação.

Milhares de pessoas se mobilizaram e arrecadaram alimentos e roupas para as vítimas das chuvas em 
Pernambuco e Alagoas. Mas muitos jovens ainda não puderam voltar à escola e precisam da sua ajuda. Por 
isso, doe materiais escolares nos pontos indicados.

H t t f l i a sF A C V L D A P E

Maurício 
Nassaü

FAZENDO PARTE DA SUA HISTÓRIA
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MUITA AÇAO NESTA SEGUNDA-FEIRA EM TELA QUENTE COM 0  MOTOQUEIRO FANTASMA

resumonovelas
G L O B O

TELECURSO

TVGLOBINHO 
RNTV- 
PRIMEIRA 
EDIÇÃO 
GLOBO 
ESPORTE 
JORNAL HOJE 
VÍDEO SHOW 
VALE A PENA 
VER DE NOVO 
SESSÃO DA 
TARDE-DE 
REPENTE 30

15H00
17H05

SIMTV
REDE TV-CANAL 17

05H00

05H50

IGREJA
INTERNACIONAL 
DA GRAÇA DE 
DEUS 
IGREJA 
MUNDIAL DO 
PODER DE 
DEUS NATAL

18H40
19H10

19H36
19H45
21H00
22H00

22H50
23H30

REDETVESPORTE
REVISTA 360 
IGREJA DA 
GRAÇA-RN 
TVKIDS 
IGREJA 
UNIVERSAL- 
VIVO
ATARDEÉSUA 
IGREJA 
MUNDIAL DO 
PODER DE 
DEUS NATAL 
UNIVERSIDADE 
PARA TODOS 
SUA CIDADE 
SIM
ESPORTES 
SIM NOTÍCIAS 
TV FAMA 
REDETVNEWS 
OPERAÇÃO DE 
RISCO
THREE RIVERS 
LEITURA

O3H0O

DINAMICA
VINHO A MESA
SUPER PAPO
IGREJA DA
GRAÇA,
NOSSO
PROGRAMA
IGREJA DA
GRAÇA,
NOSSO
PROGRAMA
IGREJA DA
GRAÇA,
NOSSO
PROGRAMA

DESTA EDIÇÃO. A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

TV TROPICAL 
RECORD- CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO 
DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA 
TV CULTURA-CANAL 5

BAND NATAL
BANDEIRANTES - CANAL 3

:: ATÉ O FECHAMENTO 
DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

:: ATÉ O FECHAMENTO 
DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CABO TV-CANAL 36

TV CÂMARA NATAL 
CABO TV-CANAL 37

:: ATÉ O FECHAMENTO 
DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

:: ATÉ O FECHAMENTO 
DESTA EDIÇÃO, A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A 
GRADE DO DIA.

TV PONTA NEGRA 
SBT- CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO

■ENVIE SUA 
PROGRAMAÇÃO  
SEM A N  AL, ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

MALHAÇÃO
Pedro não consegue fa la r para C atarina o que Theo lhe 
disse sobre o acidente^ Babi se esconde de Dona Zica 
em baixo da cam a de Maixon. Fred d iz a Theo que vai 
co n ta r para o ju iz  tu d o  que lem brou. Fausto d iz a 
C láud ia  que p re tende  p ed ir a expu lsão de Theo. 
Ângela apaga a m ensagem  que Catarina enviou para 
Pedro. Josiane beija M aicon. Franja, Lúcio e Eric não 
deixam  Theo sub ir no ônibus.

cmema

ARAGUAIA
Janaína conso la  B runo, que  so fre  p o r causa de 
Terezinha. M anuela devolve o cavalo de Solano. V ítor 
questiona M anuela sobre seus sentim entos. Esteia se 
desespera ao ver Fernando m orto . Caroço convence 
M am ed a fazer negócio em  troca  de serenata para 
Janaína. Terezinha im plo ra  que Padre Emílio não deixe 
ela ser adotada. Terê descobre que foi roubada no 
circo. Solano se cu lpa pela m o rte  do pai.

TI-TI-TI
Edgar d iscu te  com  Luisa. A rm and inho  e Desirée fazem  
as pazes. M arce la  in ce n tiva  J u lin h o  a p ro c u ra r 
Eduardo. Desirée conv ida  Thaísa para se r sua 
m adrinha  de casam ento. Luti briga com  Valquíria. 
Cam ila conversa com  Luti sobre a facu ldade. Edgar 
com unica  aos func ioná rios  que vai deixar a agência, 
m as Luisa a firm a  que ela é  quem  vai sair. S téfany 
anuncia que está grávida.

PASSIONE
Cavarzere explica a Gérson e Bete com o Eugênio fo i 
envenenado. Gem m a e Candê p lanejam  aprox im ar 
Felícia e Totó. Jéssica reclam a de Berilo. Saulo d iz  a 
N oronha que vai convencer Gerson e M elina a apoiá- 
los. A rthu rz inho  confessa a Stela que Danilo procurou 
ajuda. Bete anuncia à fam ília  o resu ltado da autópsia  e 
acusa Fred. Jéssica im plo ra  que Clô vo lte  para casa. 
C lara liga para Fred.

ESPECIAL

Coração Louco (Crazy Heart, EUA, 2009). Direção: 
Scott Cooper. Elenco: Jeff Bridges, Maggie Gyllenhaal, 
Robert Duvall.Bad Blake (Jeff Bridges) é um cantor de 
música country acabado por uma vida dura, com 
casamentos demais, muitos anos na estrada e drinks 
demais. Ainda assim, Bad não pode evitar procurar sua 
salvação com a ajuda de Jean (Maggie Gyllentlaal), uma 
jornalista que descobre o homem por trás do músico. 
Cinemark 5 .14h. 12a.

Elenco: Michael Douglas, Susan Sarandon Jacob. "Jake" 
Moore é um  novato corretor da Bolsa de Valores norte- 
americana, que está namorando Winnie, a filha de 
Gordon Gekko. Jake acredita que seu chefe, Bretton 
James, teve alguma ligação com a morte de seu 
mentor. Gekko decide, então, ajudar o jovem Jake em 
seus planos de vingança. Cinemark 4 .13hl0,18hl0, 
23hlO** Moviecom 2 .16h30,21hl5.14a.

ESTREIA

Comer Rezar Amar (Eat Pray Love, EUA, 2010). 
Direção: Ryan Murphy. Elenco: Javier Bardem, Julia 
Roberts. Liz Gilbert tinha tudo o que uma mulher 
moderna deve sonhar em ter: "um marido, uma casa, 
uma carreira bem-sucedida". Ainda sim, como muitas 
outras pessoas, ela está perdida, confusa e em busca 
do que ela realmente deseja na vida. Recentemente 
divorciada e num momento decisivo. Gilbert sai da zona 
de conforto, arriscando tudo para mudar sua vida, 
embarcando em uma jornada ao redor do mundo que 
se transforma em uma busca por auto-conhecimento.

Gente grande (Grown Ups, EUA, 2010). Direção: 
Dennis Dugan. Elenco: Adam Sandler, Rôb 
Schneider. Maria Bello. Trinta anos após a form atura 
do colégio, cinco amigos se reencontram para 
passar um  fim  de semana juntos. Com suas 
mulheres e filhos, eles celebram o  feriado de 4  de 
julho em uma casa no lago, para celebrar os anos de 
juventude e relembrar os bons momentos. Cinemark 
1 .12h*, 14h20,16h40,19hl5,21h50, OOhlO**. 
Moviecom 1 .15hl5,17h20,19h30,21h35.12a.

Anderson. Elenco: Milla Jovovich, Ali Larter, Spencer 
Locke. Jason 0 ’Mara, Wentworth Miller, Shawn Roberts. 
Boris Kodjoe, Kim Coates. Em um mundo devastado 
por uma infecção viral. no qual as vítimas tornaram-se 
semi-mortos, Alice continua sua jornada em busca de 
sobreviventes, levando-os a um lugar seguro. Sua 
batalha mortal contra a Corporação Umbrella atinge 
um novo patamar, mas Alice recebe a ajuda inesperada 
de uma velha amiga. Uma pista promete um  refúgio em 
Los Angeles, mas, quando chegam lá. descobrem que a 
cidade está tomada por mortos-vivos, e Alice e seus 
aliados estão prestes a entrar em  uma armadilha. 
Cinemark 6  (3D). 22hl0,00h25**. Cinemark 6  (dub, 
3D). l lh * ,  13h05,15h20,17h35,19h50. Moviecom 3. 
15h45,17h45,19h45.21h50.16a.

relacionamento continuar, a coisa foi rolando. O difícil 
vai ser conseguir manter acesa a chama da paixão 
diante de tantas mensagens de texto, recados sensuais 
e telefonemas até altas madrugadas. Será que eles 
conseguem? Moviecom 2 .14h25*, 19hl0.14a.

Em suas viagens, ela descobre o verdadeiro prazer da 
a índia, e,gastronomia na Itália, o poder da oração na ír 

finalmente e inesperadamente, a paz interior e equilíbrio 
de um verdadeiro amor em Bali. Cinemark 2. llh lO *, 
14hl0,17hl0,20hl0,23h40**. Moviecom 4 . 13hl5*
16h, 18h45,21h30.12a.

Os Vampiros que se Mordam (Vampires Suck. EUA, 
2010). Direção: Jason Friedberg. Elenco: Ken Jeong, 
Matt Lanter, Anneliese van der Foi. Sátira dos filmes da 
saga Crepúsculo, o longa traz Becca (Jenn Proske), 
adolescente ansiosa que não é vampira, indecisa entre 
dois garotos. Antes que consiga escolher, ela precisa 
lidar com o pai controlador, que a faz passar vergonha, 
tratando-a como criança. Enquanto isso. os amigos de 
Becca se veem às voltas com seus dilemas amorosos, e 
tudo vem à tona na festa de formatura da escola. 
Cinemark 5 .18h25,20h25.22h20.00630**. 
Moviecom 7.14h20,16hl5,18hl0.20h05.22h. 14a.

O último exorcismo (The last exorcism, EUA, 2010). 
Direção: Daniel Stamm. Elenco: Patrick Fabian, Ashley 
Bell, Iris Bahr. Quando o reverendo Cotton Marcus vai 
para a fazenda rural de Louis Sweetzer, na Louisiana, 
nos EUA, ele espera realizar mais um exorcismo de 
"rotina" em um  perturbado fanático religioso. Sweetzer, 
um fundamentalistá, contatou o pregador carismático 
como último recurso, certo de que sua filha 
adolescente, Nell, é  possuída por um demônio que deve 
ser exorcizado antes que aconteça uma tragédia 
inimaginável. Com a consciência pesada, depois de 
ganhar dinheiro de crentes desesperados, Cotton 
planeja filmar um documentário do seu último 
exorcismo. Mas. ao chegar à fazenda da família, ele 
percebe que nada poderia tê-lo preparado para o 
verdadeiro mal que ele irá encontrar. Cinemark 4. 
16h05.21h05. Moviecom 6 .18h, 19h50,21h45.14a.

Coincidências do amor (The switch, EUA. 2010). 
Direção: Will Speck, Josh Gordon. Elenco: Jennifer 
Aniston, Jeff Goldblum. Kassie está com 40  anos e 
decide ter um filho. Seu melhor amigo, Wally, é contra. 
Mas ela decide ter mesmo assim e encontra um 
charmoso doador de esperma. Durante sua festa, Wally, 
completamente bêbado, joga fora o potinho e substitue 
o conteúdo. Anos depois... vai rolar a maior confusão. 
Cinemark 3 .12h50,15h, 17h20,19h40,22h. 12a.

Nosso Lar (Brasil, 2010). Direção: Wagner de Assis. 
Elenco: Renato Prieto, Fernando Alves Pinto, Othon 
Bastos, Paulo Goulart, Rosanne Mulholland. Ao abrir os 
olhos André Luiz sabe que não está mais vivo, apesar de 
ainda sentir sede e fome. Ao seu redor ele apenas 
vêuma planície escura e desértica, marcada por gritos e 
seres que vivem na sombra. Após passar pelo 
sofrimento no purgatório. André é levado para a cidade 
de Nosso Lar. Lá ele tem acesso-a novas lições e 
conhecimentos, enquanto aprende como é a vida em 
outra dimensão. Cinemark 7 .13h40,16hl0,18h45. 
21h30.00h20**. Moviecom 5 .14h35,16h50,19h05. 
21h20.10a.

CONTINUAÇÃO

4 0 0  Contra 1 - Uma história do crime organizado
(Brasil, 2010). Direção: Caco Souza. Elenco: Daniel de 
Oliveira, DanielaEscobar. Branca Messina, Fabricio 
Boliveira, Lui Mendes. Nos anos de 1970, presos 
comuns e políticos são confinados a um mesmo 
presídio. Desse relacionamento nasce uma organização 
criminosa. O roteiro é baseado na autobiografia de 
William da Silva Lima. Moviecom 6 .14hl0,16h05.16a.

As melhores coisas do mundo (Brasil. 2010). 
Direção: Laís Bodanzky. Elenco: Francisco Miguez, 
Fiuk, Denise Fraga, Zé Carlos Machado. Gabriela 
Rocha. Mano é um  adolescente de 15 anos. Ele está 
aprendendo a tocar guitarra com Marcelo, pois deseja 
chamar a atenção de uma garota. Seus pais. Camila e 
Horácio, estão se separando, o que afeta tanto ele 
quanto seu irmão mais velho, Pedro. Sua melhor 
amiga e confidente é Carol, que está apaixonada pelo 
professor Artur. Em meio a estas situações, Mano 
precisa lidar com os colegas de escola em momentos 
de diversão e também sérios, típicos da adolescência 
nos dias atuais. Cinemark 5 .16hl5.14a.

Como cães e gatos 2 (Cats &  Dogs: The Revenge of 
Kitty Galore, EUA 2010). Direção: Brad Peyton. Na 
tradicional disputa entre cães e gatos, um felino passou 
dos limites. 0  gato Kitty Galore, um ex-agente espião 
das organizações MEOWS, bolou um plano para 
prejudicar os inimigos caninos, mas não dá certo. Com 
uma nova ameaça, cães e gatos vão se unir para 
espantar o perigo. Moviecom 3 (dub). 14h. L.

Legendas
*  Esta sessão será exibida somente sábado (02/10) e 
domingo (03/10)
* *  Esta sessão será exibida somente sábado (02/10). 
:: Esta programação é válida até quinta-feira, 7 de 
outubro, e é baseada em informações enviadas pelas 
operadoras.

Wall Street - O dinheiro nunca dorme (Wall Street: 
Money never sleeps, EUA, 2010). Direção: Oliver Stone.

Resident Evil 4: Recomeço (Resident Evil: Afterlife, 
Reino Unido/Alemanha/EUA. 2010). Direção: Paul W.S.

Amor a distância (Going the Distance, EUA, 2010). ■ 
Direção: Nanette Burstein. Elenco: Drew Barrymore. 
Justin Long, Christina Applegate. Ron Livingston. Charlie 
Day. Erin e Garrett viveram um romance de seis 
semanas em Nova York com a premissa de que não 
queriam compromisso algum. Mas quando chegou a 
hora dela voltar para São Francisco, veio a vontade de 
continuar se vendo. E por mais que os amigos dele, e a 
irmã dela. não dessem a menor força para o

SERVIÇO
Cinemark: 2a,3a, 5*»: até 17h. R$ 9  ou R$ 4,50: após 17h. 
R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a. 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 
4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9. o 
dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h, R$ 14 
ou R$ 7; após 17h. R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo 
e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12. o dia todo. Todos os das 
uma sessão às 15h sai por R$ 4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4a: R$ 8 
ou R$ 4. o dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: 
R$ 14 ou R$ 7 o dia todo.

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 ) CÂNCER (21/06 a 22 /07) LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10) CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /01 )

Esse é um ótimo dia para explorar 
todas as opções que tem ao seu 
dispor para conquistar os seus 
objetivos de vida. Sua mente estará 
mais aguçada que nunca..

Se estiver promovendo alguma coisa, 
seja uma ideia, um produto, ou a si 
mesmo, você deve se mostrar confiante 
e otimista. Com alegria e simpatia, 
poderá gerar entusiasmo.*

Procure seguir seus instintos caso 
se depare com uma dúvida relacionada 
a questões financeiras. Você não terá 
que correr riscos desnecessários, pias 

- ouse. se necessário. .  ■

Você está com tudo hoje, e o que 
decidir será o que deve dar certo.
Sua criatividade estará tão fértil que 
não encontrará dificuldade para obter 
o apoio que precisa.

R ECO RD TOURO (21 /04  a 2 0 /0 5 ) LEÃO (23 /07  a 2 2 /0 8 ) ESCORPIÃO (23/10 á 21/11J . AQUÁRIO (21/01 a 19 /02)

RIBEIRÃO DO TEMPO
Nicolau fala para Nasinho procurar T lto  de novo e 
co lo cá -lo  na parede. Karina te n ta  be ija r o noivo. 
Querêncio aceita a proposta de Flores. Newton liga para 
Ellen, que d iz que eles devem continuar afastados. 
A rm inda diz que está orgulhosa de Diana. T ito  revela a 
Newton que pediu ajuda a Filó. Célia aconselha Karina a 
acabar com  o  noivado. Arm inda e Joca beijam-se.

Esse não é um bom dia para lidar 
com questões pessoais. Aguarde sua 
hora e ficará surpreso em ver como 
tudo pode mudar. Paciência e tolerância 
levarão ao que deseja.

Você hoje estará cheio de disposição 
para o trabalho e para ajudar quem 
quer que grite por socorro. Além do 
seu ótimo estado de espírito, a sorte 
estará ao seu lado.

Fique longe de tipos pessimistas 
e negativos no dia de hoje. Procure 
se associar apenas a pessoas que 
acreditam ter sorte e acabará 
absorvendo um pouco desse otimismo.

Procure dar atenção especial às suas 
necessidades. Termine o que está 
pendente e ofereça ajuda a quem 
precisa. Não deixe para amanhã o 
que já pode ser concluído.

GÊMEOS (21/05 a 2 0 /0 6 ) VIRGEM (2 3 /0 8  a 22 /0 9 ) SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Você hoje deve se voltar para aqueles 
a quem é mais chegado se precisar 
de ajuda, seja para alcançar uma meta 
ou em relação a um problema de caráter 
pessoal. Seja sincero.

Esse é um bom dia para dissecar um 
problema que vem lhe perturbando. Ao 
analisar e trabalhar nele com 
exclusividade, acabará encontrando a 
solução perfeita para todos.

Cuidado com aqueles que tentam 
forçá-lo a assumir compromissos para 
os quais talvez não esteja pronto. Os atos 
de uma pessoa o farão perceber seu 
verdadeiro caráter.

0  segredo do sucesso hoje será deixar 
as coisas seguirem seu rumo natural, 
sem procurar interferir no resultado 
final. Tudo que acontece naturalmente 
é obra da sorte.
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Karla M otta e 
M iguel Josino

Rodrigo Leite
umu± Me Ana

Felicidade
Só sorrisos! É assim que vive a bió­
loga Tirzah Petta desde o dia 22 
de julho. Dia em que seu Benicio 
Theodoro Petta Lajus nasceu. E, 
detalhe, como filho de peixe, peixi­
nho é, o papai surfista Thiago La­
jus há muito comprou sua pran­
cha de surf. Agora é só a moleira 
fechar e cair no mar!

Arquivo Pessoal/Divulgação/D.A Press

mmr

miÉâ

Vivas!
Os parabéns especiais da Coluna 
vão para Flávio Milfont Filho, amor 
de Marcella Galiza, que comemo­
ra a data, ainda com gostinho de 
Lua de Mel. Felicidades!

Síiafreire

@RubensLemos - Não se humilha uma 
entidade chamada Zico. Eu sou Vasco. Mas 
ninguém foi maior do que ele, fora um certo 

Edson, de Três Corações.

HAPPY BIRTHDAY!
Felicidades aos queridos colegas jo rna lis­
tas Andréa Ramalho e Anderson de A lm ei­
da, que comem oram a troca de idade hoje. 
Parabéns!

PAZ
No sábado, aconteceu, às 17h, uma emocio­
nante missa de Sétimo Dia do pai do estilis­
ta de coração potiguar Ricardo San Marti- 
ni, o empresário Osvaldo San Martini. A lin­
da celebração ocorreu na Igreja Bom Jesus, 
na Ribeira. Nossos sentimentos à família.

DESTINO: CAPITAL DO OESTE
Especializada em voos que ligam as princi­
pais cidades nordestinas, na sexta passa­
da, a companhia aérea pernambucana Noar 
inaugurou o voo ligando Natal à cidade de 
Mossoró. Para acom panhar este enorm e 
passo, os secretários do RN do Turismo, Mú- 
cio Sá, e do Desenvolvimento Econômico, 
Francisco de Paula Segundo, participaram do 
voo inaugural da rota.

SE LIGA, GENTE!
Esta é a terceira semana consecutiva que a 
Praia da Redeinha se apresenta imprópria pa­
ra banho. Essa constatação foi feita a par­
tir  de uma parceria entre o Institu to Fede­
ral do Rio Grande do Norte (IFRN) e o Insti­
tu to  de Desenvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente. Portanto, banhistas: fiquem aten­
tos a todos os pontos próximos ao Rio Po­
tengi. Nada de banho!

SÓ NA BUTUCA
Quem está pela c ity  é Nei Leandro de Cas­
tro. O super poeta veio cu rtir rápidas férias 
na Cidade do Sol e, dentro de sua discrição, 
tem  encontrando seus queridos e, claro, 
aproveitado a gastronomia deliciosa.

PRESENTÂO
Na última sexta, a iluminada cantora Khrys- 
tal subiu ao palco do Praia Shopping Musi­
cal com o coração mais que emocionado. É 
que ela presenteou o amado Zé Dias com um 
show especialíssimo para comem orar mais 
um ano de vida feliz.

NOVO PO INT!
Esta é para aqueles que gostam de uma boa 
gastronomia: o Coffee Break, em Petrópo- 
lis, já está no alvo dos happy houraholicsl 
Aguardem cartas!

V e l in h a s  p a r a . . .

•  Carlos Humberto Porto
•  Marcei Ribeiro Dantas

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

Sucesso
Quarta passada, na Siciliano, Miguel Josino e seu irmão Rodrigo Leite - mega felizes - 

comemorando o sucesso do lançamento do livro Análise das divergências 
jurisprudenciais no STF e STJ.

Arquivo Pessoal/Divulgação/D.A Press
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Natal, segunda-feira, 4 de outubro de 2010 esportes
EDITOR Fábio Pacheco (fabiopacheco.m@dabr.com.br) eS pO rteS .m @ dabr.C O m .br

SEXTA
POSIÇÃO NÃO 
INTIMIDA

0  Botafogo terminou a rodada na 
s'exta posição com 42 pontos. Ape­
sar de ter perdido pontos preciosos 
nas últimas três partidas diante de 
Atlético-PR, Corinthians e Flamen­
go, o técnico Joel Santana ainda 
acredita em uma classificação para 
a Taça Libertadores da América: 
“Acredito muito em trabalho, em fé 
no que está fazendo, otimismo. O 
nosso plano é chegar entre os três 
e não desanimamos. Mas precisa­
mos aprender de uma vez por todas 
que não podemos errar tanto. Que­
remos chegar ao objetivo ainda, ou 
Libertadores ou o título. Se seguir­
mos sem esse tipo de erro será pos­
sível, caso contrário, não há santo 
que aguente.” Com 33 pontos em 
disputa até o final do Brasileirão, o 
treinador já começa a fazer contas 
para alcançar a zona de classifica­
ção da competição mais importan­
te das Américas: “Estou com chan­
ces ainda. Acho que com 65 pon­
tos iremos chegar a Libertadores 
até porque o campeonato está mui­
to equilibrado. Temos que conquis­
tar 23 pontos e podemos perder 
apenas 10. Enquanto a matemáti­
ca nos dar condições vamos brigar.”

SANTOS

PEIX E AINDA 
ACREDITA NO 
TÍTULO

0  empate por 1 a 1 com o Pal­
meiras não acabou com as espe­
ranças do Santos em conquistar 
o título do Campeonato Brasilei­
ro. Apesar de ter desperdiçado no 
duelo de sábado a chance de se 
aproximar da ponta, já que os líde­
res tropeçaram, o técnico Marce­
lo Martelotte confia nas condições 
do Peixe de buscar a taça do Na­
cional e encara a próxima rodada 
como fundamental, pois será con­
tra o primeiro colocado Fluminen­
se. "Na quarta-feira, teremos a 
possibilidade de descontar no con­
fronto direto. É muito cedo ainda 
para falar que já éstá decidido. 
Nosso time vai buscar a próxima 
vitória, para lá no final ter condi­
ções de conquistar o título", afir­
mou. Campeão do Campeonato 
Paulista e da Copa do Brasil, o so­
nho no Santos é de alcançar a Trí­
plice Coroa. Com a igualdade dian­
te do Palmeiras, o Peixe chegou 
apenas aos 39 pontos, enquanto 
o Fluminense aparece com 52.

O dia que a Seleção não jogou
Equipe comandada pelo 
técnico Bernardinho 
entrou em quadra 
irreconhecível e perdeu 
por 3 a O para a Bulgária

De um lado, um oposto im­
provisado como levanta- 
dor. Do outro, apenas um 

titular em quadra. Ataques sem di­
reção, recepções ruins, vibração 
zero e defesas inexistentes. Este 
foi o panorama do duelo entre 
Brasil e Bulgária, válido pela últi­
ma rodada da segunda fase do 
Mundial de vôlei, que aconteceu 
no último sábado. No fim, os bra­
sileiros foram mais eficientes na 
arte de perder e acabaram derro­
tados por 3 sets a 0, parciais de 
25 /18,25/20 e 25/20.

A falta de esforço de ambas as 
equipes tem uma explicação: o 
mal formulado regulamento da 
competição. Sob a suspeita de ter 
sido feito para favorecera dona da 
casa Itália, ele provocou uma si­
tuação inusitada, na qual perder 
era melhor do que ganhar.

Derrotado em quadra, o Brasil 
agora vai direito a Roma, onde per­
manecerá se chegar à semifinal e 
à final. Para isso, terá que enfren­
tar em uma chave de três na qual 
só se classifica um, República Tche-

FLUMINENSE

Gum já pensa 
no jogo contra 
o Santos
—  >  BftASIl&RO P01D .  SÉRIE A

Na reta final do Campeonato 
Brasileiro, o Fluminense perdeu 
uma grande oportunidade de se 
distanciar do vice-líder Corinthians. 
0  empate com o Grêmio Pruden­
te, pela 27a rodada, para os jogado­
res ficou com gosto amargo, já que 
o Flu saiu na frente e teve as me­
lhores oportunidades de gol. Além 
do gramado estar em péssimas 
condições, por causa da forte chu­
va, o zagueiro Gum lamentou o em­
pate, já que o Fluminense jogou 
melhor na maior parte do tempo.

“ Foi um resultado que deixou 
todo o grupo chateado, pelo fato 
de termos criados boas oportuni­
dades e não ter conseguido ven­
cer, mesmo com o campo pesa­
do. Mas o importante é que pon­
tuamos fora de casa”, disse.

ca e Alemanha, times apenas me­
dianos no cenário internacional.

Os búlgaros, por sua vez, terão 
que se deslocar até Florença, a 
cerca de 300km da capital italia­
na, para jogar a terceira fase. Lá, 
terão como adversários na solitá­
ria vaga a fortíssima seleção de 
Cuba e a Espanha.

Alvo de reclamações por par­
te de diversos times, o regula­
mento já tinha sido criticado pe­
los brasileiros antes mesmo do 
embarque para a Europa. Todos 
então, resolveram jogar com ele 
debaixo do braço: sob vaias e pro­
testos dos torcedores, Brasil e 
Bulgária protagonizaram um due­
lo repleto de erros. E Bernardi­
nho, ao contrário do que acon­
teceria em uma partida normal, 
não deu nenhuma bronca.

Desfalque
Os indícios de que ninguém se 
esforçaria com eçaram  antes 
mesmo da partida, apesar das: 
com gripe, o levantador Bruno 
foi poupado. Como o reserva Mar- 
lon ainda se recupera de uma co- 
lite, o oposto reserva Theo foi im­
provisado. Os titulares Lucão e 
Murilo, que tiveram problemas 
físicos nos últimos dias, também 
ficaram no banco.

Do lado búlgaro, a resposta veio 
poupando todo o seu time base,

Wallace Teixeira/Photocamera

FIVB/Divulgação

Jogador lamentou o campo pesado

O meio-campo Deco que saiu de 
campo com uma fisgada na parte 
posterior da coxa, comentou sobre 
a chance de ter aberto cinco pon­
tos de vantagem sobre o time co- 
rinthiano. “O time jogou bem, fez 
boa partida, só bobeamos no con­
tra ataque, talvez, a única chance 
que eles tiveram” O coordenador 
médico do Fluminense, Douglas 
Santos, declarou que Deco será 
reavaliado hoje e somente depois 
do resultado e equipe médica vai de­
finir se o jogador tem condições de 
entrar em campo contra o Santos, 
na próxima quarta-feira, às 19h30.

Time teve o atacante Théo improvisado como levantador

exceto o central Nikolay Nikolov. 
Primeiro a sacar, Theo mandou a 
bola na rede. Em um ritmo que 
não seria adequado nem para trei­
no, as duas equipes faziam uma 
partida lenta. 0  Brasil, porém, en­
tregava mais: somente na primei­
ra etapa, sofreu cinco aces.

Na segunda etapa, a equipe ver- 
de-amarelo melhorou um pouco 
e conseguiu manter o placar equi­
librado. Mas no fim da etapa os er­
ros voltaram a aparecer em dema­
sia e a Bulgária venceu novamen­
te. No terceiro set, alguns bons

CORINTHIANS

Adilson culpa 
desfalques por
empate

£ IR A S L L m Q jm L ^ jR ll A
O técnico Adilson Batista cos­

tuma dizer que "não dá para f i­
car lam entando desfalques". 
Após o empate por 2 a 2 com o 
Ceará, no entanto, ele mudou o 
discurso. A série de ausências 
em sua equipe serviu como jus­
tificativa para a queda de rendi­
mento nas últimas rodadas do 
Campeonato Brasileiro.

"A gente precisa analisar al­
gumas coisas: estamos jogan­
do todas as quartas e sábados, 
com uma série de desfalques, 
que provocam a mudança do 
sistema de jogo. Não sou de f i­
car lamentando, mas é com pli­
cado. Precisamos adm inistrar 
essa situação e te r paciência", 
comentou.

O Corinthians não venceu os

lances por parte da seleção de 
Bernardinho, mas nada suficien­
te para se conquistar a vitória.

O técnico da seleção brasileira 
masculina de vôlei, Bernardinho 
explicou o péssimo desempenho 
da equipe no duelo contra a Itá­
lia. “Que time a Bulgária colocou 
em quadra? Agora vem (gente) 
dar uma de moralista para cima 
da gente...", afirmou o técnico, 
nervoso, em entrevista ao Spor- 
TV, se referindo ao fato de os eu­
ropeus terem colocado apenas 
um titular em quadra.

seus últimos três jogos. Depois 
de derrotar o Santos na Vila Bel- 
miro, o tim e deixou a liderança 
do Campeonato Brasileiro por­
que perdeu para o Internacio­
nal e empatou com Botafogo e 
Ceará. Adilson, no entanto, m i­
nimizou: "É evidente que não 
era a hora de cair, mas todas as 
equipes tiveram essa queda."

Os desfalques do Corinthians 
são os seguintes: Ronaldo, Den- 
tinho, Souza, Ralf e Chicão (le- 
s ionados) e Elias, que vai se 
apresentar à seleção brasileira. 
Para piorar, o atacante Jorge 
Henrique se machucou contra 
o Ceará e deverá precisar de um 
longo período de recuperação.

Com tantos problemas, Adil­
son Batista espera ansiosamen­
te por uma folga na tabela do 
Campeonato Brasileiro. "Até o 
dia 17 de outubro, existe esse 
risco de perder atletas, pois con­
tinuaremos jogando duas vezes 
por semana. Vamos tentar re­
cuperar os jogadores, cobrar, 
incentivar e esclarecer algumas 
coisas para term os força sufi­
ciente para superar os adver­
sários. Vamos com calma", con­
cluiu o comandante.

Labim/UFRN
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Números em todo o Estado
Confira as votações obtidas pela governadora 
ele ita  Rosalba C iarlin i (D EM ) e por Iberê Ferreira 
(PSB ) nos m unicípios do Rio Grande do N orte

Confira na tabela abaixo, as 
votações obtidas pela governadora 
eleita Rosalba Ciarlini (DEM) e pelo 
governador Iberê Ferreira de Souza 
(PSB) em todos os municípios, de 
todas as regiões do Rio Grande 
do Norte, onde a votação havia 
sido totalizada até o final da noite 
de ontem. Em sete cidades, a apu­
ração permaneceu em andamento 
até o fechamento desta edição e 
em uma delas, Pilões, a 357 km 
de Natal, na região Oeste do es­
tado, a contagem dos votos se-

RESULTADOS

quer havia começado em função 
de problemas com o voto bio- 
m é trico  ado tado  nas seções 
eleitorais locais, faltando a con­
tagem dos sufrágios dos 2.928 
eleitores.

Rosalba garantiu a vitória na 
maioria das cidades do estado, 
com  a m a io r d ife rença em 
Mossoró, onde teve 98.964 votos 
contra 16.043. Já em Natal, a difer­
ença fo i p ropo rc iona lm en te  
menor: ela teve 140.005 votos con­
tra 110.925 do governador do PSB.

Acari Cerro Corá Japi
Rosalba Ciarlini.................. 1265 Rosalba Ciarlini................... . 3071 Rosalba Ciarlini................. ...... 1609
Iberê Ferreira.................... .....7899 Iberê Ferreira...................... 2201 Iberê Ferreira................... ...... 1943
Afonso Bezerra Coronel Ezequiel Jardim de Angicos
Rosalba Ciarlini.................. .....2707 Rosalba Ciarlini ................... 1785 Rosalba Ciarlini............... 901
Iberê Ferreira....................
Água Nova

2753 Iberê Ferreira ...................... .1133 Iberê Ferreira .................. .........815
Coronel João Pessoa Jardim de Piranhas

Rosalba Ciarlini.................. ...... 397 Rosalba Ciarlini................... 1952 Rosalba Ciarlini............... ....... 2152
Iberê Ferreira.................... ...... 1116 Iberê Ferreira...................... .....235 Iberê Ferreira................... ...... 4410
Alexandria Cruzeta Jardim do Seridó
Rosalba Ciarlini.................. .....3784 Rosalba Ciarlini.................... .2433 Rosalba Ciarlini................. ...... 3978
Iberê Ferreira.................... 2935 Iberê Ferreira....................... 2508 Iberê Ferreira................... ...... 2963
Almino Afonso Currais Novos João Câmara
Rosalba Ciarlini .................. 1937 Rosalba Ciarlini.................... .11143 Rosalba Ciarlini................. ...... 9268
Iberê Ferreira.................... .....1496 Iberê Ferreira....................... 9023 Iberê Ferreira................... ...... 5299
Alto do Rodrigues (parcial) Doutor Severiano João Dias

.........292Rosalba Ciarlini.................. 4138 Rosalba Ciarlini.................... .2936 Rosalba Ciarlini...............
Iberê Ferreira.................... 2707 Iberê Ferreira...................... 503 iberê Ferreira .................. ........1516
Angicos Encanto José da Penha
Rosalba Ciarlini.................. 3863 Rosalba Ciarlini.................... 2254 Rosalba Ciarlini............... ....... 2557
Iberê Ferreira.................... .....2125 Iberê Ferreira....................... .....715 Iberê Ferreira.................. .........568
Antônio Martins Equador

Rosalba Ciarlini ...................
Jucurutu

Rosalba Ciarlini.................. .....2448 . 1497 Rosalba Ciarlini............... ........4714
Iberê Ferreira.................... .....1328 Iberê Ferreira...................... .1345 Iberê Ferreira.................. ........5671
Apodi Espirito Santo Jundiá
Rosalba Ciarlini.................. .....9726 Rosalba Ciarlini ................... .1726 Rosalba Ciarlini ............... ........1013
Iberê Ferreira.................... .....7128 Iberê Ferreira....................... 2520 Iberê Ferreira .................. ........1102
Areia Branca Extremoz Lagoa d'Anta
Rosalba Ciarlini.................. .....8479 Rosalba Ciarlini.................... 6326 Rosalba Ciarlini................ ....... 1980
Iberê Ferreira..................... .....5299 Iberê Ferreira....................... .3564 Iberê Ferreira .................. ....... 1103
Arês Felipe Guerra Lagoa de Pedras
Rosalba Ciarlini.................. .....3551 Rosalba Ciarlini.................... 2330 Rosalba Ciarlini............... ........2150
Iberê Ferreira.................... .....2941 Iberê Ferreira...................... ...1398 Iberê Ferreira................... ........1718
Assu Fernando Pedraza Lagoa de Velhos
Rosalba Ciarlini.................. .18949 Rosalba Ciarlini................... ...1248 Rosalba Ciarlini............... ....... 1354
Iberê Ferreira.................... .....6987 Iberê Ferreira...................... . 9874 Iberê Ferreira.................. .........782
Baia Formosa Florânia Lagoa Nova
Rosalba Ciarlini.................. 2609 Rosalba Ciarlini................... . . .2363 Rosalba Ciarlini ............... ........3781
Iberê Ferreira.................... .....1653 Iberê Ferreira...................... 2505 Iberê Ferreira................... 3228
Baraúna Francisco Dantas Lagoa Salgada
Rosalba Ciarlini.................. .....7409 Rosalba Ciarlini................... ...1347 Rosalba Ciarlini...............
Iberê Ferreira.................... .....3292 Iberê Ferreira...................... .....487 Iberê Ferreira................... ...... 9999
Barcelona Frutuoso Gomes Lajes
Rosalba Ciarlini.................. ...... 1612 Rosalba Ciarlini................... .....1211 Rosalba Ciarlini ............... ........2719
Iberê Ferreira................... ....... 918 Iberê Ferreira ...................... ...1572 Iberê Ferreira.................. ....... 3255
Bento Fernandes Galinhos Lajes Pintadas
Rosalba Ciarlini.................. ...... 1753 Rosalba Ciarlini................... .....1187 Rosalba Ciarlini............... ....... 1700
Iberê Ferreira ................... ...... 1241 Iberê Ferreira...................... .....306 Iberê Ferreira.................. ....... 1372
Bodó Goianinha Lucrécia
Rosalba Ciarlini................. ...... 850 Rosalba Ciarlini................... 7622 Rosalba Ciarlini................. .........737
Iberê Ferreira.................... ...... 958 Iberê Ferreira...................... .3196 Iberê Ferreira.................. ........1703
Bom Jesus Governador Dix-Sept Rosado Luís Gomes
Rosalba Ciarlini.................. .....3002 Rosalba Ciarlini................... ...5965 Rosalba Ciarlini............... ........1583
Iberê Ferreira.................... .....1895 Iberê Ferreira...................... .1372 Iberê Ferreira.................. ........3382
Brejinho (parcial) Grossos Macaíba
Rosalba Ciarlini.................. .....3746 Rosalba Ciarlini................... . 3913 Rosalba Ciarlini............... ...... 17538
Iberê Ferreira.................... .....1669 Iberê Ferreira .................... .....1158 Iberê Ferreira.................. ...... 11754
Caçara do Norte Guamaré (parcial) Macau

....... 6355Rosalba Ciarlini.................. .....1642 Rosalba Ciarlini................... ,. .1664 Rosalba Ciarlini...............
Iberê Ferreira.................... ......1470 Iberê Ferreira...................... .1508 Iberê Ferreira.................. ........7650
Caiçara do Rio do Vento lelmo Marinho Major Sales
Rosalba Ciarlini.................. ...... 1168 Rosalba Ciarlini ................... ...3787 Rosalba Ciarlini............... .......328
Ilwê Ferreira 1294 Iberê Ferrei rs .............. ...2270 Iberê Ferreira.................. ....... 1784
Caicó Ipanguaçu

' Rosalba Ciarlini...................
Marcelino Vieira

Rosalba Ciarlini....:........... .....11237 . .4631 . Rosalba Ciarlini ............... ........1661
Iberê Ferreira.................... . . .13596 Iberê Ferreira...................... . 3335 Iberê Ferreira................... 2489
Campo Redondo
Rosalba Ciarlini.................. 2333

Ipueira
Rosalba Ciarlini................... .....487

Martins
Rosalba Ciarlini............... ........2707

Iberê Ferreira.................... 2814 Iberê Ferreira............................ 816 Iberê Ferreira.................. ....... 1964
Canguaretama Itajá Maxaranguape

....... 2358Rosalba Ciarlini................. ...... 7527 Rosalba Ciarlini................... .1949 Rosalba Ciarlini...............
Iberê Ferreira.................... .....5936 Iberê Ferreira...................... .....752 Iberê Ferreira.................. ........3137
Caraúbas Itaú Messias Targino

Rosalba Ciam...............Rosalba Ciarlini.................. .....6936 Rosalba Ciarlini................... 2207 ...... 3072
Iberê Ferreira................... .....4600 Iberê Ferreira...................... .....1155 Iberê Ferreira.................. .........810
Carnaúba dos Dantas jaçana Montanhas
Rosalba Ciarlini.................. 1813 Rosalba Ciarlini................... .....1921 Rosalba Ciarlini............... ..........2485
Iberê Ferreira................... .....2471 Iberê Ferreira..... ................ 3234 Iberê Ferreira.................. ...... 3410
Camaubaís Jandaíra Monte Alegre (parcial)
Rosalba Ciarlini.................. .....3094 Rosalba Ciarlini................... 3693 Rosalba Ciarlini............... ........4362
Iberê Ferreira................... .....2707 Iberê Ferreira...................... .....8 2 5 Iberê Ferreira.......................... .5177
Ceará Mirim Jandufe Monte das Ganefeiras
Rosalba Ciarlini.................. 12688 Rosalba Ciarlini................... .3776 Rosalba Ciarjini............... .........942
Iberê Ferreira................... J f í » Iberê Ferreira...................... .... J122 Iberê Ferreira.................. .........768

Mossoró
Rosalba Ciarlini .................
Iberê Ferreira..........................16043 ■
Natal
Rosalba Ciarlini.....................140005
Iberê Ferreira.........................110925
Nísia Floresta (parcial)
Rosalba Ciarlini........................ 5274
Iberê Ferreira........................... 3946
Nova Cruz
Rosalba Ciarlini........................ 9832
Iberê Ferreira........................... 6365
OUxnTAgua do Borges
Rosalba Ciarlini.........................1886
Iberê Ferreira ............................ 757
Ouro Branco
Rosalba Ciarlini.........................1064
Iberê Ferreira........................... 1589
Paraná
Rosalba Ciarlini..........................893
Iberê Ferreira............................ 1251
Paraú
Rosalba Ciarlini .........................1861
Iberê Ferreira............................ 833
Parazinho
Rosalba Ciarlini .........................1783
Iberê Ferreira..............................741
Parelhas
Rosalba Ciarlini.........................5437
Iberê Ferreira........................... 3668
Pamamirim
Rosalba Ciarlini ......................36204
Iberê Ferreira..........................18349
Passa-e-Fica
Rosalba Ciarlini.........................2313
Iberê Ferreira...........................2582
Passagem
Rosalba Ciarlini........................ 1366
Iberê Ferreira........................... 1280
Patu
Rosalba Ciarlini.........................3830
Iberê Ferreira........................... 2054
Pau dos Ferros
Rosalba Ciarlini........................ 7902
Iberê Ferreira........................... 5667
Pedra Grande
Rosalba Ciarlini..........................849
Iberê Ferreira........................... 1290
Pedra Preta
Rosalba Ciarlini.........................1662
Iberê Ferreira ............................ 851
Pedro Avelino
Rosalba Ciarlini ........................ 1769
Iberê Ferreira...........................2035
Pedro Velho
Rosalba Ciarlini.........................4336
Iberê Ferreira...........................1582
Pendências
Rosalba Ciarlini.........................4633
Iberê Ferreira...........................2541
Pilões (a apuração não foi iniciada)
Rosalba Ciarlini............................  .*
Iberê Ferreira.............................
Poço Branco
Rosalba Ciarlini...................  . . .3557
Iberê Ferreira...........................2343
Porta legre
Rosalba Ciarlini.........................3526
Iberê Ferreira............................ 343
Porto do Mangue
Rosalba Ciarlini........................ 2133
Iberê Ferreira........................... 1069
Pureza
Rosalba Ciarlini.........................1862
Iberê Ferreira ........................... 2161
Rafael Fernandes
Rosalba Ciarlini .........■...............1441
Iberê Ferreira...........................1438
K3T3ei uOO&rO
Rosalba Ciarlini........................ 1905
Iberê Ferreira............................299
Riacho da Cruz
Rosalba Ciarlini........................1559
Iberê Ferreira............................397

Riacho de Santana
Rosalba Ciarlini ..........................931
Iberê Ferreira...........................1293
Riachuelo
Rosalba Ciarlini........................ 1903
Iberê Ferreira...........................1899
R io do Fogo
Rosalba Ciarlini..........................3116
Iberê Ferreira........................... 2863
Rodolfo Fernandes
Rosalba Ciarlini.........................1955
Iberê Ferreira ........................... 1275
Ruy Barbosa
Rosalba Ciarlini..........................822
Iberê Ferreira........................... 1427
Santa Cruz
Rosalba Ciarlini.........................5826
Iberê Ferreira..........................10833
Santa Maria
Rosalba Ciarlini.........................1665
Iberê Ferreira........................... 1258
Santana do Matos
Rosalba Ciarlini.........................4831
Iberê Ferreira........................... 3102
Santana do Seridó
Rosalba Ciarlini...........................715
Iberê Ferreira............................ 960
Santo Antônio
Rosalba Ciarlini.........................4348
Iberê Ferreira...........................4584
São Bento do Norte
Rosalba Ciarlini..........................895
Iberê Ferreira........................... 1130
São Bento do Trairi
Rosalba Ciarlini..........................1154
Iberê Ferreira........................... 1255
São Fernando
Rosalba Ciarlini..........................1059
Iberê Ferreira.................  1359
São Francisco do Oeste
Rosalba Ciarlini.........................1336
Iberê Ferreira...........................1088
São Gonçalo do Amarante
Rosalba Ciarlini ....................... 18719
Iberê Ferreira..........................16774
SãoJoãodoSabugi
Rosalba Ciarlini........................ 1843
Iberê Ferreira........................... 1889
SãoJosédeMipibu
Rosalba Ciarlini .......................10174
Iberê Ferreira........................... 6216
São José do Campestre
Rosalba Ciarlini........................ 3391
Iberê Ferreira...........................2772
São José do Seridó
Rosalba Ciarlini........................ 1806
Iberê Ferreira............................ 808
São Miguel
Rosalba Ciarlini .........................5617
Iberê Ferreira...........................3506
São Miguel do Gostoso
Rosalba Ciarlini..........................1815
Iberê Ferreira ............................2721
São Paulo do Potengi
Rosalba Ciarlini........................ 4024
Iberê Ferreira........................... 4131
São Pedro
Rosalba Ciarlini.........................2073
Iberê Ferreira...........................2167
São Rafael
Rosalba Ciarlini .........................2781
Iberê Ferreira...........................1893
SàoTomé
Rosalba Ciarlini........................ 2201
Iberê Ferreira...........................3617
São Vicente
Rosalba Ciarlini ........................ 1637
Iberê Ferreira......  .................. 1450
Senador Elói de Souza
Rosalba Ciarlini ........................1573
Iberê Ferreira.......................... .1433
Senador GtoiginoAvefeto
Rosalba Ciarlini...............  1239
Iberê Ferreira..................   .954

Serra Caiada
Rosalba Ciarlini................. ...... 2675
Iberê Ferreira.................... .....2063
Serra de São Bento
Rosalba Ciarlini.................. ...... 1551
Iberê Ferreira.................... ...... 1715
Serra do Mel
Rosalba Ciarlini........................5358
Iberê Ferreira................... ....... 845
Serra Negra do Norte
Rosalba Ciarlini ................. ...... 1587
Iberê Ferreira................... .2282
Serrinha
Rosalba Ciarlini.................. 2009
Iberê Ferreira................... ...... 1933
Serrinha dos Pintos
Rosalba Ciarlini................. ...... 2332
Iberê Ferreira................... 302
Severiano Melo
Rosalba Ciarlini.................. .....2940
Iberê Ferreira ................... ...... 1518
Sítio Novo
Rosalba Ciarlini........... \ ... ...... 1866
Iberê Ferreira................... ...... 1196
Taboleiro Grande
Rosalba Ciarlini................. ...... 1320
Iberê Ferreira................... ....... 278
Taipu
Rosalba Ciarlini.................. .....3060
Iberê Ferreira.................... .....2864
Tangará
Rosalba Ciarlini................. ...... 4160
Iberê Ferreira.................... .....3446
Tenente Ananias
Rosalba Ciarlini................. 2514
Iberê Ferreira................... ...... 3105
Tenente Laurentino Cruz
Rosalba Ciarlini................. ...... 1542
Iberê Ferreira................... ...... 1532
Tibau do Sul
Rosalba Ciarlini................. ...... 3338
Iberê Ferreira................... ...... 2332
Tibau
Rosalba Ciarlini................. ...... 1945
Iberê Ferreira ................... ........531
Timbaúba dos Batistas
Rosalba Ciarlini................. ........608
Iberê Ferreira................... 920
Touros (parcial)
Rosalba Ciarlini................. ...... 5255
Iberê Ferreira................... ...... 6514
Triunfo Potiguar
Rosalba Ciarlini................. ........1411
Iberê Ferreira................... ........1141
Umarizal
Rosalba Ciarlini................. ...... 3610
Iberê Ferreira................... ...... 2661
Upanema
Rosalba Ciarlini................. ...... 5189
Iberê Ferreira................... ...... 1542
Várzea
Rosalba Ciarlini................. ........1911
Iberê Ferreira................... ...... 1366
Venha-Ver
Rosalba Ciarlini .............. ...... 1788
Iberê Ferreira................... ......194
Vera Cruz (parcial)
Rosalba Ciarlini................. ...... 2696
Iberê Ferreira................... ...... 2734
Viçosa
Rosalba Ciarlini................. ....... 959
Iberê Ferreira ................... .........132
Vila Flor
Rosalba Ciarlini ..........................881
Iberê Ferreira................... ........662

Labim/UFRN
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MAIS DIFERENCIAIS M M  VOClENTRAR NA
UNIVERSIDADE
AINDA NESTE ANO

MAIS DE 50 CURSOS OFERECIDOS;
ÚNICA UNIVERSIDADE PRIVADA DO RN;
UNIVERSIDADE INTERNACIONAL, INTEGRANTE DA REDE LAUREATE; 
MAIS DE 30 MIL ALUNOS FORMADOS E INSERIDOS NO MERCADO; 
INFRAESTRUTURA REFERÊNCIA NO NORDESTE; 
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RESENHA - OBRAS PARA 0  VESTIBULAR

A nova demanda de inscrições para os cursos da 
UFRN, divulgada pela Comperve, apresentou uma 
nova realidade. Cursos na área de saúde como en­
fermagem, odontologia e farmácia, antes supercon- 
corridos, tiveram  uma redução brusca na prefe­
rência do vestibulando. Em outras áreas, os cursos 
de Comunicação Social e Serviço Social tam bém  
m ostraram  fraco desempenho nas inscrições. Por 
outro lado, alguns cursos novos e licenciaturas na 
área de cálculo tam bém  lideram a lista daqueles 
que tiveram  desempenho abaixo de um candida­
to  por vaga, o que mostra que a sociedade ainda 
terá carência por alguns anos de professores nas 
disciplinas de matem ática, física e química.

- O AUENISTA

(Machado de Assis)

O Doutor Simão Bacamarte, cientista de nome em Itaguaí, um hos­
pício e de Casa Verde, onde executa seus projetos científicos. Preten­
de separar o reino da loucura do reino do perfeito juízo, mas a confu­
são em que ambas se misturam acaba aborrecendo o Doutor, que, para 
levar a efeito a seleção dos loucos, tem  que saber o que é a norm ali­
dade. Assim, qualquer desvio do que era o com portam ento médio, a 
aparência pública, qua lquer m ovim ento in terior, que diferisse da 
norma da maioria era objeto de internação. O hospício é a Casa do 
Poder e Machado de Assis sabia disso m uito antes da antipsiquiatria 
de Lacan e das teses de Foucould.No início, o projeto do Dr. Simão Ba­
cam arte é bem recebido pela população de Itaguaí, mas a aprovação 
cessa quando o médico passa a recolher na Casa Verde, pessoas em 
cuja loucura a população não acredita.

Inscrições para vestibular 
da UERN terminam hoje
Candidatos devem se 
apressar e fazer 
inscrição pelo site da 
Comperve até  às 
23h59m  de hoje

O s interessados em pres­
tar vestibular no Processo 
Seletivo Vocacionado 2011 
da Universidade do Estado do Rio 

Grande do Norte (UERN), que 
ainda não se inscreveram devem 
correr contra o tem po já que o 
prazo  se en ce rra  hoje, às 
23h59min. Serão oferecidas no 
vestibular da UERN 2.346 vagas, 
nos campus de Natal, Mossoró, 
Assu, Pau dos Ferros, Patu e 
Caicó. As provas serão aplicadas 
nos dias 19 e 20 de dezembro.

As inscrições devem ser feitas 
exclusivamente via internet pelo 
site www.uern.br/comperve. No 
formulário de inscrição o candi-

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Universidade oferece 2.346 vagas nos seis campi espalhados pelo Estado

dato deve in form ar dados pes­
soais, opção de curso e cidade es­
colhida para a realização das pro­
vas. 0  valor da taxa de inscrição 
é de R$ 100, que deve ser quita­
da com boleto bancário gerado 
pelo sistema.

Ainda no ato da inscrição, o 
estudante deverá escolher entre

as duas modalidades de avalia­
ção: 100% do total de pontos do 
vestibular, ou 80%  do vestibu­
lar e 20%  do desem penho no 
Exame Nacional de Ensino Médio 
2010 (Enem).

No campus central da UERN 
em M ossoró, será o ferecido o 
maior número de vagas, totalizan-

Metade das vagas será para escolas públicas
Em cumprimento à Lei Esta­

dual n° 8.258 de 27 de dezem­
bro de 2002, 50%  das vagas 
serão reservadas para alunos 
cotistas que tenham cursado 
integralmente o Ensino Fun­
damental e Médio em escola 
pública.

Os candidatos que se encai­
xarem nesse perfil também po­
derão ser beneficiados;pela isen- 
çâoparcial; outotaf daíqxa de 
inscrição, desde que compro­
vem a seguinte documentação: 
ter cursado todo o Ensino Médio 
em escola pública do RN e ter

concluído no triênio de 2008 a 
2010; ou ter cursado e concluí­
do todo o Ensino Médio em es­
cola privada do Rio Grande do 
Norte, no triênio de 2008a 2010, 
na condição de aluno bolsista, 
e o valor da bolsa nas três sé­
ries tenha sido igual ou supe­
rior a 50%  do valor da mensa­
lidade escolar.

?... Doadores de sangue também 
podem, ser beneficiados.com a 
isenção desde que tenham efe­
tuado, no mínimo, 3 (três) doa­
ções sanguíneas convencionais 
para Instituições Públicas, vin­

culadas à Rede Hospitalar do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
no período de doze meses an­
teriores à data de publicação 
do Edital do PSV/2011.

Os candidatos que desejarem 
concorrer a uma vaga de cotis- 
ta devem entregar a documen­
tação na Compreve/UERN no 
período de 18 a 22 de outubro, 
dependendo da área do curso 
escolhida; conforme consta no 
edital. Os demais candidatos 
devem entregar a documenta­
ção exigida no período de 25 a 
29 de outubro.

do 1.126 oportunidades para os 
cursos de: Administração, Ciên­
cias Econômicas, Serviço Social, 
Letras (Português, Inglês e Espa­
nhol), Pedagogia, Ciências Con­
tábeis, Ciências Sociais, História, 
Geografia, Direito, Educação Físi­
ca, Química, Filosofia, Matemáti­
ca, Ciências Biológicas, Física, Quí­
mica, Ciência da Computação, Co­
municação Social (Jornalismo, Ra- 
dialismo e Publicidade e Propa­
ganda), Música, Medicina, Gestão 
Ambiental e Turismo.

Já no campus de Natal, os can­
didatos podem se inscrever para 
concorrer a 156 vagas para os 
cursos de: Ciências da Religião, 
Direito, Ciência da Computação 
e Direito. Para te r acesso ao edi­
ta l, quadro de vagas geral em 
todos os campi da UERN e o Ma­
nual do Candidato, os interessa­
dos devem  a cessa r o s ite  
(www.uern.br/com perve).

CALENDÁRIO  
VESTIBULAR UERN

•  Inscrições: A té 4 de 
outubro, exclusivam ente pela 
in ternet.

a Entrega de docum entos 
para candidatos co tis tas: 18 a 
22 de outubro

•  Entrega de docum entos 
para dem ais candidatos: 25 a 
29 de ou tubro  < • • v  - -

'  > r . ^  1 c. e  t  , i * *\ ;■ a  - t  £

•  Aplicação das provas: 19 e 
20  de dezembro.

•  Mais informações pelo telefone: 3315-2153

Livro:
O Alienista 
Autor:
Machado de 
Assis
Preço m édio:
RS 9,90

CURSO DE 
D IREITO  EM  
NOVA CRUZ

Em te rm o  ad itivo  no Diá­
rio Oficial do Estado, referen­
te ao edita l do Processo Se­
le t iv o  V o c a c io n a d o  2011 
(PSV/2011), a UERN incluiu 
novam ente as 4 0  vagas de 
Direito oferecidas para o Nú­
cleo Avançado de Nova Cruz.

Segundo in form ou a Uern, 
os candidatos já inscritos no 
PSV 2011 que desejem mudar 
sua opção de curso para Di­
re ito em Nova Cruz poderão 
fazer a perm uta até esta se­
gunda-fe ira , 4. O D iário  de 
Natal acom panhou o im pas­
se entre a universidade, a pre­
fe itu ra  de Nova Cruz e o N ú­
cleo Avançado. Na edição do 
ú ltim o  dia 9 de setem bro, o 
jo rna l publicou reportagem  
onde o coordenador, Franci- 
naldo Matias, reclamava da 
não inclusão do curso no edi­
ta l sem aviso prévio. Na oca­
sião, a assessoria de com uni­
cação da universidade havia 
in fo rm a d o  em no ta  po r e- 
mail, que a institu ição tentou 
m arcar várias reuniões com 
o prefeito Flávio Azevedo, mas 
o encontro não aconteceu.

A inda segundo  a nota, a 
prefe itura  não estaria  cum ­
p r in d o  sua c o n tra p a r t id a  
para que o curso fosse viabi­
lizado no núcleo: oferta e ma­
nutenção da in fraes tru tu ra  
necessária , com o espaço- 
físico, equipamentos, custeio 
e pessoal.

Depois de protestos de ser­
vidores e da população da 
cidade, houve reunião entre 
Uern e prefeitura e chegou- 
se a um acordo, reabrindo as 
vagas p a ra o  curso de Direi­
to no núcleo. O prefeito com­
prometeu-se com a constru­
ção de salas de aula e a am ­
pliação do espaço para prá­
tica jurídica.

0 )DN v estib u lar Diretor Institucional
Miguel Jabour

Editora Executiva
Juliska Azevedo

Edição:
Francisco Francerle

Reportagens:
Júlio César Rocha

Editoração Eletrônica:
Roberto Cavalcanti
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Cursos tradicionais têm 
baixa procura na UFRN
Mercado de trabalho 
saturado configura nova 
realidade na concorrência 
dos cursos oferecidos 
pela UFRN

Júlio César Rocha

juliorocha.rn@dabr.com.br

A Comissão Permanente do 
Vestibular da Universida­
de Federal do Rio Grande 
do Norte (Comperve) divulgou a 

tão esperada concorrência para 
as 6.139 vagas do Vestibular 2011 
da UFRN. Com média parcial de 
3,97 na relação candidato/vaga, 
cursos como Medicina (25,92), 
Psicologia (14,04) e Direito (9,37) 
m antiveram  o topo da alta con­
corrência. Porém, os números 
da Com perve tam bém  a le rta ­
ram  para uma nova realidade 
que apresenta outros cursos tra ­
d ic iona is  com o Enferm agem , 
Farmácia, Jornalism o e Serviço 
Social com a procura dominuin- 
do a cada ano.

A coordenadora de concursos 
da Comperve, professora Gisele 
Almeida, analisa que a concor­
rência dos cursos ainda pode au­
mentar, já que muitas inscrições 
que foram invalidadas devido a 
p ro b le m a s  fu n c io n a is , a inda 
podem  ser inc lu ídas. "Temos 
cerca de 3.655 candidatos que 
ainda não tiveram as inscrições 
validadas, devido principalmen­
te irregularidades com a foto en­
viada. Estes alunos ainda podem 
enviar até esta sexta-feira, dia 8,

Fábio Cortez/DN/D.A.Press/D.A Press

Cursos tradicionais como Enfermagem, Farmácia, Serviço Social e Jornalismo tiveram queda brusca este ano

o arquivo correto. Após analisar­
mos esse material teremos o le­
vantamento final da demanda", 
disse a professora Gisele.

Segundo um levantamento rea­
lizado pela reportagem  do DN 
Vestibular com base nos últimos 
vestibulares da UFRN, o curso de 
Comunicação Social - Habilita­
ção em Jornalism o tem  a con­
corrência em queda brusca. En­
quanto que em 2004  a relação 
candidato/vaga era de 10,3; para 
este ano de 2011 a concorrência 
diminuiu para 3,53 por vaga. Mo­
tivos como a não obrigação do

diploma para o exercício da pro­
fissão e o mercado de trabalho no 
Estado, segundo professores do 
Departamento de Comunicação 
Social, podem explicar a dim inui­
ção na demanda do vestibular.

Na área de Ciências Sociais 
Aplicadas, o curso de Serviço So­
cial chegou a ficar durante m ui­
tos anos entre os mais concorri­
dos da UFRN, com média acima 
de 10 candidatos por vaga; se­
gundo a demanda parcial divul­
gada pela Comperve caiu para 
7,21 para a atual edição do vesti­
bular que oferece 47 vagas para

novos alunos, apesar de o curso 
te r pontuação destacada no úl­
tim o Exame Nacional do Desem­
penho do Estudante (Enade). Se­
gundo a coordenadora do curso 
de Serviço Social da UFRN, pro­
fessora Regina Ávila, o mercado 
de trabalho no Estado e os cur­
sos oferecidos nas universidades 
privadas, sem a mesma exigên­
cia do nível de provas da UFRN 
podem explicar a redução.

Cursos tam bém  trad ic iona is 
da área de saúde já não apresen­
tam  a mesma procura dos vesti- 
bulandos em anos anteriores. No

Curso de Enfermagem que até o 
ano de 2 0 0 7  tin h a  dem anda  
média de 13 candidatos por vaga, 
vem caindo e para este ano a con­
corrência ficou em 6,31. Segun­
do a chefe do Departamento de 
Enfermagem da UFRN, profes­
sora Akem i M onte iro , fa to res  
como a carga horária com aulas 
de manhã e tarde, além da alta 
exigência no argum ento final do 
vestibular, podem te r afastado 
os vestibulandos.

"É um conjunto de fatores, que 
envolve desde o ingresso no curso 
ao fu tu ro  mercado de trabalho 
que está saturado. Também há 
estudantes que preferem fazer 
cursos em universidades parti­
culares, ou ainda optam  pelos 
cursos técnicos", disse a profes­
sora Akemi.

Farmácia, um dos mais an ti­
gos da UFRN e que oferece 90 
vagas, tam bém está sofrendo re­
dução de candidatos no vestibu­
lar. Segundo os dados da Com­
perve, até o ano de 2004 o curso 
mantinha uma média de cerca 
de 7 estudantes por uma vaga, 
mas para 2011 apresentou uma 
demanda parcial de apenas 2,92 
candidatos/vaga.

êá de fatores que vão 
desde o curso até o mercado 
de trabalho saturado ”.
Gisele Almeida - professora

Menos candidatos do 
que vagas oferecidas

Demanda final sai na 
segunda semana de outubro

Das 67 graduações ofertadas 
no Vestibular 2011 da UFRN, algu­
mas de acordo com a demanda 
parcial divulgada pela Comperve 
apresentaram um número de can- ■ 
didatos abaixo do número de 
vagas disponíveis. A licenciatura 
em Matemática, por exemplo, 
apresentou a menor demanda do 
vestibular, o curso que oferece 20  
vagas teve apenas 10 inscritos. A 
baixa demanda também se repe­
te  na licenciatura em Química 
(0,70), na formação em Estatísti­
ca (0 ,5 2 ) e no bacharelado em

Ciências Atuariais (0,48).
Para Gisele Almeida, os cur­

sos que apresentarem menos de 
um concorrente por vaga ofer­
tada serão uma saída para absor­
ver os candidatos que não pas­
sarem na primeira opção esco­
lhida, mas atingiram pontuação 
mínima, prevista em edital, para 
a segunda opção. "A exemplo do 
ano passado, pode haver esse 
fluxo", afirmou.

A pró-reitora de Graduação da 
UFRN, Virgínia Dantas, destaca 
três possíveis causas para justifi­

car essa situação: insuficiência de 
divulgação, desconhecimento da 
área e a desvalorização social e 
salarial de algumas profissões. 
"Nós observamos que os pnoblé-- 
mas das licenciaturas são comuns 
no país inteiro, não é focalizado 
na UFRN. Mas estamos persistin­
do, juntamente com as coordena­
ções, para podermos alcançar 
novas metas estabelecidas, tais 
como a revisão de estruturas cur­
riculares, de projetos pedagógi­
cos e a contratação de vários pro­
fessores”, disse a pró-reitora.

A demanda final do Vestibu­
lar 2011 da UFRN está previs­
ta para ser divulgada na se­
gunda semana de outubro. 
"Nossa expectativa é alcançar 
o número recorde 28 mil ins­
crições, já que ainda temos 
m aísdeém if inscrições pen­
dentes", confirmou a profes­
sora Gisele. Até o momento 
24.396 estudantes estão ins­
critos. Nesta sexta-feira, 8, os 
estudantes que tiveram a ins­
crição invalidada, por motivo de 
enviar a foto fora do padrão 
exigido no edital podem reen­
viar o arquivo de forma corre­

ta no site: www.comperve. 
ufrn.br para ter a sua inscri­
ção devidamente efetuada.

Os vestibulandos que estu­
daram em escolas públicas 
desde a 8a série têm o prazo 
até o dia 15 de outubro para 
solicitaf o argumento de inclu­
são, levando à sede da Com­
perve a documentação exigi­
da no edital. Os locais de apli­
cação das provas serãb dispo­
nibilizados no site da Comper­
ve, a partir do dia 9  de novem­
bro. O vestibular da UFRN ocor­
rerá nos dias 2 8 ,2 9  e 30  de 
novembro.

Labim/UFRN
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Professor: Carlos André

Q U ES T Ã O  01

O gráfico mostra a variação 
da velocidade em  função do 
tem po de dois modelos diferen­
tes de automóveis, A e B.

e) só o módulo do peso permane­
ce constante; os módulos do em- 
puxo e da tração diminuem.

velocidade

VmÍKÍml

Sem quaisquer outras informa­
ções sobre os automóveis, somen­
te se pode afirmar que A e B

a) realizam trabalhos iguais, entre 
t  = 0  e t  = t l.
b) possuem energias cinéticãs 
iguais, para t  > tl.
c) possuem motores com potên­
cias máximas iguais.
d) possuem quantidades de movi­
mento iguais, para t  = t l .
e) possuem acelerações escalares 
médias iguais, no intervalo de 0 a 
t l.

Q U ES T Ã O  02

Afigura representa um cilindro 
flutuando na superfície da água, 
preso ao fundo do recipiente por 
um fio  tenso e inextensível.

Acrescenta-se aos poucos mais 
água ao recipiente, de forma que o 
seu nível suba gradativamente. 
Sendo E o empuxo exercido pela 
água sobre o cilindro, T a tração 
exercida pelofio Sobre o cilindro, P 
o peso do cilindro e admitindo-se 
que o fio não se rompe, pode-se 
afirmar que, até que o cilindro fique 
completamente imerso,

a) o módulo de todas as forças que 
atuam sobre ele aumenta.
b) só o módulo do empuxo alimen­
ta, o módulo das demais forças per­
manece constante.
c) os módulos do empuxo eda tra­
ção aumentam, mas a  diferença 
entre elespermanece constante.
d) os módulos do empuxo e da tra­
ção aumentam, mas a soma deles 
permanece constante.

Q U ES T Ã O  03

A figura representa um bloco 
B de massa mi> apoiado sobre 
um plano horizontal e um bloco 
A de massa rm a ele pendurado. 
O conjunto não se movimenta 
por causa do atrito  entre o bloco 
B e o plano, cujo coeficiente de 
atrito  estático é N b .

Não leve em conta a massa do 
fio, considerado inextensível, nem 
o atrito no eixo da roldana. Sendo 
g o módulo da aceleração da gra­
vidade local, pode-se afirmar que o 
módulo da força de atrito estático 
entre o bloco B e o  plano.

a) é igual ao módulo do peso do 
bloco A.

b) não tem relação alguma com 
o módulo do peso do bloco A.

c )  é igual ao produto rm . g .Mb, 
mesmo que esse valor seja maior 
que o módulo do peso de A.

d) é igual ao produto mB. g . N B, 
desde que esse valor seja menor 
que o módulo do peso de A.

e) é igual ao módulo do peso do 
bloco B.

Q U ES T Ã O  0 4

. A massa da Terra é aproxima­
dam ente oitenta vezes a massa 
da Lua e a distância entre os cen­
tros de massa desses astros é 
ap ro x im ad am en te  sessenta  
vezes o raio da Terra. A respeito 
do sistem a Terra-Lua, pode-se 
afirm ar que

a) a Lua gira em torno da Terra com 
órbita elíptica e em um dos focos 
dessa órbita está o centro de massa 
da Terra.
b) a Lua gira em torno da Terra 
com órbita circular e o centro de 
massa da Terra está no centro 
dessa órbita.
c) a Terra e a Lua giram em torno 
de um ponto comum, o centro de 
massa do sistema Terra-Lua, loca­
lizado no interior da Terra.
d) a Terra e a Lua giram em torno 
de um ponto comum, o centro de 
massa do sistema Terra-Lua, loca­
lizado no meio da distância entre os 
centros de massa da Terra e da Lua.
e) a Terra e a Lua giram em torno 
de um ponto comum, o centro de 
massa do sistema Terra-Lua, loca­
lizado no interior da Lua.

Q U ESTÃ O  0 5

No quadriculado da figu ra  
estão representados, em sequên­
cia, os vetores quantidade de 
movimento da partícula A antes 
e depois de ela colidir elastica- 
m ente com a partícula B, que se 
encontrava em repouso.

Sabe-se que a soma das ener­
gias cinéticãs das partículas A e 
B manteve-se constante, antes 
e depois do choque, e que ne­
nhuma interação ocorreu com 
outros corpos. O vetor quanti­
dade de movimento da partícu­
la B após o choque está melhor 
representado pon

a) □EQ

Q U ES T Ã O  0 6

O texto a seguir foi extraído de uma m atéria sobre 
congelamento de cadáveres para sua preservação por 
muitos anos, publicada no jornal "O Estado de S.Paulo" 
de 2L07.2002.

Após a morte clínica, o corpo é resfriado com gelo. 
Uma injeção de anticoagulantes é aplicada e um fluido 
especial é bombeado para o coração, espalhando-se 
pelo corpo e empurrando para fora os fluidos naturais. 
0  corpo é colocado numa câmara com gás nitrogênio, 
onde os fluidos endurecem em vez de congelar. Assim 
que atinge a temperatura de -321°, o corpo é levado para 
um tanque de nitrogênio líquido, onde fica de cabeça 
para baixo.

Na matéria, não consta a unidade de tem pera tu­
ra usada. Considerando que o valor indicado de - 
321° esteja correto e que pertença a uma das esca­
las, Kelvin, Celsius ou Fahrenheit, pode-se concluir que 
foi usada a escala

a) Kelvin, pois trata-se de um trabalho científico e esta 
é a unidade.adotada pelo Sistema Internacional.
b) Fahrenheit, por ser um valor inferior ao zero absolu­
to e, portanto, só pode ser medido nessa escala.
c) Fahrenheit, pois as escalas Celsius e Kelvin não admi­
tem esse valor numérico de temperátura.
d) Celsius, pois só ela tem valores numéricos negativos 
para a indicação de temperaturas.
e) Celsius, por tratar-se de uma matéria publicada 
em língua portuguesa e essa ser a unidade adotada 
oficia lm ente no Brasil.

/

t r t i t i
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Q U ES T Ã O  07

A figura reproduz uma gravu­
ra do term oscópio de Galileu, 
um term ôm etro prim itivo por 
ele construído no início do sécu­
lo XVI.]

Líquido colorido

No termoscópio, o ^ r  é aprisio­
nado no bulbo superior, ligado por 
um tubo a um recipiente aberto 
contendo um líquido colorido.

Assim, pode-se conclu ir que, 
se a temperatura ambiente subir, 
a altura da coluna de líquido co­
lorido-

a) aumenta, pois aumentam o vo­
lume e a pressão do ar contido no 
bulbo.
b) diminui, pois aumentam o volu­
me e a pressão do ar contido no 
bulbo.
c) aumenta, em decorrência da di- 
latação do líquido contido no reci­
piente.
d) diminui, em decorrência da di- 
latação do líquido contido no reci­
piente.
e) pode aumentar ou diminuir, de­
pendendo do líquido contido no re­
cipiente.

Q U ES T Ã O  0 8

Dois raios de luz, um vermelho 
(v) e outro azul (a), incidem per­
pendicularmente em pontos di­
ferentes da face AB de um pris­
ma transparente imerso no ar. No 
interior do prisma, o ângulo limi­
te  de incidência na face AC é 
4 4 ° para o raio azul e 46° para 
o verm elha A figura que mos­
tra  corretam ente as trajetórias 
desses dois raios é:

Q U ESTÃ O  0 9

Duas fontes, FA e FB, separa­
das por uma distância de 3,0  m, 
em item , continuam ente e em  
fase, ondas sonoras com compri­
mentos de onda iguais. Um de­
tecto r de som é colocado em  
um ponto P, a uma distância de
4 ,0  m da fonte FA, como ilustra­
do na figura.

■ i  *
i 
i 
i

i  
I

I_______I______ I,
1 
I 
I 
I

----------- I-----------1

______I

fa I « -

4 ,0

■ * I f r
3 ,0 m

Embora o aparelho detector 
esteja funcionando bem, o sinal 
sonoro captado por ele em P, é 
m uito mais fraco do que aquele 
em itido  por uma única fonte . 
Pode-se dizer que

a) há interferência construtiva no 
ponto P e o comprimento de onda 
do som emitido pelas fontes é de
5.0 m.
b) há interferência destrutiva no 
ponto P e o comprimento de onda 
do som emitido pelas fontes é de
3.0 m.
c) há interferência construtiva no 

. ponto P e o comprimento de onda 
do som emitido pelas fontes é de
4.0 m.
d) há interferência construtiva no 
ponto P e o comprimento de onda 
do som emitido pelas fontes é de
2.0 m.
e) há interferência destrutiva no 
ponto P e o comprimento de onda 
do som emitido pelas fontes é de
2.0 m.

Q U ESTÃ O  10

A presença de íons na atm os­
fera é responsável pela existên­
cia de um campo elétrico dirigi­
do e apontado para a Terra. Pró­
ximo ao solo, longe de concen­
trações urbanas, num dia claro 
e limpo, o campo elétrico é uni-

Ja>

form e e perpendicular ao solo 
horizontal e sua intensidade é 
de 120 V /m . A figura mostra as 
linhas de campo e dois pontos 
dessa regiãa M e N .

U G iO lW & S Õ

1,20m

M
•

T  >f  ' t  \ r  w
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0  ponto M está a 1,20 m do solo, 
e N está no solo. A diferença de po­
tencial entre os pontos M e N é:

a) 100 V.
b) 120 V.
c) 125 V.
d) 134 V.
e )  144V.

Q U ESTÃ O  11

Um rapaz montou um peque­
no circuito utilizando quatro lâm­
padas idênticas, de dados no­
minais 5W-12V, duas baterias de 
12V e pedaços de fios sem capa 
ou verniz. As resistências inter­
nas das baterias é dos fios de li­
gação são desprezíveis. Num  
descuido, com o circuito ligado 
e as quatro lâmpadas acesas, o 
rapaz derrubou um pedaço de fio 
condutor sobre o circuito entre 
as lâmpadas indicadas com os 
números 3  e 4  e o fio de ligação 
das baterias, conforme mostra 
afigura.

0  que o rapaz observou, a par­
tir desse momento, foi

a) as quatro lâmpadas se apaga­
rem devido ao curto-circuito pro- 
vocacio pelo fio.
b) as lâmpadas 3 e 4 se apaga­
rem, sem qualquer alteração no 
brilho das lâmpadas 1 e 2.
c) as lâmpadas 3 e 4 se apagarem 
e as lâmpadas 1 e 2 brilharem mais 
intensamente.
d) as quatro lâmpadas permane­
cerem acesas e as lâmpadas 3 e 
4 brilharem mais intensamente.
e) as quatro lâmpadas permane­
cerem acesas, sem qualquer alte­
ração em seus brilhos.

Q U ESTÃ O  12

O biomagnetismo é um campo 
de pesquisa que trata da medi­
ção dos campos magnéticos ge­
rados por setes vivos, com o ob­
jetivo de obter informações que 
ajudem a entender sistemas bio­
físicos, a realizar diagnósticos 
clínicos e a criar novas terapias, 
com grandes possibilidades de 
aplicação em medicina. Os cam­
pos magnéticos gerados pelos 
ótgãos do corpo humano são 
muito tênues - da ordem de 10- 
15 a 10-9 teslas - e, para a sua me­
dição, necessita-se de equipa­
mentos capazes de detectá-los 
de form a seletiva, devido à in­
terferência de outros campos 
magnéticos, inclusive o terres­
tre, milhares de vezes mais in­
tenso. A figura mostra duas es- 
piras paralelas e de mesmo raia  
que compõem um gradiômetro 
magnético, dispositivo capaz de 
detectar seletivamente campos 
magnéticos, e um ímã em forma 
de barra que se move perpendi­
cularmente aos planos das es- 
piras, afastando-se delas, numa 
direção que passa pelo centro 
das espiras.

<$>
o

Segundo a Lei de Lenz, pode- 
se afirmar que as correntes elétri­
cas induzidas em cada espira, no 
instante mostrado na figura,

a) somam-se, resultando em cor­
rente elétrica de 1 para 2.
b) somam-se, resultando em cor­
rente elétrica de 2 para 1.
c) subtraem-se, resultando em cor- 
renteelétrica de 1 para 2.
d) subtraem-se, resultando em cor­
rente elétrica de 2 para 1.
e) anulam-se, não interferindo na 
medição de outros campos. •

0  professor Carlos André é 
físico formado pela UFRN; 
aprovado em 1° lugar no 
vestibular do seu respectivo 
ano. Proprietário e fundador 
do Overdose Colégio e 
Curso, atua há 15 anos na 
preparação de estudantes 
para os vestibulares das 
principais Federais do país. É 
autor do livro FÍSICA 
MODERNA EXPERIMENTAL 
E APLICADA lançado pela 
USP (Livraria da Física) 
considerado uma referência 
no ensino da Física Moderna 
a nível nacional. Fez cursos 
na Nova Zelândia e na África 
do Sul buscando sempre 
novas ferramentas é 
métodos para o ensino de 
ciências naturais.
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simulado geografia Professor: Cláudio Custódio

Q U E S T Ã O  01

Analise, nestes dois pianisfé- 
rios, a evolução da incidência 
da m alária no mundo em  cerca 
de meio século:

Regiões de ocorrência da malária 40 anos atrás

0  Programa Piloto para a Pro­
teção das Florestas Tropicais do 
Brasil é uma iniciativa do governo 
através do Ministério do Meio Am­
biente, em parceria com a comu­
nidade internacional. Tem como

Regiões de ocorrência da malária na atualidade

I Região de transmissão da matéria

A partir da análise desses pla- 
nisférios e considerando-se ou­
tros conhecimentos sobre o as­
sunto, é INCORRETO afirmar que

a) a persistência de um alto risco 
de transmissão da malária nas fai­
xas de baixa latitude do Globo se 
deve não às características am ­
bientais dessas regiões, mas às 
condições socioeconômicas das 
populações.
b) as porções continentais de mais 

. elevada densidade demográfica
na zona intertropical são as que 
apresentam os mais altos riscos 
de transmissão da malária, porque 
tornam mais caros os processos 
de erradicação da doença.
c) o mosquito transmissor sobre­
vive em ecossistemas tropicais, 
com temperaturas médias eleva­
das e alto índice de precipitação, 
e em ecossistemas temperados 
sujeitos a uma forte variação sa­
zonal e à ocorrência de neve.
d ) o percentua l da população 
mundial exposto, na atualidade, 
ao risco de transmissão da malá­
ria é menor em relação à segun­
da metade do século anterior, em­
bora abranja um número maior 
de indivíduos.

Q U E S T Ã O  02

A nálise a im agem  e le ia  o 
texto  com atenção.

Admtado.de Vaja t  M e, 1M 2A970

Programa Piloto para a Proteção 
das Florestas Tropicais do Brasil

□  Região de baixo risco de transmissão da malária 

m  Região de alto risco de transmissão da malária

Folha da $. Paulo. 26 abr. 2C09. p. A23. (Acaptado)

finalidade o desenvolvimento de 
estratégias inovadoras para pro­
mover, simultaneamente, a pro­
teção e o uso da Floresta Amazô­
nica e da Mata Atlântica, associa­
das a melhorias na qualidade de 
vida das populações locais.

Um dos objetivos do programa 
é demonstrar a viabilidade da har­
monização dos objetivos ambien­
tais e econômicos nas florestas 
tropicais.
■Adaptado de http://toww.mma.gov.br

A comparação entre os textos 
acima indica uma mudança na 
gestão do espaço amazônico.

A concepção que movia o gover­
no brasileiro em relação à Amazô­
nia na década de 1970 e a que 
serve de base para as ações pro­
postas pelo atual M inistério do 
Meio Ambiente estão respectiva- 
rriente apresentadas em:

a) território  estratégico - preser­
vação dos ambientes rurais
b) região problema - desenvolvi­
mento ecológico equilibrado
c) espaço da vida selvagem - pro­
teção integral do ambiente
d) fronteira de recursos - cresci­
mento econômico sustentável

Q U E S T Ã O  0 3

Analise as inform ações e as 
ilustrações seguintes:

"A transferência de uma ima­
gem da superfície curva da esfe­
ra terrestre para o plano da carta 
sempre produz deformações, iso­
ladas ou conjuntas, de várias na­
turezas: na forma, em área, em 
distâncias e em ângulo. As proje­
ções cartográficas foram desen­
volvidas para tentar oferecer uma 
solução conveniente para essas 
dicotomias".

Considere os conceitos, a se­
guir, que relacionam as informa­
ções do texto com as ilustrações 
1,2 e 3, acima. Depois, assinale a 
alternativa que aponta a sequên­
cia correta dessa relação.

( )  os meridianos convergem para 
os polos e os paralelos são arcos 
concêntricos situados a igual dis­
tância uns dos outros.
( ) a projeção deforma as super­
fícies nas altas latitudes, manten­
do as baixas latitudes em forma e 
dimensão mais próximas do real. 
( )  a construção se organiza em 
volta de um ponto central chama­
do "centro de projeção".

Está correta a relação sequen­
cial indicada em

a ) 1 - 2 - 3
b )  2 3 -1
c) 3 -1  - 2
d ) 3 - 2 -1

Q U E S T Ã O  0 4

Espaço, território  e rede geo­
gráfica são palavras-chaves na 
Geografia.

A rede geográfica tem  o poder 
de ultrapassar as fronteiras na­
cionais através da internet.

Analise o mapa com os usuá­
rios da in ternet no mundo.

Q U E S T Ã O  0 5

Os setogram as m ostram  a 
Produção Energética Mundial 
em dois m om entos distintos: 
1973 e 2005 .

Produção Energética Mundial 
Porcentagem de energia produzida por cada tipo de combustível

nuclear-

1973 2005

(D an Smith. Atlas da Situação Mundial. U m  levantam ento único 
dos eventos correntes e  das tendências globais. 
S ào Paulo: Com panhia Editora Nacional, 2 0 07 .)

a) no contexto da produção ener­
gética mundial, entre os dois mo­
mentos analisados, a energia nu­
clear teve uma dim inuição em 

seus índices

M áxim o

Estados Unidos 
China 
Japão 
Alem anha 
Coréia do Sul

160 457 
59 565 
57 234 
33 940 
26160

Usuários da Internet 
em  (m ilhares)

e l

-.160 457 
. . 6 0  000 
- -  10 000

(Secretaria da Educação, Geografia, Ensino Médio. São Paulo, 2008.)

A partir dessa análise, pode-se 
afirmar que

a ) os EUA, o Reino Unido e a índia 
lideram os índices de usuários da 
internet.
b) o Brasil,e oCanadáapresentam 
número semelhante de intemau- 
tas.

c ) a África Subsaaria- 
na temo número total 
de internautas supe­
rior ao da América La­
tina.
d) a China, a Coréia 
do Sul e o  Japão têm  
o mesmo número de 
internautas.

1 2
BOGHlCCHtQ Y n c y iz o  R adade A to , w .m )o  A luai i

p o rq u e  sua 
construção e 
operação 
apresen tam  
altos custos, 
com elevada 
em issã o  de 
gases de efei­
to  estufa,
b) atualmen­
te, a fonte de 
e n e rg ia  re ­
novável que 
mais aumen­
ta  a p ro d u ­
ção é a eó li­
ca, devido ao 
func iona­
m ento  m ais 
lim po e mais 
confiável, 
a p e s a r da 
média em is­

são de gases.
c) a grande queda na produção 
de energia a partir do petróleo 
ocorreu nesse período devido à 
redução das reservas petrolífe­
ras m undiajs e o crescente de­
senvolvimento de novas tecno­
logias de energias não renová­
veis como a geotérm ica e o bio- 
combustível.
d ) a redução de energia produ­
zida pelo carvão mineral deve- 
se, entre vários fatores, ao fato 
de provocar elevada emissão de
;ases de efeito estufa e contri- 
uir para a ocorrência de chuva 

ácida.

Q U E S T Ã O  0 6

Compare o mapa que repre­
sen ta  os m aiores países do 
m undo em  área com o mapa 
anam órfico da população ab­
soluta de cada país.

A partir da comparação, pode- 
se afirmar que os principais paí­
ses que possuem as menores den­
sidades demográficas são:

a) Rússia, Canadá e Austrália.
b) China, India e Canadá.
c) Estados Unidos, China e Aus­
trália.
d) Argentina, Brasil e índia.

Labim/UFRN
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QUESTÃO 07
Canal é uma passagem entre 

oceanos e mares, utilizado pela 
navegação para atravessar uma 
determ inada área continental. 
Observe o mapa e identifique os 
respectivos canais numerados 
de 1 a 4:

figura da 
questão 07

a ) Panamá, Beagle, Mancha e 
Suez.
b) Suez, Beagle, Mancha, Pana­
má.
c) Beagle, Mancha, Suez, Pana­
má.
d) Panamá, Mancha, Beagle, Suez.

QUESTÃO 08
A representação abaixo cor­

responde a uma porção de uma 
carta topográfica com desnível 
entre as curvas de nível de 20  
m etros. Indique o sentido em  
que o rio corre e a margem de 
menor declividade:

a i nordeste e margem esquerda.
b) sudoeste e margem direita.
c) sudoeste e margem esquerda.
d) nordeste e margem direita.

QUESTÃO 09
As estradas de ferro brasilei­

ras nunca constitu íram  uma 
rede nacional. Mesmo durante 
seu tem po de (m odesto) es­
plendor, resumiam-se a uma co­
leção de linhas de exportação 
de m inerais e produtos agríco­
las, que raram ente tom avam  a 
form a de uma rede regional, ex­
ceto, parcialm ente, no Nordes­
te  ou no Estado de São P aula

■(A daptado de Hervé Théry e Neli Aparecida de 

Mello, Atlas do Brasil: disparidades e dinâmicas do 

território. Sáo Paulo: EDUSP/Imprensa Oficial, 

2005, p. 204  e 205.)

figura da questão 09

FONTE- THÉRY. H a MELLO N A. (20051 Atlas do Brasil

A malha ferroviária no Brasil 
nunca constituiu uma rede nacio­
nal porque

a) possui uma malha com dife­
rentes bitolas e interliga especial­
mente áreas do interior do país, vi­
sando a integração regional.
b) apesar de apresentar grande 
integração das malhas, liga pre­
ferencialmente o interior aos por­
tos, visando a exportação.
c) possui uma malha com dife­
rentes bitolas e interliga especial­
mente áreas do interior aos por­
tos, visando a exportação.
d) apesar de apresentar grande in­
tegração das malhas, liga prefe­
rencialmente as regiões interio­
res do país.

QUESTÃO 10
Os gráficos abaixo 
apresentam  as 
expectativas de 
vida de homens e 
de mulheres 
nascidos nos anos 
de 1920 a 2 0 0 0  rio 
Brasil e de 1830 a 
1990, na França.

QUESTÃO 11
1

. ■ ■ ■ ■ ■ .  |

Na imagem, visualiza-se
a região da Baixada San-
tis ta , com as diversas ci­ j j l  t . '■ ■ |
dades que compõem esse
espaço do litoral paulista.

A análise da imagem per­
a. -" i v l& f j  j y  .

mite reconhecer a ocorrência
do seguinte  processo so-
cioespacial comum em cida­
des de áreas metropolitanas:

a) favelização
b )conurbação
c) gentrificação
d) verticalização S M E L U , M a r» S e n a  Ramos. G to e tíé * . S ã oPmÀo: A tica ,2008 à

QUESTÃO 12
Considerando os biomas mato-grossenses, assinale 

a alternativa que indica a sequência correta dos biomas 
interceptados pela linha, no sentido NE-SO.

a ) Pantanal, Cerrado, 
Amazônia.
b) Amazônia, Pantanal, 
Cerrado.
c) Pantanal, Amazônia, 
Cerrado.
d) Amazônia, Cerrado, 
Pantanal.

E xpectativa d e  vida - Brastl 
1910-2000

(Fonte: C e n so  - IB G E )

1 9 4 0  1 9 6 0  1 9 8 0

A n o  d e  n a s c * m e n t o

Expectativa d e  vkJa * França  
1830-1990

(Fonte: M orta lidade, sex o  e  gênero. Jacques Valliri)

1910

A n o  d e  n a s c i m e n t o

( J a o r ju e s  V tH afct M o rtakO ade  s e x o  e  g & n e ro , 
h n p :/.S v w w » -.a b e f> .n e p o .u n ic a m p  b r /d o c s /a u tra s p u t> .rD e m c g r a p n » c a s 2  

. 'd e m o g r a p N c a s 2 a r t» g o 1  1 5 a 5 4  p d f , a c e s s a d o  e m  2 6 /0 4 /2 0 1 0 )

A partir desses gráficos, podemos concluir que a diferença 
■ verificada rtã expectativâ de vida entre cs gêneros,.na segum 
da metade do século XX,
a ) foi uma característica dos países mais industrializados, 
como a França.
b) diminuiu quando os países se industrializaram, uma vez que 
as mulheres passaram a ter mais direitos e oportunidades.
c) ocorreu apenas em países com altas taxas de criminalida­
de entre jovens adultos do sexo masculino, como o Brasil.
d ) aumentou quando a expectativa de vida alcançou níveis 
mais altos. )
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Cláudio Custódio é professor 
de Geografia do Colégio e 
Curso Overdose desde 2009. 
Licenciado em Geografia 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, desde 
2004, cursando Licenciatura 
em História também pela 
UFRN, com especialização 
em Meio Ambiente e Gestão 
de Recursos Naturais pela 
FACEX.
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Inscrições para Vestibular a Distância 
da UFRN serão abertas nesta sexta-feira

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Inscrições serão feitas pela Internet até o dia 25 de outubro e as provas serão aplicadas simultaneamente nas cidades pólos no dia 14 de novembro

São oferecidas 4 2 0  
vagas para bacharelado 
em Adm inistração 
Pública em oito  
cidades pólos

Júlio César Rocha

juliorocha.rn@dabr.com.br

Serão abertas a partir desta 
sexta-fe ira (8), as inscri­
ções para o Vestibular a 

Distância da Universidade Fede­
ra l do Rio G rande do N o rte  
(UFRN). De acordo com o edital 
d ivu lgado pela Comissão Per­
manente de Vestibular (Comper- 
ve) serão oferecidas 420 vagas 
para o curso de Bacharelado em 
Adm inistração Pública.

As vagas serão d ivid idas nos 
pólos de ensino nos municípios 
de: Natal (50), Caicó (50), Gros­
sos (5 0 ) ,  Luís G om es (5 0 ) ,  
Macau (50), Martins (50), Nova 
Cruz (6 0 ) e Parnam irim  (50). 
Segundo o edital, os servidores 
públicos m unicipais, estaduais 
e federais terão d ire ito  a m eta ­
de das vagas o fe re c id a s  em 
Natal e Caicó.

Os candidatos ao vestibular a 
distância da UFRN devem se ins­
crever até o dia 25 de outubro, 
e xc lu s iva m e n te  pe lo  s ite  
w w w .com perve.ufrn.br, preen­
chendo o fo rm ulário  de inscri­
ção, informando obrigatoriamen­
te o Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) e um documento de iden­
tificação; além do envio de uma 
foto 3x4 em form ato jpeg.

No m om ento da inscrição, o 
estudante deverá optar sobre a 
cidade pólo que deseja realizar 
a prova entre as opções: Caicó, 
Grossos, Luís Gomes, Macau, 
Martins, Natal, Nova Cruz e Par­
namirim. A taxa de inscrição para

A modalidade de Educação a 
Distância na UFRN (EaD) teve iní­
cio em 2003 com a criação da Se­
cretaria de Educação a Distância 
(Sedis). De acordo com a secretá- 
ríá.da Sedís, Carmem Rêgo, "atual- 
rrí^ihfe ç^tà'W óã:çórn Õinçb]çür- 
sos de Licenciatura e o bachare­
lado em Administração, atuando 
em 19 polos de apoio no Rio Gran­
de do Norte, Pernambuco, Paraí­
ba e Alagoas", explicou Carmem.

A princ ipa l d iferença de um 
curso a distância é a flexibilidade 
em relação ao tem po e espaço 
para os estudos escolhidos pelo 
aluno. "Nos cursos presenciais

o processo seletivo é de R$ 30 
para todos os candidatos, já que 
no edital não prevê isenção da 
taxa em nenhum caso.

A partir do dia 3 de novembro, 
o candidato poderá consultar a 
validação da inscrição no site da 
Comperve. Caso a inscrição não 
seja validada, o candidato deve­
rá enviar o comprovante de pa­
gam ento da inscrição e a fo to  
3x4 para a sede da Comperve 
entre os dias 4 e 7 de novembro.

tem  horários e locais de aula es­
pecíficos, já o aluno de educação 
a distância escolhe o seu melhor 
horário para estudar sozinho ou 
em grupo no ambiente virtual", 
destaca Carmem.
• A metodologia do curso a distân­
cia na UFRN é semipresencial, 
com obrigatoriedade de uma vez 
por semana o aluno ir até o pólo 
de apoio do município onde esco­
lheu para realizar o curso, para re­
ceber o material de estudo im ­
presso e videoaulas encaminhados 
gra tu itam ente  pela Sedis e te r 
orientação do tu to r presencial, 
responsável por acompanhar o

Os locais de realização das pro­
vas serão divulgados a partir do 
dia 10 de novembro.

As provas serão aplicadas si­
m u lta n e a m e n te  nas c idades 
pólos no dia 14 de novembro, 
com duração máxima de 4 horas 
e meia. 0  conteúdo da avaliação 
terá 60  questões de m últip lha 
escolha das discip linas: 10 de 
Biologia, 10 de Quím ica,10 de 
Matemática, 10 de Física, 10 de 
Geografia e 10 de História; além

estudante durante todo o curso. "O 
aluno também pode contar com 
o ambiente virtual disponível no 
portal da Sedis, para esclarecer 
dúvidas com o tu to r a distância e 
o professor da disciplina",- expli­
cou Carmem Rêgo. Nocelo-cfe 
apoio, o estudante também tem a 
estrutura de laboratório de inter­
net, salas de estudo e biblioteca.

"As avaliações de aprendizado 
são feitas pelo tu to r e nos exercí­
cios de materiais impressos dispo­
nibilizados pela Sedis. A duração 
dos cursos a distância é equivalen­
te ao curso presencial, as licen­
ciaturas com média de 4 anos e o

de uma redação.
De acordo com o edital, a prova 

de Redação exigirá que o candi­
dato produza um texto argumen- 
tativo em prosa, segundo o pa­
drão culto da língua escrita com 
base em uma situação com uni­
cativa determ inada em um dos 
seguintes gêneros: artigo de opi­
nião ou carta argumentativa. Os 
candidatos só terão a redação 
corrigida se acertarem no míni­
mo 30%  da prova objetiva.

curso de Administração de 4 anos 
e meio", contou Carmem.

Segundo a coordenadora de 
EaD, os alunos form ados pelos 
cursos a distância também rece­
bem diploma homologado pela 
UFRN como nos cursos tradicio­
nais. "Desde 2005 estamos cre­
denciados para em itir o diploma 
da UFRN, exatamente igual ao dos 
cursos presenciais", disse Car­
mem Rêgo. Para esclarecer dúvi­
das sobre a modalidade de edu­
cação a distância da UFRN, o es­
tu d a n te  pode acessar o s ite : 
www.sedis.ufrn.brou no telefone: 
3215-3644 .

SERVIÇO

Informações sobre 
o Vestibular a 
Distância 2011 da 
UFRN, os interessados 
podem consultar o 
edital disponível 
no site:
www.comperve.ufrn.br

AGENDA DO 

CANDIDATO

•  Inscrições: 8 a 25 de outubro, 
exclusivamente no site: 
www.comperve.ufrn.br. Taxa de 
inscrição: R$ 30.

•  Gonsulta de validação da 
inscrição: a partir do dia 3 de 
novembro no site da Comperve.

»  Divulgação dos locais de 
prova: a partir de 10 de 
novembro no site da Comperve.

•  Aplicação das provas: 14 de 
novembro.

Cursos a  distância têm  diplom a da UFRN

Labim/UFRN
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